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A N o b X V I l l H A B A N A . - M i é r c o l e s 3 d e A b r i l d e 1 9 0 7 . — S a n Benito de Palermo, confesor. 
N ú m e r o 7 8 . 
-zado 
A c o r r i d o á l a f r j i n q a i c i a é i n s c r i p t o confio c o r r e s p o n d e n c i a d e s e s r n n d a c l a s e e n 7a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D I R E C C I O N Y A D M I I V I 8 T R A C I O N : 
P R A D O N U M . 1 0 3 . E S O . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 
, 72 Rjpses }21-20 oro. 
! S U BE CÜBi 
12 meees..,.. $15.01) placa. 
6 id f 8,00 id. 
3 id $ 4.00 id. H Á B i H i [ 
^tBe-'O fU.n-jHt». 
6 id..M. .$ 7.00 id. 
3 ó f 3.7J id. 
t E M M F O E E L C A B L E 
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D E A N O C H E 
Madr id 2. 
N O C E D A L 
Se ha efectuado con lucido acompa-
amíento el entierro de don E a m ó n 
[ocedal. 
Presidieron el acto el Presidente del 
lonsejo de Ministros y el del Oongre-
0 y llevaba la representac ión del 
el duque de Sotomayor. 
Kan asistido casi todos los Minis-
ros y muchas personalidades de las 
lencias y las artes. 
D I S G U S T O 
En los círculos militares, se ha co-
icntado mucho y se ha visto con dis-
usto la conducta seguida por el t é -
jente coronel de ingenieros Sr . Ma-
la, e! cual se ha presentado candida-
D para diputado catalanista. 
El Ministro de la Guerra h a dado 
? rden para que dicho jefe sea tras-
idado á S i n t o ñ a y di cesé que p e d i r á 
1 licencia absoluta. 
L O S C A M B I O S 
En la Bolsa de Valores se han coti-
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Servicio de l a P r e u s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
P E O C E S O D E T H A A V 
Nueva York, A b r i l 2 . — E l Procu-
ador Jerome ha sostenido hoy una 
«rdadera batalla con los testigos, al 
Iplmirse la Comisión que ha de dicta-
minar acerca del estado mental de 
i í a r r y Tliaw. 
E n t r e las personas interrogadas 
por el citado Procurador, se encuen-
tran a d e m á s de E v e l y n Nesbit, el doc-
tor Bing^man, m é d i c o de l a í a m i l i a 
T h a w y casi todos los alienistas que ; 
han declarado tn pró ó en contra, du-
raute la vista de la causa. 
E l primer examinado f u é el m é d i c o 
oficial de l a pr i s ión " L a s Tumbas" , i 
quien ha visitado á T h a w dos ó tres i 
veces por semana desde su encarcela- j 
miento. 
D e c l a r ó el referido galeno que du-1 
rante las conversaciones que ha tsni-1 
do con el prisionero, no ha visto ni • 
o ído nada que pudiese hacerle creer 
que T h a w estuviese loco. S u conver-! 
sac ión siempre, a g r e g ó el facultativo, 
fué razonada y sensata. 
Dos guardias del establecimiento i 
penal han hecho idént i cas declarado-1 
nes. 
U n empleado de un T r i b i nal de mu- i 
jeres que acostumbra visitar asidua-1 
mente " L a s T u m b a s " y que ha ha-1 
blado in í in idad de veces con Thaw, 
antes y durante su proceso, ha mani-
festado que las palabras y acciones 
del acusado han sido siempre comple-
tamente racionales. 
Guando Jerorae p i d i ó a l c a p e l l á n 
de l a pr is ión que emitiera la op in ión 
que le merec ió el acusado, l a primera 
vez que hab ló con él, d e s p u é s de su 
detenc ión , T h a w t iró de la manga de 1 
su abogado Mr . Hartridge y le dijo I 
a l o ído que se opusiese á que declara-
se el citado testigo, lo que veri f icó el 
abogado; pero la Comis ión no tuvo en 
cuenta su protesta y autorizado que 
fué el c a p e l l á n para contestar á l a i 
pregunta del Procurador, dijo que en 
su concepto T h a w estaba ^Oco. 
D e s p u é s hizo el Procurador que i 
compareciese el doctor Hamilton y | 
l e y ó á l a Comis ión l a d e c l a r a c i ó n que ¡ 
este h a b í a prestado anteriormente, pi- j 
diendo que se le autorizase para inte- j 
rrogarle ante l a Comisión, á lo que 
esta accedió , á pesar de la opos i c ión 
de la defensa, manifestando entonces 
el referido doctor, en respuesta á las 
preguntas que le d i r i g i ó directamente 
el Procurador, que á su juicio, T h a w 
no e s tá hoy en aptitud de darse cuen-
ta de l a gravedad de los cargos que 
pesan sobre él, como tampoco de dar á 
sus abogados n i n g ú n consejo para su 
defensa. 
A g r e g ó el testigo que T h a w padece 
r locura crónica delusoria, conocida 
con el nombre de "paranoea" 
G R A V E A C U S A C I O N 
Se ha publicado hoy una carta fir-
mada por el conocido hombre de ne-
gocios, Mr. Harr iman, que fué escrita 
en 1905 y en la cual declara que á ur-
gente pet i c ión del Presidente Roose-
velt, él recog ió la suma de $200,000 
para los fondos de l a c a m p a ñ a repu-
blicana nacional en 1904.. . 
N E G A T I V A D E R O O S E V E L T 
Washington, A b r i l 2 . — E l presiden-
te Eoosevelt califica la acusac ión que 
se le hace de haber pedido á Mr. H a -
rr iman que recogiese dinero para los 
fondos de la c a m p a ñ a electoral repu-
blicana, de mentira deliberadamente 
urdida y que deber ía de derecho califi-
carse de manera m á s breve y gráfica. 
A S C E N S O S 
Washington, A b r i l 2 — E l Presiden-
te Eoosevelt ha vuelto á nombrar a l 
general Humphrey, Director General 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n Mil i tar y h a as-
cendido á generales de brigada á los 
coroneles Thomas, del 11 regimiento 
de caba l l er ía y Hal l , del 18 de infan-
tería , para sustituir á los generales 
Duggan y Markley . 
^ C O N D E N A D O Y A B S Ú E L T O 
E l c a p i t á n Swift, que mandaba el 
acorazado "Connect icutt" cuando en-
cal ló en la Culebra, ha sido juzgado 
en Consejo de guerra que le dec laró 
culpable de negligencia en el cumpli-
miento de su deber y le ha sentencia-
do á diez y ocho meses de s u s p e n s i ó n 
de empleo, durante los cuales perci-
birá solamente medio sueldo, y á l a 
p é r d i d a de cinco puntos en su carrera. 
E l teniente Y a m e l l f u é absuelto 
por el mismo tribunal de los cargos 
que h a b í a n sido formulados contra él. 
P A R C I A L M E N T E I N D U L T A D O 
E l Presidente Eoosevelt ha redu-
cido la pena impuesta al c a p i t á n 
Swift á nueve meses de s u s p e n s i ó n de 
empleo y á l a p é r d i d a de tres puntos. 
E L P R E S I D E N T E D E H O N D U R A S 
San Salvador, A b r i l 2 . — E l Presi-
dente Boni l la c o n t i n ú a sitiado en 
Amapola con cierto n ú m e r o de tropas 
leales y los n i c a r a g ü e n s e s suspendie-
ron el dia 31 del pasado el bombardeo 
de dicha plaza. 
C O N S P I R A C I O N D E S C U B I E R T A 
Ber l ín , A b r i l 2 . — E n telegrama re-
cibido de Czernovitch, Austr ia , se di-
ce que reina gran e x c i t a c i ó n en B u -
cbarest, con motivo de haberse descu-
bierto una consp irac ión que t en ía p^r 
objeto asesinar a l E e ^ Carlos de R u -
mania. 
P O C A S V I C T I M A S 
Londres. A b r i 2 . — E l Cónsul i n g l é s 
er Eeerum t e l e g r a f í a que ha sido in-
formado de que perecieron solamente 
cuatro personas de resultas del terre-
moto que hubo esta m a ñ a n a en Bitl is , 
T u r q u í a As iá t i ca , en donde sigue tem-
blando la t ierra y ha habido muchos 
edificios deteriorados. 
P R O C E S O D E T H A W 
Nueva Y o r k , A b r i l 2 . — D e s p u é s de 
tomar declaraciones á varios alienis-
tas, la Comis ión encargada de averi-
guar el verdadero estado mental de 
Thaw, s u s p e n d i ó la s e s ión hasta ma-
ñ a n a y se cree generalmente que emi-
t irá su dictamen el jueves. 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Abril. 2—Ayer, lunes, 
se vendieron en ia iolsa de Valores de 
esta plaza 1.025,600 bonos y acciones 
de las principales empresas que raetU 
can en los Estados ü n k l o s . 
N O T I C I A S O O M S E O I A L E B 
New York , A b r i l 2. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
in terés ) , 99.7¡8. 
Bonos registrados de los 
dos Unidos. 4 por ciento, e x - i n t t . é s , 
100.314: . 
Qerrtenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, de 6 á 
6.1¡2 por ciento anual. 
Cambios sobre- Londres, 60 d.lv., 
banqueros, á $4.80.20. 
C-amoios sobre Londres i u vi.sta. 
banqueros, á $4.84.55. 
Cambios sebre París . 6u d.tv.. han 
queros, á 5 francas 21.718 cént imos. 
jríem sobré í lanunít-go. üO bao-
banaqueroSj á 94.3 ¡8. 
Centr í fuga , pf-L. 96. en plaza, 
3.5j8 cts. 
Centr í fugas , nó.-n-jo 10, pol Í6, cos-
to y flete, 2.1)4 sts. 
Maseabados, po lar izac ión 8y, en pía 
/.a, 3.1 ¡8 cts. 
. Azúcar de miel, pol. 89, en píaza 
2.7)8 cta. 
Hoy se han vendido 10,000 3. azúcar 
en esta plaza. 
Manteca del Oeste, en tercerolas 
*9 fó. 
Har ina , patente Minnesota, á 4.35. 
Londres Abr i l 2. 
Aznicares centr í fugas , pol. 9b, á lOo. 
6d. 
Maséabado, á 9s. Od. 
Azúcar lie remomcha fde la nne 
va cosecha, á entregar en 30 día-a) 
9s. 3d. 
Consolidados, ex- interés , 85.718. 
Descuente Banco Ingla; ¿rra 5 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 españo- , ox-eupón, 
95. 
Par í s , A b r i l 2. 
Renta francesa, ex- interés , 9,4 fran-
cos 92 céntimos. 
t inuar imperando en esta plaza algu-
na incertidumbre respecto al futuro 
curso del mercado azucarero, los com-
pradores y vendedores se mantienen 
aquí en espoctativa y nada que sepa-
mos se ha hecho hoy. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
í manda moderada y alza en las cotiza-
i ciones por letras sobre Hamburgo y 
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.& A £& A I * U M A & m S X . , w l U M M Í?.PÍAWB 
uui' i o ' - Vu . esta célebre máquina de"escribir con su úl t ima cinta de 
m-*: Oírezcp & V d . á continuación facilidades para obtenerla. 
L a n ú m e r o 1 v a l e a l c o n t a d o $ 1 3 0 . 
P A G A D A á P L A Z O S 
En $ 140 
ea k forma siguiente: 
AlcoDtaáo | 30 
y 
11 mensualidades 
aeMl0 fi no 
$ 140 
en la forma siguiente: 
AI conlí<.do | 30 
y 
7 mensualidades 
de á |15 | 105 
$ 135 
E a « 3 8 0 
en la forma siguiente: 
Al contado | 30 
5 mensualidades 
de á $20 100 
S 130 
E n $ 125 
en la forma siguiente 
Ai contsído | 25 
y 
* mensualidades 
de á | 25 | 100 
$ 125 
E l m o d o l o n ú m e r o o a n m e n t a e l p r e c i o e n $ 5 . 
«MW ventas á plazo* se hacen mediante obl ír /ac iones tjarantiSijtdas* 
Jodv.s ios ¡¿recios son en nione<lfí. atnericanft. 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 29, H a b a n a . 
A S F f i O T O D É LA i ' L A Z A 
A b r i l 2 de 1907. 
Azúcares—Con motivo de no ha-
berse reanudado de lleno las operacio-
nes en los mercados extranjeroá-y con-
Londres 8 drv 
" 60 dfv 
\ Pans , 3 d| v '. 
] H:iJnhüryf». 3 -irv 
| Estados Unido* 3 !fv 
; España, s pinza y 
I cantidad 8 div 
I Dto. papelCJ ri <r- í»i . ID ^ i2 anüal . 
Wo>ieh(t* i & r i t j w t s — c > ti/.ati itiiy 
como sisrne: 
G r ^ n hueles 10.1Í4 10.1I2 
Pl itH amerteana... 
Plata española 97.1(4 97.3(8 
Acciones y Valores.—El mercado 
. abrió firme notándose alguna deman-
| da por los Ferrocarriles Unidos y Pre-
feridas del Havana Electric , mante-
niéndose regularmente animado du-
rante el día pero san variar los ti-
pos de la apertura, á los que cierra. 
Cotizamos: 
Banco Español , 96.3|4 á 96.7^. 
Bonos de Unidos 114 á 115 i 2. 
Acciones de Unidos, 116.3 ¡4 £ 
117.114. 
Bonos del Gas. 113 á 114. 
Acciones del Gas, 112 á 113.1{2. 
Havana Elec tr ic Preferidas, 81.3(4 
a 82. 
Acciones del Hav, Electr ic Comunes, 
38. 1)2 á 38.718. 
Deuda Interior, 95 á 97.1 ¡2. 
Hav . Central Bonos, 70 á 70.3(4., 
Havana Central Acciones, 30 á 
30.1¡4. 
Se "han efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, las siguien-
tes ventas: 
50 acciones Dique, preferentes, 100. 
50 acciones H . E . R . & Co. (Co-
munes), 39. 
I $2,000 plata.' española, 97.3|8. 
O ' R E I L L l 5 6 T 5 8 , T E L E F O N O 6 0 4 . 
C o l u m n a s c o n m a c e t a s d e s d e S 1 5 . 9 0 
ü y a d r o s a S o l e o , g r a n v a r i e d a d . 
P r e c i o s i d a d e s e n l á m p a r a s m o d e r n a s , 
Muebles franceses, americanos y de l p a í s , 
O B J E T O S D E A R T E , F A N T A S I A G E A N 
0 ' R E I L L T . 5 6 T 5 8 , T E L E P 0 I 0 6 0 4 . 
s t á t u a s d e b r o n c e , b i s c u l t , t e r r a c o t a 
y p o r c e l a n a , g r a n n o v e d a d » 
B o q u i l i a s , p e i n e t a s y p e r f u m a d o r e s ^ 
H e n a o s a C a m a s esmaltadas , ú l t i m o s m o d e l o s » 
N O V E D A D , P A R A R E G A L O S 
saaraacs , -s -na p,Vf\(% para esm página, miércoles v ¿ábados son recibidos exclu-
* í ̂ i ^ i «vamente por la AGENCIA ESCAMOZ, Tejadillo 68, Telé-
VAwiJ fono ai 1G.—También los admite parafcodolos días. 
^omos l o s R e p r e s e n t a n t e s d e l a F á b r i c a d e 
i 
| ^ e r e m o s i n s t a l a r l i n e a s e n t o d a l a I s l a . 
L i ' ^ U r e g a r e m o s l a s g u a g u a s c o n g a r a n t í a 
P f l M i i i a l i o f o t i M a n d o c o m p a ñ í a s p a r a l a e x p í o 
F ' ó n e n l a s q u e p o n d r e m o s l a c u a r t a p a r t e d e 
, la e m p r e s a . 
a í " a R i á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 
3 ? -
- m e n e a n - A u t o C o . 
S a l ¿ano 38y Jféabana* 
m < ? j o r c a l z a d o a m e r i c a i i o u a e d e s d e n a c e 
¡El l i r . . í 
& » A j N 0 ) S s e « n u o r i a e n C u b a , e s e i d e 
MARCA REGISTRADA 
l a s g o m a s F I R E S T O N E y G O O D R I C H 
P A l t A C A R i l ü A J E S , G ü A G U A S Y C A K U O S , 
garantizamos C ^ X J J ü 3 D S J T O íS&JZS l E t O M ^ J S j K T . 
Se venden é instalan por sus agentes n J o s é j ^ l v a r e z ; y 
S u r t i d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a . A u t o m ó v i l e s 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
. Espeda i ioad en art ícu los de T a S a i b a r t o r í a , G a r r í s a j e r i a 
y F e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A J>iS P I T A D E C O R O J O . 
E L P A R T E M O R I , O b i s p o I O S 
P L U M A F U E N T E D E P A R K E R 
Í S B * G O T E R A S ! ' . 
M o d e l o e s p e c i a l p a r a m é d i c o s . 
^ i J J 
_ 9 E l í, ¿ 
SK0S" 
/ i \ 
{ a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i m i s v S c i i o r í í a s . 
í>OC5EI>Ai) M U T U A 1>E S E G U R O S 
D o m i d ü o social: E M P E D R A D O N Ü M E K O 42, H A B A N A 
( apiiHi respopsablehastia ia fe'cha: % I . l / í 4 , l ü 0 U . E . ( y . 
Fondo <ic ^¡iriauíu, Acciunes á emiiir: $ 3í>()f,OOl> U. E . Cy. 
Sentiros en VMIS*. (Obligarione- á lotes). .Sí'g-nros sobre la vidsi CoutraAeg^iro 
<le obltK'acioiiéH á UKCS. Seguro c o u i r a i u c t n d í o s ; Seguros p e c i m n . » . 
E i < R E D I T O V I T A L I C I O D l í C U B A , es. la. Sociedad Mutua de Seguros 
j más liberal que se conoce; sus Pól izas son más ventajosas que las de cualquier 
j o t r a C'ompapia; disfrutan de más beneficios y «e obtiene mayor cantidad en 
I prCíslamo. Las primas á pagar, son muy reducidas, y los beneficios j^íciales son 
<lb triouido-. entre uo los ios as «ciados, en las épocas designadas. 
MÉMB 
E s t a f á b r i c a á p e s a r d e l a g r a n c a r e s t í a 
d e l t a b a c o y d e o f r e c e r a l p ú b l i c o u n c i g a ^ í 
r r o s u p e r i o r á t o d o s , h a a c o r d a d o d i s t r i b u f 
e n t r e s u s c o n s u m i d o r e s , t o d a s l a s e x i s t e n -
c i a s d e o b j e t o s q u e h o y t i e n e e n v a l e s e x -
t r a o r d i n a r i o s , p o r t e n e r q u e d e s o c u p a r e l 
l o c a l p a r a l a g r a n c a n t i d a d d e s o r p r e s a s 
n u n c a v i s t a s , q u e e s t a p r o n t o á r e c i b i r . 
L A M O D A h a a m n e n t a á o u n 1 5 p o r 1 0 0 m á s l o s c u -
p o n e s n u e t r a e n s u s c a j e t i l l a s en. l a a c t u a l i d a d ; t o d o 
p o r e i pue lDlo . 
\ i \m\ i t m y | i i i r i r teas u r s i í o s ! 
— ^ « 1 1 1 4 T T 11 
Kstableeimiento de C a m i s e r í a en generas. — Aatig-ua cana de So l í s , rto 
, l i l t i ^ Y ) caite finfuiri i /"-I. — Eecibs constantermnte d-i los cencros d« !a moria 
las íi.timas novedades. Tmbajos esmerados, como se pidan, á precios equitativos. 
L i l a 
D E C Í S A E R O S Ü H 
C o n e l o b ' e t u d e f a c i l i t a r á l o s t e n e d o r e s d e n u e s t r o s 
7 v a 
^ c n s r ^ r ^ ¡o 




L o r s c i i 
9 
V ' r \t - r r J ljara (oveue 
4 a O ^ i U 1 y u o m t í r c s . 
| y otras usiifla' 
\ aí imaiure .le 
de* áá» 
C a p i t a l v E e ^ r - ^ : $ 3 . 2 9 } , 
E L llOYAL BA^K OF C* N ADA ofrece las meiopas 7arant'a. cxra Djpisicoi , 
Cueu.ab üorrtwQMw. y en el D^j trc.i,:ue;ico de Aa.»rro¿. 
SUCUftóAi^Bh OÜU i. 
W T .gañido.—^anr,..,^ de Ccoa. ~Cieofueg->.«. 
*' J ' 8 ü W 4 ^ ^ i ouy^rwsor ue las 3 u o ü f d e CuO^, Eabao*. I • jrapía 3. 
e l c a n j e de lo.^ m i a m o s , h e m o s r e s u e l t o proirro- iar por u n mes r r . ' = 
el p l a z o q u e t e n í a n l o s s e ñ a l a d o, p u d i e n d o , p«)r 10 tat i to , r u d i -
ni i r se nue.-tro-i C O P O N E S y V A L I D i 
h a s t a e i S O d a l c o r r i e n t e f n 3 3 
[en n u e s t r o 
i l e p a r f e m e i i í s d e P r e m i o s 
a l l a n o 1 0 0 , H á b » . 
6 en n u e s t r o ? d e p ó s i t o s en e l i n t e r i o r . 
H a l a n i 1"? dp A b r i l de 1907. 
I l e n r y G i a y a n d B o o k & G O . b i t ^ l . 
D I A R I O D E L A M A P J N A . — E d í c i ó a de la mañana.—.Abri l 3 de 1907. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
_-i 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. A b r i l 2 de 19()7. 
A las 5 de la taraes 
Plata espafola « 7 % á 
Calderina. . (en oro) 
Billetes Bauco Es-
pañol 3 /^ 
Oro american0 con-
tra oro español H O / g 
Oro americaDO con 
tra plata española . . 
101 a 103 






I d . en cantidades... 
Lnises 
Id. en cí int idí ides . . . 
E l peso americano 
E n plata española . . 
12 á 12% P. 
á 5.41 en plata, 
á 5.42 en plata, 
ó 4.32 en plata, 
á 4.33 en plata. 
1.12 á 1.12% V . 
G a n a d o b e n e ñ c i a d o 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
Los d ías 29, 30 y 31 del mes pasado 
llegaron á los Corrales de L u y a n ó 630 
reses que se vendieron de 5 á 5.1 ¡4 cen-
tavos libra. 
También llegaron á didios corrales 
el día primero en un tren procedente 
d¡e Camagüey 352 reses y en un vapor 
de la casa de Herrera 87, vendiéndose 
ambas partidas á razón de 5, 5.1 ¡4 y 
6.112 oentavos la libra. 
E l . misimo día llegaron también, en 
un tren procedente de Vuelta Abajo, 
65 reses que fueron vendúdas á 4.3|4 
y 5 centavos libra. 
Hoy se esperan 100 reses proceden-
tes de Galveston, cebadas con semillas 
de a lgodón. 
Se espera una nueva remesa el día 
6 del actual. 
E n el rastro se beneficiaron hoy 513 | 
cabezas de ganado vacuno, 190 de cer- i 
da y 57 lanar, que se vendieron de 22 i 
á 26, de 40 á 42 y de 39 á 41 centavos ! 
kilo respeotifvamente. 
E L " A L F O N S O X T I I " 
E l vapor correo espauoil "Alfonso 
X I I I " , ha iltagada á la C o r a ñ a sin no-
vedad, á las dos de da madrugada de 
ayer, martes. 
E L " M A N U E L C A L V O " 
A y e r á las seis de la tarde entró en 
puerto el vapor correo español " M a -
nuel Calvo", procedente de Barcelona 
y escalas, con carga general y pasaje-
ros. 
A este buque, por haber fondeado 
después de la puesta del sol, no se le 
pasó visita por la Sanidad del puerto y 
el resguardo de la Aduana, por cuyo 
motivo el pasaje no ha podido desem-
barcar hasta la m a ñ a n a de hoy. 
E L " K I R C H B A R G " 
E l vapor alemán de este nombre, que 
salió de Matanzas y se dir ig ía con car-
ga de tránsi to para el puerto de Cár-
denas, no pudo entrar en el mismo á 
causa del fuerte viento Noroeste que 
reinó durante el lunes úl t imo, v iéndose 
precisado á continuar viaje á éste, don-
de entró de arribada en la tarde de 
ayer. 
papel. 




S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
_____ 
Con fedia 8 de Mairao se ha consti- j 
t u í d o en ésta una sociedad que girará 1 
bajo la r&zón de Serrano y González, \ 
^>ara dedicarse al negocio de almacena- j 
je , sdendo socios gerentes de la misma I 
•los señores don Antonia Serrano Car- ; 
mona y don José María González C a - i 
macho, ambos con uso de la firma so-1 
cáal. 
Abril: 
Los señores 'Puiimriega, Pérez y Com-
pañía, S. en C , de este comercio, nos 
particiipain con fecha 9 de Marzo, que 
han conferido poder general á sus an-
tiguos empleados don Ceferino L i n a -
res y don Manuel Arrojo . 
Mayo: 
3—Amphitrite, Tampico y Veracruz. 
3—La Navarre, Saint Nazaire y es-
calas. 
3— Havana, New York. 
8—Eiojano, Liverpool y eaealas. 
4— Mobila, Mobila. 
6— Bavaria, Tampico. 
7— Allemauuia, Hamburgo y esealas. 
8— Esperanza, Kew York. 
8—Mouteroy, Veracruz. 
8—Valbanera, Veracruz. 
10—Morro Castle, New York. 
10—Nordfarez, Bremen y escalas. 
10—Vivina, Liverpool. 
12— Miguel M. Pinillos, Barcelona. 
14— L a Navarre, Veracruz. 
15— Mérida, Veracruz. 
16— Montevideo, Cádiz y escalas. 
18— Sabor, Amberes y escalas. 
22—Santanderino, Liverpool y escalas j 
26— José Gallart, New Orleans, 
1— Sabor, Tampico. 
SALDRAN 
2— Severn, Vigo y escalas. 
2— Manuel Calvo, Colón y escalas. 
2 Keina María Cristina, Veracruz. 
3— La Navarre, Veracruz. 
4— Progreso, Galvcston. 
5— Mobila, Mobila. 
6— Havana, N. York, 
7— Bavaria. Coruña y escalas. 
7— Mainz, Bromen y escalas. 
8— Esperanza, Progreso y Veracruz. 
8— Allemannia, Veracruz y escalas. 
9— Valbanera, Canarias y escalas, 
9—Monterey, New York. 
13— Morro Castle. Wew York. 
15—La Navarre, St, Nazaire. 
15— México, Progreso y Veracruz. 
16— Mérida, New Yok, 
17— K, Ceeilie, Santander. 
19— Sabor, Veracruz y Tampico. 
27— José Gallart, Canarias. 
Fernández, Junquera y Co.: 1 id. id. 
M. Johnson: 240 id. a^uas minerales 
Viuda de .1. Sarrft é hijo: 275 id. Id 
J . Balcells y Co.: 20 id. id. 
R. Torregrosa: 60 id. id, 
F . Taquechel: 64 id. id. y 2 id. drogas. 
J . Rafseas Nolla: 49 cajas elíxir. 
M, Sobrino: 6 fardos alpargatas, 
R. Romero: 8 cajas efectos. 
G. Cariaño: 30]4 pipas y 33 barriles 
vino. 
Sierra y Martínez: 15|4 pipas id. 
A. Gástela: 2 baúles ropa. 
Romagosa y Co,: 164 cajas conservas. 
F , de la Cerra: 1 caja chorizos, 
J , G. Rodríguez y Co.: 1 saco alubias. 
P, Ruiz Balbín: 6 cajas conservas. 
Muniátegni y Co,: 35 id, quesos. 
C, García: 1 barril vino y 3 cajas em-
butidos, 
M. Muñoz: 1 Id. id, 
González y Costa: 51 id. id, 
F . Pereira; 1 caja chorizos. 
Menéndez, Arrojo y Co,: 1 id, embu-
tidos. 
Solana y comp.: 5 id. libros. 
Henry Clay Bock Co.: 25 id 
R, Pérez y Co.: 300 id. sidra. 
J . M. Bérriz é hijo: 34 bordalesas y 
20 barriles vino. 
Regó, Gonziález y Co.: 10 barricas y 
100|4 pipas id, 
González, Benítez y Co,: 250¡4 id, y 
40 barricas id, 
E . de Hernández: 5 cajas cápsulas. 
Orden: 300 cajas sidra y 3514 pipas 
vino. 
D E L A CORTTÑA 
F . García: 1 caja encajes. 
S, Galán: 1 id, id, 
Pernas y Co,: 2 id, id. 
S, Caamaño: 1. id, id. 
Amado Peres y Co,: 1 id, 
Soliño, Mosquera y Co.: 1 
Romero y Montes: 2 cajas conservas. 
J , A. Bances y Co.: 20 id, manteca y 
1 id. lacones, 
M. Piris: 1 caja chorizos. 
Cachaza, y Coli: 16 id, jamones, 74 Id. 
lacones, 20 id. unto, 2 id. lenguas, 12 id. 
tocino y 2 id, quesos. 
Romagosa y Co.: 8 cajas jamones, 14 
Id, lacones y 15 id, unto. 
A. Suárez: 1 barrica vino, 
J . Díaz: 1 caja dulces. 
J , G. Rodríguez: 1 caja y 3 bocoyes 
vino. 
Orden: 8 id; id.,^ 11 cajas lacones, 2 
id. embutidos, 7 id, ajos, 1 tabal sardi-







Bonos de la República de 
Cuba emitidofl eu 1808 y 
1897 104 
Obligaciones ¡lo] Ayunt»--
mícnto (píimeta hipoteca 
domiciliado en la Habana. 114 
Id, id, id. id. en ol extran-
jero, , , 117% 
Id. id, (segunda hipoteca) 
domiciliado eu la Habana, 113 
Id. id, id. en el extranjero. . lítf% 
Id, primera i ti Ferrocarril do 
Cienfuegoe 
Id, segunda id, id. id. . . . 
Id, Hipotecarias Ferrocarril 
do Caibarién 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co, . . , 
Bonos de la Compuñía Cu-
bfin Central Pailwtiy. . . 
Id. de la Co. de Gas Cubana. 84̂ 3 
Id. do! Ferrocarril dá Gibara 
á Holguín 83 
Id del Huraña Electric Rnil-
waia Co. (en circulación). 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . . 110 
Banco Español do la Isla de 
Cuba (en circulación), . . 
Banco Agrícola de Pto, Frin 
cipe "U idem 
Compañía del Forroearril del 
Oeste 
Compañía Cnba Central líail 
way (acciones prefenvías). 
Id, id, (acciones comunes). 33 
Compañía Cubana de Alum-
brado do Gas 16 
| Compañía Dique úü la Haba-
na. . . , ; 100 
Red Telefónica de la Haba-
na 
Nueva Fábrica de Hielo. , , . 140 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guin F 
Acciones Preferidas del Ha-
vana Electric Eailway Co. 
Edo. 81% 
Accianes ' Comunes del liara-
na Electric Kailway Co, , 39 
Habana,, Abril 2 de 1907. — E l 







de la Habana. 
Compañía de Construceiores. 
Reparcioues y Saneamiento 
de Cuba • -
Compañía Havana Electric 
Bailway Co. (proferidas). 
Compañía Havana Electric 
liailway Co, (comunes), . 
CV»inpa. Anónima Matanzas, 
Compañía Alfilerera de Cuba 















SECRETáRÜ D ] OBRáS PUBLICAS 
J e f a t u r a de Construcciones Civi les 
Habana 23 de Marzo fio l'J07 
OBRAS DE REPARACIONES GiíMIORA-
1 L E S Y PINTURAS EN E L BDIF-.CU) i 'E 
'HACIENDA EN ESTA CIUDAD. —Urna 
l IÍUS 3 de la tarde del día l i do Abril cíe 
I 1907. so recibirán e» la Ofinna la .'•ircc-
I oitoi Generail, Arsenal, propos.^ snes en 
i pllegoa cerrados para las Obra» de UcparH-
«;oaen G«eHeral«-s > P/nturas el KMUtlcio de 
Hactenda en esta Ciudad. Das propoSiCio-
1 nes serán abiertas y leídas públicamente 
1 A !a hora y fecha mencionadas. En esta 
i Oficina y en la Dirección General de Obras 
I Públicas se facilitará al que lo solante lea 
| plksgoa de condiciones, modelos en blanco r 
cuantos informes fueren neceaarioa. — Si-
món Mendoza, Ingeniero Jefe, P, S. 
C. 654 alt. 6-2« 
a l m o n e d a r í a 
íedra el toisn-r* ni; L f l Portaba 
tes vestidos tv.l V 7- - / W A 
como 35 bluaiK 4fla ••vU-!l<.3 nS t * 
4960 
F A R M A C I A ' ' U ^ ; ^ : 
S O L Jf. 2o 
Es tab lec ida en el a 








treinta aüos de m-¿ 
Ja Habana, o l t ^ ^ H 
íinormr. y aviso W i - . - í ^ 
m u í j | 




D, Süverio ] 
íiciifpiido á ewtrt 
Joado de Dc,p-C>.3i 
§212.00 oro e.s 
i ü a con 
^ r . i ^ 5 K ? o u ^ í l l « : | l o s a d e l a n t o » m o d e ^ 
S T r ™ Ü T ^ m o d t l g u a r a a r a c c i o n e s . d o e u a ^ J 
i Mar/o xiróximo pasado y I *\TtmA<nít V..» • - «̂(fl provea d"el correspndionta • V p i C I l U i i b bHIO pt'Opt^ 
' t o d i a ü o 
Vapor inglés Severn procedente de Tampico. 
1 2 7 6 • 
D E TAMPICO 
M. Euía Barreto: 100 sacos frijoles. 
Vapor americano Olivette procedente de 
Tajnpa y Cayo Hueso: 
1 2 7 7 
D E TAMPA 
Southern Express Comp,: 12 bultos efectos, 
1 huacal apio y 23 jaulas aves, 
J , Alvarez: 200 cajas huevos. 
A, Annand: 400 id, id. 
M, Johnson: 11 bultos drogas. 
D E CAYO HUESO 
J . Peo: 4 cajas pescado, 
E . Duggin: 1 bulto drogas. 
COTíZAGiOM OFIGIáL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del .Pnnco Jíspañoi ac lo Isla de Cu-
ba contra oro 3 ^ á 3% 
Plata española contra oro español 97% á 97^ 
Groenbacks contra oro español 110*4 á 110^ 
Vomp. Vende 




P a r a m á s I n i o r m e s ^ 
á n u e i á t r a o t i e m a Aiaar^ 





-Sabor, Vigo y escalas. 
Con fedha 14 de Marzo se ha consti-
tuido en ésta una sociedad que garará 
bajo la razón de Suárez, Solana y Com-
pañía, S, en C , de la que son geren-
tes los señores don José Suárez Ria l , 
don Jorge y don Enr ique Solana Or-
tiz y don Antonio Carasa L a y a , y co-
manditarios don M. R . Palmas Busti-
Uo y don Manniel Bolaito Nognerol, los 
que han conferido poder general á don 
Miguel Pascual Ponnosa, para que les 
represente en todos los negocios de la 
imprenta titulada " L a Mercant i l" que 
han adquiirido .por compra al señor don 
José R¿fecas . 
P u e r t o d e l a H a b a n 
Con fecha 16 de Marzo se cons t i tuyó 
en Sagua, bajo la razón de López, H i -
jo y Compañía, una sociedad para de-
dioairse á la explotac ión del café deno-
minado " L a D i a n a " , siendo socios y 
gerentes de la misma los señores doo 
J o s é López Díaz, don José P . López y 
¡don José ¡María González Fernández . 
BUQUES D E TRAVESIA 
SALIDAS 
Día 2: 
Para Cáyo Hueso y Tampa, vap. americano 
Olivette. 
Para New Orleans, vap. americano Calraette, 
Para Cárdenas, vap. inglés Mistor. 
A P E E T U R A D E R E G I S T R O S 
Día 2: 
Para New York, vap. americano Havana por 
Zaldo y comp. 
Para Mobila, vap, cubano Mobila por L . V. 
Place. 
Vapor inglés Ealifax procedente de l ayo 
Hueso: 
1 2 7 8 
En lastre. 
m í o l i l í É E f l O f i i 






19% p|0, P. 
18% plO. P. 
m P!O P: 
E n Gaibarién y con fecha 16 de Mar-
S5o, se ha formado bajo la razón, de Va-
llejo y Buyos, S. en C , una sociedad 
para dedicarse ai giro de v íveres , co-
misiones y consignacionies, de la que 
son gerentes los señores don J u a n V a -
Ilejo Duyos y don José Duyos Riset, 
comanditarics, los ' señores don Ignacio 
R o m a ñ á Villaseca y don Manuel D u -
yos Bosch, é industrial, don Marcelino 
Duyos Riset, al que ha sido conferido 
•poder general. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Kew York, vap, americano México por 
Zaldo y comp. 
Para Veracruz, vap. francés L a Navarre, por 
E , Gaye, 
Para Veracruz, vap, español Peina María 
Cristina, por M. Otaduy. 
Para Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y 
Barcelona, vap. español M. Calvo, por 
M. Otaduy. 
Los señores A . Blanch y Compañía, 
S, en C , de esta plaza, nos comunican 
con fecha 20 de Marzo, que por falleci-
miento de su antiguo empleado y apo-
derado, don Augusto Piedra, han otor-
gado poder á su cajero, don Celestino 
Blanch. 
Disuelta de mutuo acuerdo y con fe-
cha 25 de Marzo, la sociedad que gira-
ba en C a i m g ü e y , bajo la razón de 
Solís y Andreu, el señor don José R , 
Sol ís queda dueño exclusivo del taller 
de aserrío, almacenes y demás propie-
dades de k disuelta sociedad de cuyos 
créditos activos y pasivos se hace car-
go y cuyos negocios c o n t i n u a r á bajo su 
solo nombre, habiendo otorgado poder 
general á su hermano don Miguel So-
lís, para representarle en todos sus ne-
gocios. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 2: 
Para Cayo Hueso, vap, inglés Halifas por 
G, Lawton Childs y comp. 
Para Cayo Hueso y Tampa vap, americano 
Olivette por G. Lawton CMlds y comp. 
23 tercios y 
133 pacas tabaco 
' 171 bultos provisiones, frutas y otras. 
Para New York vap. americano México por 
Zaldo y comp, 
708 tercios tabaco, 
70 pacas esponas y 
21 caajs tabacos., 
Para New Orleans, vap, americano C'halmette 
por A. E , Wooden, 
11 pacas y 
75 treios tabaco 
7 cajas tabacos torcidos 
13 pacas esponjas 
447 buacales piñas y 















LondrOxi, o djv. . . , . 
„ 60 djv. . . . . 
París, djv 
Alemania 3 djv, . . , 
" " 60 djv . . 
Estados Unidos 3 djv. . 
España si plaza y can 




Grcenbacks 10% 10̂ 2 
Plata española. . . . . 97% 97% 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4% rls. arroba 
Td. de miel poliírkaeiún ^9, en alinseén á 
precio de embarque 2.13i 16̂  rls. arroba. 
VALORES 
Fondos püblicos 
bJonos del Empréstito de 35 
millones 109 
Deuda interior 95 









Empréstito de la República 
de Cuba 109 
Id. de la ií. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 95 
Obiigpiciotiea hipotecaria ayua 
taraiento primera hipoteca 
ex-cp 114 
Obligaciones hipotecimaa 
ayuntamiento segunda, , , 112 
übiigaciones hiputecanas F . 
C, oienfuegcs a Viilacl&ra. NT 
¡<\. id. id. segunda N 
A. primera Ferrocarril. Cai-
barién N 
Zd. primera Gibara & Holguín N 
Id, primera San Cayecano 
Vinales 4 i 
Bonos hipotecarios de la Cora 
pañía de Gas y Electrici-
dad de la Habana 113 
Bonos de la Habana Eieetnc 
Railway Co,, en circulación. 
Obligaciones gis, (perpetuas) 
consolidadas de loa F . C. 
U. de la Habana 1X3 
¡ Bonos Compañía Gas Cubana 83 
' ¿ÍOHOS de ¡a Repúb'ica de Cu-
ba emitidos en 196 y 1897 104 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas ^ates Worlies. 
Bonos hipotecarios Centra! 
Olimpo 
Bonos hipoteearics Cantral 
Covadonaa 
ACCIONES 
Basco Español de la Isia de 
Cuba (en circulación), , . 
Banco Agrcola de Pto. Ppo. 
Banco Nacional de Cuba, . . 
Compañía do Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y al-
macenes de Regla ilimita-
da) '. . . . 1175/2 118*4 





Idem idem (comunes). . , 33 sin 
Ferrotairil de Gibara á Hol-
guín 
Corap.-iñía Cubana de Alum-
brado de Gas 16 
Compañía de 6 ? i y Electrici-
dad de la Habana. . . . 112 
I>íque de la Habana preferen 
ña p-íídldo se 
ílupiioixlo. 
Do oor.fonmiclaicl cí>n lo prevenido en el 
artículo Novie.no del Regteiiaento del Es-ta-bte-
; cimiento, el 3r. Director ha dispueato <ivñ 
i la preitons'.ón del inteiresfiido se anuncie por 
i tres vecea en la Gaceta Oftclail de la Repú-
! Mica y «n c-1 pértddico DIARIO DE LA MA-
i RIÑA de -esta ciudad, con e3 Intervalo de 
|dl>ía díaj do un anuncio á, otro; y luego que 
! itríitns-ciu.r.rsn dos meses de la fecha de la 
i publicación del primer anuncio sin reclama-
| cón d̂ í teroera persona, se anule el eertltl-
| cado que se rlice extra,vñido y se «x-pida el 
' du.pHcKdo pedido, quedando on todo tiempo 
i l'lbre el Bameo de reiSiponsalxUidadl. 
i Habana 1 de Abril de 1907 
E l Secretario 
.J»s« A del Cnet*. 
| 41)39 ÉH. 3-3A 
i C m i i a a s d a s f W F Í i a i 
D E L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
| L a Junta Directiva de esta Compañía, de 
¡ conformidad con lo que establecen los artícu-
[ los 29, 33 y 35 de los Estatutos, acordó con-
vocar IH Junta general ordinara de quo habla 
el artículo 30 y á los objetos que en el mis-
mo y en el artículo 31 se establecen, para el i IQSI d e t a l l e s q u e 36 deáeea, 
día 15 del corriente mes á las 12 del día, 
¡ en Monte núra, 1. 
| De conformidad con lo que establece el ar- ¡ 
I tículo 37 de los Estatutos, los libros de trans- 1 
¡ ferencias se cerrarán el día 11 del corriente ! 
| mes, 
i Habana, Abril 1 de 1907 
E l Secretario 
Dr. Domingo Méndes Capote 
C,676 5-2 
m 
Latí l e ñ e m o s en nuestra tíóf 
d a c o n s t r u i d a cou todos losad 
l a u t o s m o d e r a o s y la? aiquitoi 
p a r a g u a r d a r vaiores (le toi 
c lases , b a j o i a propia custodia 
l e s i n t e r e s a d o s 
E n es ta o f i c i n a daremos ta 
H a b a n a . Asrosto 8 de 19JI 
A G U I A R N.10B 
. C E L A T S Y C O M I 
iSAJS»l¿Uiá!£OS. 







Habiendo sido desechados por la Junta i 
I Direotiva de este Centro los planos presen- i 
tadon para la cnatrucción de un nuevo edifl- i 
elo destinado a.1 mismo se avisa á los señores 
I qu« deseen presenta.!1 otros nuevos que por 
lá expresada Directiva han sido adoptados 
! algrunos acuerdos reispífcto & este asunto pa- ! 
ra lo cual deberán pasar por esa oficina don- j 
de se les enterrará minuciosamente de ellos, j 
llábana 26 de Marzo de 1907, 
El Secretario 
Armaedo Alvar*» Escobar 
C.66S • 'J6-?.l 
fíacen pasort por «i cmolt, girâ  ;iíni 
30i"ia yiaxKtt, vjoia y ditn carias Uí ertí 
sobre ¡itnv Yorii, i'i^uciliit, Ivew Otl 
Í3>«kii i-niuciscú,. l̂ onui es, Fam, íha 
ííarciíio.'ia, y demás CwpUiiies y eiuM 
: ímí/ortai;ies ao i^s iGsmáüs uiidoa, Míj 
y íuMciivn, aai como soore wdoí loi pai 
, do Kjpaaa y capital y puertos da * 
En combinación eva los seftww 
i Hollín eie, Co,, de Nuev» York, recibeM 
i oeneá para, la compra y venta da vaM 
i acciónss cotizables en la Bolí» de d'cus 




Se participa á ios señorea Asociados qua 
esta Secretaría se halla instalada en Monte 
núm, 5, entresuelo*, siendo las horas de 
oficina de 8 & 11 de la mañana, ¿e 1 fi. 5 de 
la tarde y de 7 <L 9 d<! .la noche. 










c m i m i i i s i i 1 n Í m m 
¡i ^ t o c í E x c l r a 8 ' , m i k m POR CABLE POR LOS SRLS. MILLER & Co. M É n 
t>F¡ í ; i ]S 'AS: B K O A D W A Y 3i>, N E W Y O l i K 
C C E E I S I O U ^ L B S : ül. P.B C A R D E S E & Co. l i T E u i J J O M I 
uSLtz irrx 13 cío l © O V 
I W J S m MUTUO! 
M m el 5fl31^5 
VALORES Cierre ¡ I ¿ta \ ) ] Cambio 
m.tertor i Abrió \*H.ásalto* másbajo\ cierre I neto 
M A N I F I E S T O S 
Abril 1: 
Vapor inglés Laura procedente de Filadol-
fia. 
1 2 7 4 
Havana, Coal and Co.: 4.250 toneladas con 
4,322,250 kilos carbón. 
Por mutuo corrvenk ha sido dkuelta 
oon fecha 25 del pasado, la sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la- ra-
zón de Peña y Alvarez, habiéndose ad-
judicado todas las pertenencias y cré-
ditos activos y pasivos de 1& misnua, el 
gerente señor don Gabriel Alvarez Mar-
tínez, quien cont inuará bajo su solo 
nombre los negocios de sastrería y ca-
misería en el establecimiento titulado 
" L a Eleganc ia" . 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L ^ C O S M E H E E S E B A 
. E s t e vapor ha suspendido su sali- i 
¿ a pajra Sagua y Caibar ién á oausa j 
del teaiporail neiaanlio. X 
Día 2: 
Vapor español Eein-a María Cristina proce-
dente de Bilbao, Santander y Coruña. 
1 2 7 5 
D E B I L B A O 
E , Luengas y Co.: 50 barriles vino, 
Baldor y Fernández: 50 id, id, 
J , M, Parejo: 3 bocoyes y 10 barri-
cas id. 
M, Muñoz: 50 id., 100 cajas y 100 
barriles id. 
M, Pérez Iñíguez: 39 fardos alparga-
^Quesada y Co,: 200 cajas vino. 
P, Gómez Mena: 50¡4 pipas id. y 1 
caja carne, 
Landeras, Calle y Co.: 50¡4 pipas vi-
no y 60 cajas conservas, 
PIññn y Esquerro: 600 id, id. 
Isla, Gutiérrez y Co,: 25 id. mante-
quilla, 
M. Méndez: 50 barriles vino. 
J , Zarraluqui y Co.: 50 Id. Id. 
U. Bordcnave: 12 id. id, 
Garín, Sáncbez y Co.: 50 barricas id. 
J , O t e m í n : 1 caja eberizos. 
Orden: 3 id, efectos. 
DE SANTANDER 
Alonso, Menéndez y Co.: 87 cajas man-
tequilla y 150 id. sidra. 
J . M, Fernández: 50 id. conservas. 
.T. Parrando: 1 id. embutidos. 
García y López: 30 iU. id. 
Amal, Copper 
Ame, Car. F * , 
Texaa Pacific 
Ame. Loco, . • « . . « • > * 
Ame, Smelting, . * • • • 
Ame, Sugar, . , . 
Anaconda » » . . . 
Atcbisor 
Baltimore & O, . , , 
Brooklvn Eaild T . , 
Canadian Pac. 
Chesapeake 
Bock - Island 
Colorado Fuel 
Destülera Sec 
Erie Com , , . 
Hav, Elee. Com, Bid. . . . . . . 
Hav, Elec. Pref, Bid 
Lousviile. . . • . 
St. Paul 
Missouri Pac . , 
K. Y. Central . 
Pennsylvania • • . 
Keading Com 
Great Nirthern Pref 
Soutbera Pac. . * 
Southern Ry. , , w 
Uniou Pac 
U. S. Steel Com 
U. S. Steel Pref 
Northern Pacific. . , 
1 nterborough Co. , 
Interborougs pf. . 
Miss K, Texas. . . . . . . . . 
Cotton — Mareh . 
Cottou — May. . . . . . . • • . 
Nipissing Mines, . 
( ^ S E R V A C I O N E S S O B R E 
8.38. Se espera una reacción, pero 
nosotros creemos que el mercado está 
de modo que se debe de comprar en 
cualquier baja^ 


























































































C O N T K A 
l % W m i en I 
y l leve 52 a ñ o * de existencia 
y iiz operaciones coiit}nu«.8. 
C A P Í T O L respon-
eabie S 42>518f952-00 
S l í í i E S T E O S paga-
dos nasta la .e-
cha S 1 .598.288-63 
Asosnra casa» ae |ii»uiuo*»ttri« WS.UNSM.W«. 
lena y ius ¿);-"-,; ccuuti ue mttdcrü, (IÍLOK y 
bajus y ocupatios por íumilio, k iz y m-sdia 
ceiMavos oto espauol por J'JO anua.!. 
Castis de mttUdra cuoierraa coa toja», 
pizan-ft, metal ó astieuio y auaquo no tea-
C'an loa plsoa de mader-». haouadas suia-
raente por íamUiau. a 47 y medio c«ntavo« 
oro esparto! por 100 anuat. 
Citaaa do tablas con cebhoa do tejas úk 
lo niismo, Habitadas eolamente por íamUia^, 
fe 60 centavos oro espafioi por 'GO al año, 
L.OB edincioa •\(e m. áe: * nua oaujEsau 03 
teioierimíeiilOM. sonrio taoaeí¡;a, caté, t.tc., oa-
¿a, •»:« io u.isu.o <iw.e c^iy», es uecir, 6\ ív, 
Voa ¿u eaii en escala IZu .jue (.agt-, UlA» 
por 100 oro español aanai, edlfictc prsarA 
lo raismo y asi sucesívaman:.<?.• estan*.o en 
otras escaiaa, pagando slomp:-» tanto i>or «1 
continente como por el conten-do, Ctlcinao 
»n su propio ediflclo, HABAISÍA ¿5 esa, & 
EM P tGDRADO. 
Habana 28 de Febrero de 1907. 
555 1 Mz 
N . C E L A T S Y C o « | 
Uactm í>a«o» por ei cáete, tacüiw 
esutsm a e c r ó d i t » y lcl 
aobre Nueva i orK. W"»^. ^""K*^ 
cruz. Méjico, á&v juau d« Fue¿.vün: fci 
dros. París, Burdeos, ^y^'^XZ^Í 
burgo, Koma. N&polee. M j ^ S ú ! » 






































Diappo, TouJ.ouso .Veneoi», 
río, Masimo .etc. as! como so»" 
capitales y provincias a» 
K s p ^ ú a e islas Ouariiw. 
C.410 
tvíf 








tes. Burdéo . 
ci acnii. .San Juau 
Londres, Níd 
.ú a s. Marsella. (éaJ£ 
sobre todas laa 
Palma de Mallorca. 
Cras d« Tanenfa. 
% Puerto m 
| sobro Mauasas. ^raeaas. ür4BiJy 
¡ Clara, Cail.amm, ou&v* ipinius. ^ 
da Cuba. Cizao dJ Aví-a. .^pí' 









y larga v. f.̂ .̂ aas ¡'Le* 









10.20. Hoy se cotiza el Great Xor-
tliern ex-rights y ahora está á 132.1 i 2. 
11.30, Se nota mucha demanda por 
Heading que ha subido á 106.3¡4 y 
por las acciones del Atchíson . 
12.30. Aun seguirnos creyendo que i £107 .1 |2 compradores. 
119 119 119% 117% MS% 
134%, 132% 134% 132% 134 
75% i 74% 75 74 74% | 
118%' 118% .̂ 118% 117% 118%| 
124% i 124V2| 125 123 124% 
10b ¡ 104% j 1U6% 104% 105%' 
140% 132% 133 131 133 
79% 78% 79% 77% 79 
5̂ %] 2U% 22 %| 551% 21% 
188% 137% j 138% 136% 137% 
36% | 36% 36% 35% 36% i 
99% ¡ 99% 99% 98% 98% 
128%| 127V¿ 13A%1 127% 131%) 
25% 25% 25% 24%, 25%; 
60 Vá 60% 62% 60% 61 %| 
36% ¡ 35% 36% I 35 35% 
94G 938 941. I 938 940 
952 i 945 947 943 944 
1.1%! — ( — I — j — 
E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 
el mercado está en buenas condiciones 
para comprar en cualquier baja, 
o T . M. C i e r r a el mercado firme y 
se vendieron 1,046,000 acciones. 
L a s acciones comunes del Havana 
Electr ic abrieron y cerraron á 37 ven-
¿lectores, y las Preferidas abrieron y ce-
rraron á 72.1:2 compradores. 
L O N D R E S 
Londres.—8.38. L a s acciones de los 
F . O. Unidos de la Habana están á 
Agentes <1« la Compañía ¿* 
i Í¡nC«j!CllOK. fJ1 
2 W , 
Bananeros. • ~ & e * ^ * * 
Casa ontíinAW*11^ e 
i s í ! 
C o r r e s p o n s a l d e i B a n c o de 
; L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
\ b i i e a de C u b a . 
¡ C o n s i r u c c i o n o s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
; po tecas y v a l o r e s co t i zab les . 
O F I C I M C E N T R A L : 
Olraa letras ? '"w io* 
dan espcclu-l ait« 




<! -> .,...=-1. , 
ToiíiioQO ay-a- -— 
Présta-nu's j %:f:,ua ^ vec^-íá, 
LE 
A V I S O 
I JjO% Sres. teneaoras de obligaciones áe 
' eate Empréstito pueden pasar desde 61 Pri-
i mero da AbnU por él escritorio de los Ss-
! ñores Sobrinos de Hccrera, Sau Pedro S, 
; á hacer efectivo el Capón núm. '¿i que ven-
ce en dícha ftcha. 
Gibara, Mario 28 de 1907. 
| rtl Presidenta 
l C. «59 t-28 
tos.—Cataptm 
Industria 
< jenta ateeni»;--^ ««ore ' 
Hace i-adío 
«rédito y ^ira 
sosre 
;CJÍ ce ^ ¿.•rancia. lo«'é;ico. -e t ^ M 
Kuo, Ctnna, ^ ĥ P 
det y P ' ^ ^ n » -
DLAJRIO D E L A B E A R I K J —Edicifta de la maflana.—Abril 3 de 1907. 3 
¿De dónde part ió la noticia, rectifi-
C o . " Búsquese o no, exponiéndoles la 
realidad de la s i tuación, y colocándoles 
en condiciones de apreciar con exacti-
tud y de resolver con pleno conocinüen-
T . hace dos días, de que la Directiva I to, es decir con libertad, demostramos 
6 el Consejo de Admin i s trac ión de la i mayor interés por los huelguistas que 
"Havana Tobacco Co ." , domiciliada | quienes estando plenamente conven-
ios Estados Unidos, había acordado i cidos de que no se real izarán sus 
' eder á la pretensión de los tabaque-1 predicciones, alucinan á aquellos con 
ros de esta ciudad que se han declara-
do en huelga para obtener el pago en 
moneda americana de los jornales que 




una victoria próx ima, completa y 
definitiva. 
E n el mismo escritorio donde fuimos 
en busca del informe sobre el pago de 
mos hecho esta pregunta á tres obreros 1 ios jornales, adquirimos otros igual-
huelguistas, dos de ellos, s egún nos con- m€nte interesantes. Por ejemplo, é s t e : 
fesaroc. huelguistas á pesar suyo, co- | L a Compañía " H e n i y Clay and B o c k " 
m0 el Médico á palos de Moliere, y ob-1 paga ^ ^ I ^ Í Q EN TODAS SUS FÁBRI. 
tuvimos la respuesta de que l a noticia á e la Habana) cuando Se trabaja en 
había circulado y circulaba aún des- ^ de oehenU á cien ^ ^ 
pués de desmentida, en las tabaquerías i gamos noventa ^ como pr0medÍ0) 
zvn ins sitios donde se reúnen habi- , • T ^ ^ -, -, y en ios » CUya parte proporcional falta desde 
i-^aim^nte los obreros del ramo del ta- L , . 
tuaimeiiLc ^ . . nace ya m á s de seis semanas en mu-
báco, pero que les era imposible pre hogares, y que aminoran en canti-
flkar su origen. E n el escritorio de Í , . . , . ^ . cisar su v s ^ , dacl lgl ia | ó aproximada la cuant ía de 
nna de las fábricas donde el trabajo L 
111111 • • • •] los negocios para el oomereio habanero, 
está paralizado, perteneciente á la ra-1 . . 
^ * „ , -r. , , , . principalmente para el comercio al me-
^ p s o c i a r ' H . Clay a n d B o c k " o b t u v i - i , . Z 
1 nudeo, pues el descenso que se advier-
te en la Habana por el hecho de la 
huelga, se traduce en aumento, por ra-
zón de ese mismo hecho, en Bejucal , 
Guanajay, San Antonio de los B a ñ o s 
y Hoyo Colorado, donde trabajan ac-
tualmente unos mil quinientos tabaque-
roms de la Compañía citada, é irán 
trabajando más á medida que la huelga 
se prolongue; con la circunstancia de 
istra tíófj 
.os ios | 
4Í.auiÍÉs 
¡een, 
e I U 
108 
mos una respuesta análoga, pero más 
explícita, pues se nos aseguró que 
no se había pensado, ni se pensaba, ni 
gegaramente se pensar ía en el cambio 
de moneda para el pago de los jor-
nales. 
Sin duda los obreros son hombres l i -
bres j uno de los atributos necesarios ; 
de su libertad consiste en pactar ó | 
consentir libremente las condiciones del j 
, . , . que el inci-emento que adcmieran por 
trábalo; de ese derecho se deriva el de 
'causa de la huelga las P ' -veas "'del 
campo", será permaáieiíte, ' pues la 
Compañía , s i no se llega á la avenencia 
la huelga, táci ta ó expresamente reco-
nocido en todos los pueblos civilizados. 
Pero ningua decisión es libre cuando 
, . . . • - j • i I pronto, aprovechará la lección de está maliciosamente viciada por e l ' — ^ — — 
error en cuanto á las condiciones en | ü l 0 m Para imPedir 6 a ^ ^ g ^ r los 
que se adopta; así es, que haciendo | futuros eonflietos posibles entre el ca 
lóí-lk" 
creer á los huelguistas que su causa .es-
tá ganada porque su pretens ión va á 
ger atendida, hay el propós i to delibe-
rado de engañarles, y no se engaña con 
deliberación más que á quien se explota 
pital y el trabajo, utilizando al 
efecto la cooperación, más bien ofrecida 
que solicitada, que encuentra en los 
centros modestos de producc ión , ávi-
dos de desarrollo, y hasita en poblaciones 
6 á quien se pretende explotar. Existe 8111 Vlda industrial que aspiran á te 
ana industria de creación relaítivamente 
moderna que se ejerce sin pagar con-
h 
girar m 
rías OÍ crü: 
Pañí, 
ie8 y ciíla 
dOt 10! P*1 
,08 ¿a ^Vi 
softure! l i 
>tK ttám 
ta de vi!»» 
.arto m 
- a r a 
s í » » 
tribución, porque no figura en la tari-
fa del subsidio, y que suele ser prove-
shosa para los pescadores en agua tur-
nerla. 
Podr íamos decir que á la larga el 
equilibrio se restablecería disminuyen-
do el trabajo en la Habana y aumen-
tando en los demás pueblos en propor-
res. m 
bia: la de redentor de la clase obrera, | ción análoga al descenso ocuiTido en 
que generalmente se salva á si mismo í la capital, si no supiésemos por expe-
y crucifica á los redimidos. Por ese j riencia que toda huelga de importancia 
lado debe buscarse el origen de la falsa I ocurrida en las tabaquerías de Cuba 
noticia acerca del pago de los jornales I representa un incremento de produc-
en moneda americana á los operarios 
de las fábricas de la " H a v a n a Tobacco 
ción tabacalera en Cayo Hueso y Tam-
pa. L a importancia que tiene la in-
dustria del tabaco torcido en esos dos 
centros se debe principalmente á las 
sucesivas paralizaciones del trabajo en 
las tabaquerías de la Habana provo-
cadas por huelgas. E s un fenómeno 
que se ha producido siempre y que no 
dejará de producirse ahora; son ya 
numerosos los obreros—seguramente to-
dos ó casi todos huelguistas á pesar 
suyo—que se han embarcado para la 
Flor ida , desde que se inic ió la huelga 
y el número irá en aumento á medida 
que transcurran los d ías sin que se 
resuelva el confiieto tan inoportuna 
como inhábi lmente provocado por los 
huelguistas aparentemente y en reali-
dad á costa de ellos y de sus familias. 
Ahora, para concluir, permitásenos 
referir una historieta relacionada con 
la lucha de clases, que encontramos en 
j un libro muy documentado acerca de 
lo que se llama modernamente hechos 
sociales: 
Hab ía hace pocos años en un pue-
blo cuyo nombre no viene a l caso, una 
fábrica de cristales de creación re-
ciente, cuya -prosperidad era visible 
porque apenas pasaba un año sin que 
aumentase en una unidad el número de 
sus hornos de fundic ión . E s t a fábri-
ca aceptó por contrato el suministro á 
plazos y en tiempo dado, de un mil lón 
de bombillos para una empresa de lam-
parer ía eléctrica. Los obreros exigie-
ron entonces un aumento de jornal, 
que el fabricante, obligado por él con-
trato, tuvo que resignarse á aceptar. 
L a entrega del mi l lón de bombillos f u é 
para él un negocio ruinoso. Cumplido 
el compromiso, mani fes tó que volve-
ría á pagar los antiguos jornales, pre-
tens ión á la que respondieron los obre-
ros con la huelga, y los taberneros y 
tenderos de víveres, no sólo abriendo 
crédito á los huelguistas, sino promo-
viendo suscripciones para sostener la 
huelga. E l conflicto, después de dos 
meses de paro que redujo a la miseria ¡ 
á los obreros y los dispersó, tuvo tér-1 
mino desapareciendo la f á b r i c a . ' . . y 
la mayor ía de los establecimientos de 
consumo, los cuales v iv ían por la fá-
brica y de la fábrica. 
P a r a E E I L L O T S S M a n -
ees y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
ó l a n u i n . 37a-, a l i e s , e s e s i a á á 
A g u i a r 
E l G a s i n o m i 
y e l s s m 
U n a Comis ión de la Junta Direc-
t iva del Casino E s p a ñ o l de la Haba-
na, cumpliendo acuerdo de la misma, j 
v i s i tó en. la tarde de ayer á ' n u e s t r o 
Director, don N i c o l á s E i v e r o , para 
testimoniarle las s i m p a t í a s y estima 
de aquella distinguida S o c v d a d con 
ocas ión de la molesta dolencia que 
le aleja m o m e n t á n e a m e n t e de la in-
mediata d irecc ión de este per iód ico 
y de la a t e n c i ó n de los asuntos con 
la misma relacionados. 
Formaban la Comis ión del Casino 
los s eñores don Francisco Gamba, don 
Manuel Pérez , don Emi l io N a z á b a l , 
don Amando Cora, don Rafael Cha-
guaeeda y don J o s é Garrido. Todos 
tuvieron frases de afecto para nues-
tro Director y á todos hizo presente 
el s e ñ o r Rivero su sincero agradeci-
miento, r o g á n d o l e s lo manifestasen 
así á sus c o m p a ñ e r o s de Direct iva, 
cuyo acuerdo estima en lo que vale. 
También nosotros agradecemos á la 
Comis ión del Casino su visita á nues-
tro Director, y así nos complacemos 
en consignarlo. 
26 de Marzo. 
Hace pocos d ías , el ex-Presidente 
Cleveland cumpl ió setenta a ñ o s ; y en 
fecha tan solemne, solo se le ocurrió 
decir al repór ter de per iód ico que los 
americanos necesitan m á s ejercicio 
f í s i c o ; lo cual, como humorada, no 
e s tá mal. D e s p u é s , Mr . Cleveland ha 
pensado que estaba obligado á mani-
festar algo serio; y, en una entrevista 
con un repórter del "New Y o r k T i -
mes" ha expuesto algunas considera-
ciones que merecen atenc ión! 
H a censurado la a g i t a c i ó n popula-
chera contra las empresas ferrovia-
rias ; con lo que ha lanzado una chini-
ta ai actual Presidente, Mr. Roosevelt, 
que, en ese asunto, ha '' populachea-
do" con esmero. Mr. Cleveland opi-
na que debe de haber cierta dosis de 
fiscalización del poder públ i co sobre 
los ferrocarriles; "pero—ha agrega-
do—eso, hay que planearlo en un pe-
r íodo de calma, no en uno de excita-
c i ó n , " 
H a hablado, luego, de l a reforma 
arancelaria, y ha hablado bien; salvo 
en el detalle de atribuir, exHusiva-
mente, al r é g i m e n proteccionista, la 
creac ión de los trusts. Estos, los nay, 
t a m b i é n en Inglaterra, con el r é g i m e n 
libre-cambista; y los hay en Alemania 
y en Austria «n ramos de produci- 'n 
que no es tán p r o t e g í a o s por las aran-
celes. L a tendencia á la concentrac ión 
económica es hoy general y es l í c i t a ; 
y si los productores americanos procu-
ran entenderse, ahora, para operar en 
buenas condiciones, con mayor moti-
vo procurarán entenderse cuando, con 
aranceles bajos, tengan que sufrir la 
competencia extranjera. 
Pero esa competencia será un bien, 
haya ó no haya concentraciones indus-
triales; y si no las hay de productores, 
las habrá de intermediarios para co-
rrer menos riesgos en la "venta; y el 
consumidor no s a l d r á perdiendo, como 
no sale hoy, con estos grandes ale-
mán ;s que venden m á s barato que las 
tiendas p e q u e ñ a s . 
E n lo que Mr. Cleveland ha estado 
atinado hia sido en lo de calificar el 
proteccionismo de " b á r b a r a supersti-
c ión de aislamiento indus tr ia l" y a l 
sostener que no es compatible con la 
pre tens ión que tiene esta repúbl i ca de 
ser una potencia mundial y de echár-
selas de adelantada. Y ha demostrado 
que no carece de olfato po l í t i co al pre-
decir que, si los d e m ó c r a t a s , sus co-
rreligionarios no plantean ante el 
p a í s - e l tema de la reforma arancela-
ria, esa bandera i rá á manos de los re-
publicanos antes de que pasen cuatro 
años . 
Mr. Cleveland conoce á los republi-
canos; y, claro es tá , mejor aún á los 
d e m ó c r a t a s . Estos andan, desde hace 
años , desconcertados, s in una po l í t i ca 
definida y sin una personalidad que se 
se imponga á les grupos y guie bien a l 
partido; mientras que los republica-
nos son h á b i l e s tác t i cos , m á s por fal-
ta de e s c r ú p u l o s morales quep or su-
perioridad mentid. Sirven á los intere-
ses, aun siendo muy "especiales", es-
to es, muy i l e g í t i m o s , cuando'son fuer-
tes ; y, así, no bien descubran que exis-
te una poderosa corieute de op in ión en 
favor de la reforma arancelaria, na-
v e g a r á n en l a misma d irecc ión que 
ella y r e s u l t a r á n m á s libre-cambistas 
que los d e m ó c r a t a s . 
Acerca de los p á n i c o s , ó cuas i -pá-
nicos bursá t i l e s de estos d ías , nada l ia 
dicho el ex-Presidente Cleveland; sin 
duda, porque no- es perito financiero. 
Alguien que, si , lo es, y de categor ía , 
el Rcthschi ld de Londres , ha dado una 
nota optimista cuanto á aquel merca-
do 3T además , una e x p l i c a c i ó n de l a 
d é g r i n g o l a d e que ha habido allí . 
—No hay peligro—ha dicho lord 
Rothschild—ni puede haberlo. Ven-
drán algunas quiebras p e q u e ñ a s ; pero 
no es cierto que esté en mala situa-
ción ninguna de las grandes casas. E n 
Londres, los tenedores de valorea 
americanos han vendido por el temor 
de que el Presidente Roosevelt pro-
ponga la e x p r o p i a c i ó n de los ferroca-
rriles ó medidas que disminuyan los 
ingresos de las empresas. Esto mismo 
ha impulsado á los tenedores alema-
nes de valores americanos á vender en 
Londres. E s cierto que en todas par-
tes hay demanda de dinero; pero 
tengo la confianza de que el mercada 
vencerá todas las dificultades. 
A s í se ha expresado ese gran finan-
ciero ; y sus 'palabras rectifican la afir-
mac ión , hecha por una parte de l a 
prensa americana, de que la po l í t i ca 
anti-ferroviaria de Mr. Roosevelt na-
da había infinido para originar los p á ' 
nicos.-
Otro personaje bursát i l de Londres 
—el nombre se reserva—ha dicho a l 
corresponsal del "New Y o r k H e r a l d " 
en la capital inglesa: 
— L a p e r t u r b a c i ó n no e s t á aquí, s i 
no en Nueva Y o r k , E n E u r o p a se h a r á 
frente á las "diferencias", Pero ¿se 
bará t a m b i é n , en los Eata,dos Unidos? 
Allí todo se ha puesto demasiado alto. 
H a y que hacer ba jar el precio de las 
primeras materias. No se encuentra 
dinero. L o s americanos lo han tomado 
prestado en todas partes. H a n subido 
los valores de Bolsa á tipos imposibles 
de una manera artif icial; y, ahora, to-
do el dinero del mundo, junto, no po-
dría mantenerlos tan altos. 
Todos los peritos dé Londres, con-
sultados por el corresponsal del " H e -
lÉFra Ŝ Sül 
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JfB qac f ercen una acci n e-"oes<aKs 
sima sobre el iniéát nocornu 
rijcida f. su> eapa> mnscuiür 
númeiv de síotomas como 
aquecas, rritaoiiinad d'̂  c 
L ojroiütts, barro-, biiiosióad, aíeccio-
i ef de piel y cuya caus ̂  se icruo p. 
ton deo oos á un estaco de estreñim en-
to ñab.luai que desaparee lomando co-
casla noches ana de ia- FILDoRAS 
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L o s l l a m a d o s v i n o s j c o r d i a l e s ó p r e p a r a c i o -
n e s s i n s a b o r d e a c e i t e d e b a c a l a o s o n c o m p u e s -
t o s e s p i r i t u o s o s q u e c o n t i e n e n u n a f u e r t e p r o p o r -
c i ó n d e a l c o h o l d e d u d o s a c a l i d a d , p e r o n i n g ú n 
a c e i t e d e b a c a l a o . P o r l a g r a n c a n t i d a d d e a l -
c o h o l q u e t a l e s p r e p a r a c i o n e s c o n t i e n e n , e j e r c e n 
s o b r e e l o r g a n i s m o u n e f e c t o e s t i m u l a n t e a l 
p r i n c i p i o , p e r o e n e r v a d o r y d e b i l i t a n t e á l a l a r g a . 
L a a d m i n i s t r a c i ó n d e e s t o s v i n o s y c o r d i a l e s 
p u e d e p r o d u c i r e n l o s n i ñ o s r e s u l t a d o s f a t a l e s 
p o r l a i n f l u e n c i a p e r n i c i o s a q u e e j e r c e e l a i c o h o 1 
e n e l s i s t e m a n e r v i o s o . 
E s t o s v i n o s y c o r d i a l e s 6 p r e p a r a c i o n e s s i t í 
s a b o r q u e s e d i c e n c o n t e n e r l o s a l c a l o i d e s 6 
p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a -
c a l a o , c o n t i e n e n p o r l o m e n o s d e 1 5 % á 2 0 % 
d e a l c o h o l , y a d e m á s d e a f e c t a r e l s i s t e m a n e r -
v i o s o y p e r t u r b a r l a s f u n c i o n e s d e n u t r i c i ó n , 
c r e a n e n l o s a d u l t o s l a f a t a l p r o p e n s i ó n a l u s o 
d e b e b i d a s a l c o h ó l i c a s , y s u s e f e c t o s e n g e n e -
ra] , s o n c o m p a r a b l e s á l o s d e l a j e n j o , á l o s d e l 
a g u a r d i e n t e y o t r o s l i c o r e s e m b r i a g a n t e s . 
C u a n d o e l c u e r p o e s t á d e b i l i t a d o , flaco y 
e x t e n u a d o , n o r e q u i e r e e s t i m u l a n t e s a l c o b - l i -
e o s s i n o u n a a l i m e n t a c i ó n b u e n a y a b u n d a n r e 
e n g r a s a y e n p r i n c i p i o s n u t r i c i o s q u e érip* u c í e 
y f o r t i ñ q u e , y p o r e s o l o s m d d i c o s r e c e t a o l a 
E M U L S I O N d e S C O T T , q u e c o n t i e n e e l a ^ «5 
p u r o d e h í g a d o d e b a c a l a o d e N o r u e g a , q •e e s 
l a g r a s a q u e m á s f á c i l m e n t e s e a s i m i l a y e l 
m e j o r a l i m e n t o n a t u r a l . 
A d e m á s ' d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , l a 
E m u l s i ó n d e S e o t t c o n t i e n e l a G l i c o n u a q u e 
a y u d a l a p r o n t a d i g e s t i ó n d e l a c e i t e , y l o s H i -
p o f o s í i t o s d e c a l y d e s o d a q u e n u t r e n e l c e r e -
b r o , l o s i ^ e r v i o s y l o s h u e s o s . L a E u m i s i ó n d e 
S c o t t n o p u e d e s u b s t i t u i r s e c o n n a d a c o m o u n 
c r e a d o r d e c a r n e s , s a n g r e y f u e r z a s . 
S u m e j o r r í c o m e n d a c i ó n e s e l u s o c o n s t a n t e 
q u é d e e l l a h a c e n t o d o s l o s m é d i c o s d e l m u n d o 
e n e l t r a t a m i e n t o d e l a T i s i s y d e t o d a s l a s 
e n f e r m e d a d e s c o n s u n t i v a s . 
-Vlf; fl^JÍ >.irv '«fjt -í.Jüf'̂  
o r n a 
í I 
Smia jor Fal; Caín 
^Pplcton 
^ novel, „ . 
i - Dor «a casa editorial 
venn/ ^mpama. — New York, 
v ^n¿la Moderna Poesía, 
Obispo 135). 
gU0'- ia<. Io s Esos asuntos deben se-
• tá ^Pr'J;05ma!idades de -rúbrica, y 
«f!-i"e* v a muildo e!3tá enterado 
n í p ^ ^ d o Hí„eS?e el Principio quedó en-
• , T ¡ E n t n v T r o alglmo de duda-
fermes^ 1 es PosiWe; rumores. 
r J ; i z ^ ' 1 ^ * de aíta p o s i c i ó f so-
' r ^ á f e n e c l ? ^ elevada posición social. 
e 3 cias en favor de usted cerca del Minis- i 
tro. 
—Siento mucha—dijo el Alcalde 
después de un momento de pausa,— 
haber alimentado en usted vanas es-
peranzas ; y por más que carezco de 
autoridad para el caso, á fin de arre-
glarlo todo amistosamente, creo que 
puedo prometer . . . tal vez una suma 
pequeña por el tiempo que usted ha 
empleado en Ta obra. 
— ¿ S u p o n e usted que solicito una l i -
mosna ? 
— ¿ U n a limosna? ¿por qué? 
—¿ Qué otra cosa sería si no ? S i no 
tengo derecho á toda la cantidad, no 
tengo derecho á ¿lada, y por conguien-
te no t omaré l a más insignificante su-
ma. Puede usted retirarse. 
E l visitante, después de innumera-
bles reverencias y frases de alabanza 
que Roma no oyó, salió á l a calle, de-
Urameníe nn h a h ™ f ^ f a f n d o l a frente á frente con su impo 
ón soc al eme vav . á ? g0 ' aCababa dc 11^ar Para 
^ mi que ^a.>a a asegurar ! hora de darse cuenta de que se erurá-1 dCOntrato y sólo por 
I l . T Í m Ú 0 - - - - - r e p u s o 
i con sonrisa irónica. 
: f W f íSÍed rePresentan unas 
v' > fiBL^'' T c L - T , e s t í m u l o ? — C M : . ^ ' 
^ j S ^ B ' l i í - ada d'3 furia. 
$ $ W ' ^ * * m A d i e n d o al asunto y 
^ recomendaciones é influen-
unas pocas i nó al creer que podía bastarse á sí mis-
el ma. Volviendo al estudio, cubrió de 
nuevo la fuente, que ya no t en ía an-
te sus ojo§ las. cualidades que poco an-
tes creyó ^descubrir en . ella. _E1 arte 
la había aba?!donado y ya no' repre-
seataba papel alguno eu la sociedad. 
¡ Q u é duro era el destino para ella! 
Pero el querido-mensaje telegráfico 
susurraba en su pecho como p á j a r o 
cautivo, y antes de acostarse tomó la 
pluma para escribir de nuevo á Rossi: i 
" T u telegrama l legó hoy en poder | 
mío apenas desper té ; y ha l lándome | 
aún en la región de los sueños, c r e í ! 
que era el cuchicheo de un ángel . Se-
rá necedad ó simpleza, pero no lo cam-
biaría por la idea más sensata, si para 
ser yo la más sensata y juiciosa de las 
mujeres tuviese que amarte menos. 
" E s c r i b í al rechoncho Alcaide de 
la ciudad dic iéndole que necesitaba 
dinero á cuenta de mi obra de arte, y 
á las pocas horas se presentó personal-
mente para decirme que no había nin-
g ú n compromiso oficial acerca de esa 
obra, 'y que si una pequeña cantidad 
era suficiente para indemnizarme del 
tiempo que había empleado. . . 
• "No rae preocupaba tanto la pérdi-
d a del dinero, con todo y necesitarlo, 
como el pensar eu las ins ípidas lison-
jas que esos moscones amigos del B a -
rón me han estado dirigiendo, para ha-
cerme creer que soy una artista, cuan-
do en realidad me hallo muy lejos de 
figurar en ese terreno. Me puso de 
m a r h u m o r el hombrecito y hasta me 
rputó las grauas de comer; lo que |en-
ti, porque, sal ió á la mesa una fuente 
de espárragos que debían de estar sa-
brosís imos. P e n s é en el futuro, en el 
día rjue vuelvas para ser objeto de 
i^s ad&niaciones do todo el pueblo ro-
mp.no, 7 desapareció mi turbación y 
contrariedad, contenta de no ser más 
que una persona á quien t ú quieres y | 
que también te quiere á tí. 
" D e todo lo demás se me da ahora 
un comino. Pero ¿qué diríf-a que hi-
ce? Vender mi coche y mis caballos. 
¿ Por qué los necesito, mientras tú an-
das por esos mundos comiendo el pan 
del desterrado? No quiero nada de 
lo que t ú no tengas, y todo lo que ten-
go debes tenerlo t ú también, inclu-
yendo mi corazón y mi alma y todo 
lo que está dentro del corazón y del 
a l m a . . . " 
Roma se detuvo : allí se le presenta-
ba oportunidad para revelar su secre-
to. Pero se encontró sin saber como 
volver á empezar, -
— M a ñ a n a será sin falta,—se dijo 
poniendo á un lado pluma y tintero. 
V 
A l d ía siguiente por la mañana , muy 
temprano, Roma recibió la visita del 
agente encargado de administrar las 
fincas del propietario^de la casa; per-
sona de mediana edad y modales brus-
cos, que después de presentarle la 
cuenta del alquiler del piso le indicó 
la necesidad de que lo desocupara. Ro-
ma cogió el papel sin mirarlo siquiera, 
y repuso: 
—Rec ib irá usted el importe del al-
quiler dentro de dos ó tres días . 
—-Mil gracias; pero como soy res-
ponsable de las cantidades qiie se de-
ben al propietario, ¿ p u e d o confiar en 
que no se tocará un solo mueble de 
este piso, hasta haber satisfecho el 
precio del alquiler ? 
— ¿ N o basta que le prometa á usted 
saldar la cuenta dentro de dos d ías? 
\ E l visitante sa ludó con ridicula 
ceremonia, y se marchó. Y apenas tu-
vo tiempo de llegar á la calle cuando 
hizo su aparic ión la modista de Roma 
con otra cuenta. 
—^No podría usted esperar un d ía 
más ? 
I — D o ñ a R o m a ! — c o n t e s t ó la modis-
ta con fingida a m a b i l i d a d ; — ¿ c ó m o no 
voy á poder esperar, cuando siempre 
fuimos tan buenas amigas? Pero só-
lo vine porque me mandaron unos re-
cibos, y esos acreedores son tan impa-
cientes 
A l quedar sola, Roma escribió una 
carta á un strozzini (prestamista, s inó-
nimo de estrangulador), d ic iéndole que 
deseando vender sus joyas, se presenta-
se en su casa á las cuatro de la tarde 
del día siguiente. 
— ¡ R o m a ! — o y ó gritar con voz eno-
jada. 
E r a su t ía qrte acababa de concluir 
su tocado, y " despidiendo fragantes 
perfumes y olor á jabón fino,, ten ía 
el cuerpo hundido entre almohadas. 
—¿.Qué es lo que me han dicho acer-
ca de tu coche y tus caballos ? ¿ Con 
gue es cierto que los ha vendido^ No-
quiero creerlo hasta que t ú misma me 
lo asegures. 
— E s cierto, t í a Betsy. Necesitaba 
dinero, sobre todo para pag^r mis deu-
das. 
— I Gran Dios 1 ¡ Y es verdad! j D ó n -
de es tá el pomito de las sales! ; De 
modo que es verdad! ¡ H a s hecho has-
ta hoy cosas extraordinarias, pero es-
t o ! . . . ¡ V e n d e r los caballos! ¡ Y no se 
a v e r g ü e n z a ! Supongo que ahora vaa 
á vender los vestidos y luego las jo-
yas 
— E s t o es precisamente lo que deseo 
hacer, t ía Betsy. 
— ¡ M a r í a S a n t í s i m a ! ¿ Q u é estás di-
ciendo, muchacha? ¿ H a s perdido la 
cabeza? ¡ V e n d e r las joyas de tus an-
tepasados! ¡ T e debes de haber vuelto 
sin corazón, al desprenderte de los te-
soros que heredaste de tu misma ma-
dre! 
— M i madre nunca vió esas joyas, y 
si acaso, pertenecieron á mi abuela, de-
bía de ser una buena mujer, puesto 
que era madre de mi padre, y antes 
prefer ir ía verme sin ellas, que saber 
que tengo acreedores. 
— ¡ A n d a al lá con tus ideas rancias! 
S in duda quieres matarme y lo logra-
rás muy pronto; pero en este caso, cae-
ra sobre tí la maldic ión, y no te atre-
verás ni á levantar la frente. Vete y a ; 
¿por qué vienes á hacerme rabiarf 
¡ C a t e l i n a ! ¡ G a t a . . . i i , . . p^J 
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r a i d " , convienen en que la herida fi-
nanciera causada por la crisis actnal 
t a r d a r á en curarse. Y uno de ellos ha 
dicho esto, qu? es gracioso y es grá-
^ — H e m o s visto, en estos ú l t i m o s 
tiemr>os, demasiados a u t o m ó v i l e s , po-
se ídos por bolsistas. Pronto veremos 
menos • y los que desaparezcan s e r á n 
vendidos para pagar "diferencias". 
Y digo yo que, como y a serán auto-
móvi l e s de lance, se v e n d e r á n baratos 
y serán adquiridos por gente de medio 
pelo, que, sin los pánicos , no se hubie-
sen permitido ese lujo. Y este es el la-
do bueno de los p á n i c o s ; en el cual 
U n bromazo que puede resultar serio 
y costar muy caro. 
* * 
Pero i por q u é opina así el colega ? 
¿ Qué motivos tienen para creer un bro-
mazo esas postulaciones? Oigámos l e : 
"Nosotros creemos que todo eso de 
las postulaciones para la futra Presi-
dencia de la Repúbl ica , es un gran bro-
mazo, puesto que nadie conoce en el 
país, ni el propio gobierno provisional, 
la fecha, ni la época en que la Admi-
nistración de Washington fijará el mo-
por el hecho de un e n g a ñ o del señor \ 
Camejo á los que le supieron llevar con ] 
su voto hasta el Consejo Provincial, i 
l legó á ocupar lo que nunca jamás de-
bió haber alcanzado uno que en todos | 
los tiempos ha pretendido ser cacique 
y por lo tanto d a ñ i n o á la sociedad, i 
hay que poner, t a m b i é n , las numero- | niRnto de llevar ^ cabo ^ eieeeiones 
sas eornpras de valores, en Pequeños j senatoriales p r e b é n d a l e s , 
lotes, hechas por los capi ta l inas ^ - 1 de lo ^ que ge ^ 
tiestos, ciue ¿ l u ! f ecrf;berarPíPp0Iies.^os i ne noticia lo mismo oficial que extraofi-
J i rtPflMnnéa > eialmente, es de que el gobierno provi-pececillos aprovechan estas ocasiones 
en que á los peces grandes se les esca-
pa de la boca alguna comida. 
S . T . Z . 
L a grave dolencia que repentinamen-
te acometió el sábado ú l t i m o al señor 
don Enr ique J . Varona y que hizo te-
mer por su existencia, ha remitido fe-
lizmente, inic iándose una notable mejo-
ría. 
Los doctores Arós tegu i , Menoeal y 
Duplessis, que le asisten, estiman ya i 
conjurado el peligro y esperan poder | 
anunciar en breve un completo resta- j 
blecimiento. 
Mucho nos complace recoger tan 
agradable noticia, la cual contribuirá \ 
no poco á calmar la dolorosa ansiedad | 
producida en toda la isla por el estado 
en que se suponía al eminente literato, i 
sional piensa hacer las elecciones muni-
cipales y provinciales en Jul io ó en 
Agosto, para saber y conocer el estado 
polít ico de C u b a . " 
¡ C ó m o ! ¿ No se sabe la fecha ni la 
época de las elecciones senatoriales ni 
presidenciales? 
Pues ¡ ad iós el ún ico argumento que 
ten ían los liberales contra el señor A r -
mas! 
Porque para combatir su protectora-
do daban ya por realizadas á plazo fijo 
esas elecciones, y restaurada, por consi-
guiente, la Repúbl ica , s in otra garan-
tía, que la del cumplimiento del compro-
miso pactado por los interventores. 
f( H a b r á n perdido los liberales la fe 
en el pacto con Mr. T a f t y en la Cons-
t i tuc ión ? 
Porque si el gobierno provisional 
piensa hacer las elecciones municipales 
y provinciales en Jul io ó Agosto, y el 
Código fundamental señala el plazo 
E n el telegrama del doctor Xiques | dentl?0 del-eual deben-seguir la¿ senato-
dando cuenta del acuerdo adoptado;rifd(^ y presidenciales; para saber 
por los liberales del Camagüey , de | cuándo áehen verificarse estas últimas., 
E n d o n a r las candidaturas de los seño-1 ™ más que consultar la Constitu-
i d Gómez y Zayas por la del señor i eión> ™ h * artículos correspondientes. 
Sanguily, se califica aquellas candida-1 Y si los libel'a1^ 110 lo saben es Por-
turas de "ortodoxas." i ^ e 110 la ^mnltm. 
¿Ortodoxas , y no triunfa, por lo I Y si no la ^ u s u l t a n es porque creen 
visto, ninguna de ellas? 
! que no rige la Const i tuc ión. 
Pues no lo serán mucho cuando eso ! 
sucede. 
Y , s i lo-son, y á t í tu lo de tales se las ' 
rechaza, decidiéndose por la del señor 
Sanguily, no hay que preguntar por 
eoál se inclinan los liberales camagüe-
vanos. 
" Por la heterodoxa. 
* 
He 'aquí los términos en que contestó 
tfl señor Sanguily a l telegrama del doc-
tor Xiques, trasmit iéndole el citado 
acuerdo: 
Y si la Const i tuc ión no r i g e . . . lo di-
cho : i adiós el único argumento que te-
n ían los liberales contra él señor A r -
" í j o r a era y a que le tocara el turno i 
en el castigo de la ley, al que por su j 
culpa, y debido al per íodo impnro y i 
malsano, que por largo espacio de tiem- í 
po re inó en esta comarca injusatmente j 
encausados honrados padres de fami-1 
lia, por el mero hecho de desearlo así i 
el señor mayor. ¡ A h ! y a respiro liber-1 
tad: ya veo de reo al que en un tiempo ' 
f u é verdugo: pero reo culpable: reo , 
que pesan sobre él grandes culpas, so- j 
bre su conciencia han de estar germi-
nando envueltas en el m á s obscuro y 
lúgubre manto de recr iminación, 
"Hechos han ocurrido muchos para 
que hubiese sido más catigado de lo j 
que ahora puede ser; pero no obstan- ' 
te puede tener la completao seguridad 
el señor Armiseu, de que todos, pero to- j 
das en general, los habitantes de esta 
comarca le e n v í a n desde el más obscuro 
y solitario bohío, hasta la más alfom- j 
brada mansión, la congratiúacb'M más i 
expresiva y el reconocimiento más sin- | 
cero por haber cumplido en este caso, j 
con toda la rectitud que no sé, y per- i 
dóneme que se le diga: pero me pare- j 
ce que un tiempo no pudo desplegar. *' 
L o que por el lado del Alcalde gana 
el señor Armisen, lo pierde por el la-
do del secretario del juzgado, pues el 
mismo coresponsal le censura por ha-
berse permitido nombrar directamen-
te sustituto al que había en dicha ciu-
dad, cosa que cree contraria á la ley, i 
pues debe ser nombrado por él juez i 
municipal ó por lo menos propuesto; j 
"con lo cual, dice, no hubiera resulta- i 
do el haber venido uno oue siendo > 
segundo jefe de pol ic ía en Güines , fué 1 
directamente destituido por la Seere-1 
taría del ramo." 
¡ B u e n a recomendación para ana se-
cretaría del Juzgado I 
Hemos recibido el primer número 
de E l Diart-o Español que ha comenza-
do á ver la luz en esta capital. 
L e deseamos prosperidades. 
mas 
"Doctor Xiques, Camagüey.—^Pro-
fundamente agradecido honor que quie-
ren hacerme liberales camagüeyanas y 
á palabras de usted, permí tame indi-
carle general Loynaz sabe mi modo di) ¡ tro'repórtSr!—« Y quién toSíía tran-
pensar sobre declaraciones exigidas, y | quiiidad de ustedes fuera de este lu-
que conveniencia suprema decoro cu-1 g a r ? _ N u e s t r o repórter no supo con-
banos exige liberales resuelvan primero j ^ef?¿ari 
U n recorte de La Lucha que está pi-
diendo á gritos las t i jeras: 
" L o s congresistas americanos du-
rante su corta estancia en esta capital, 
visitaron el Morro y la Cabana, reco-
rrieron l a ciudad en todas direcciones, 
se encantaron con la poesía de la cam-
piña que rodea la gran urbe, y, por úl-
timo, hicieron una largu í s ima visita á 
nuestra Necrópol i s . A l l í meditaron y 
meditaron mucho. Uno de los congre-
sistas dijo á uno de nuestros repórters : 
— E s t a es la ciudad de los muertos: se 
nota aquí piadosa tranquilidad. Nadie 
turba el sueño de sus moradores, ¿ N o 
lo cree usted a s í ? — S í , contestóle núes-
definitivamente sobre candidaturas 
pendientes, evitando ahora tercera que | 
complioaría perturbac ión dominante." 
¿Cuál será la manera de pensar del i 
señor Sanguily sobre las declaraciones ! 
exigidas 1 
Bien podía decírnoslo el señor Loy-
naz, que lo sabe 
De 
prejuicios y abrigar malos pensamien 
tos. 
" — ¿ Q u é le pasa á usted, hombre?— 
preguntó le á poco el honorable congre-
sista. 
—"No me ocurre nada: medito pia-
dosamente.-
"—Pero es que no sabe usted quie-
nes les perturban á ustedes? insist ió 
el congresista. 
"—No, señor, no lo sé 
"—Pues debía usted saberlo. Los 7 Comercial 
Piihlicaciones recihidaa: 
Letras. L a s impát i ca revista quin-
cenal, correspondiente a l mes úl t imo, 
contiene excelentes y notables trabajos 
de J e s ú s Castellanos, Antonio Zambra-
na, Eulogio Horta, Nés tor Carbonell, 
Lozano Casado, Conde Kostia, Miguel 
Carrión, A g u s t í n Acosta, Rodr íguez 
E m b i l , José Mar ía Carbonell y F e r -
nando de Zayas. 
Revista Municipal, con el siguiente 
sumario: 
L a reorganizac ión de los Municipios. 
— C r ó n i c a s é historias locales.—La 
Munic ipal izac ión en Inglaterra y lord 
Avebury.—"Obreros de H . Upuian^'. 
—Juzgados Correccionales.—El Alca l -
de Municipal de Santiago de las Ve -
gas.—Nuevos bufetes,—Don Juan B a u -
tista L á m a r . — U n a esquela.—Trasla-
ción de oficina.—Las causas del mal .— 
Punto concluido.—La suprema super-
v i s i ó n , — E l Ferrocarr i l de Marianao á 
Hoyo Colorado.—Notas breves.—Notas 
del interior—Notas bibl iográficas .— 
Secc ión E c o n ó m i c a : E l tratado de re-
ciprocidad y la L i g a A g r a r i a . — E l azú-
car en Alemania.—Mejorando el azú-
car. — Azúcares .—Secc ión Financiera 
ese modo nos ev i tar ía establecer \ i e * l i f £ T f ^ l f ^ Z ^ f v f 
1 perturbar a « s muertos, pero los v i -
Cuando 
fincas deben adquirirse libres ó 
el señor Sanguily, m á s listo que el se-
ñor Estrada Palma, no querrá echarse 
a i cuello el dogal conque le ahorcaron 
los moderados. 
Nosotros, en su lugar, haríamos lo 
mismo. 
L a s 
no adquirirlas 
Y quienes menos debieran ofrecerlas 
eon censo son los liberales. 
* 
• « 
Por lo demás, en la con e s t a c i ó n 
del señor Sanguily se nota un desinte-
rés por la finca que llama la atención en 
estos tiempos. 
— A t i é n d a s e con preferencia—-parece 
que viene á dec ir les—á las primeras hi-
potecas. Y aquí estoy yo s i nadie la re-
mata. 
Só lo por eso merec ía ser Presidente 
el señor Sanguily. 
No lo apoyamos porque no digan que 
nos compró con 50.000 duros. 
Y tampoco lo apoya La Lucha, que 
encuentra *' encantadora *' la actitud de 
vos pertúrbanse unos á otros 
tengan ustedes fuera de este lugar la 
, misma tranquilidad que aquí existe, se-
Suponiendo que sea malo pensar que i t ^ .ustedes felices; mientras tanto se-
rán ustedes, á pesar de pertenecr á la 
ciudad de los vivos, una sociedad de 
hombres muertos, con la agravante de 
que sent irán ustedes lo que no sienten 
los que yacen tranquilos en estos sepul-
cros. 
"Nuestro repórter está realmente 
perturbado desde entonces. No alcan-
za á descifrar todo lo que le dijo ó qui-
so decirle el congresista americano. 
" L o grave no es morir, es vivir 
muerto; y entre nosotros hay muchos 
vivos muertos." 
Ahí tienen ustedes una magníf ica lec-
ción objetiva, terminada por una gran 
refiexión digna de Kempis. 
" L o grave no es morir, es v iv ir 
muerto; y entre nosotros hay muchos 
vivos muertos.'' 
Y habrá más s i Mr . Roosevelt re-
duce á hechos práct icos la filosofía del 
honorable, con mayúscu la , congresista 
americano, que tanto, y con tanta ra -
zón, hubo de preocupar ai repórter del 
colega. 
E l corresponsal en Vegas de La L u -
cha, felicita al señor Armisen por ha-
ber librado á Nueva Paz de un alcal-
de que por lo visto era de oro; y dice: 
" A l fin el señor Armisen se ha dado 
f 
A peso 50 centavos p l a t a a l 
Hote l Campoamor 
ida y v u e l t a . 
L o s a u t o m ó v i l e s s a l d r á n d e l 
H o t e l T e l é g r a f o t o d o s los d í a s . 
H o r a s . I d a : S i , 1(H a . m . — 4 i , 
6 i y 8 i p. m . 
R e g r e s o : 9 . 3 0 a, ta, , 1.30, 5 . 3 0 
7 .30 y 11 p- m . 
L o s b o l e t i n e s e s t á n d e v e n t a 
e n e l l í o t e l C a m p o a m o r e n C o -
j í m a r , 
N O T A : A u t o m ó v i l e s p a r a fa-
m i l i a s á p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
c 651 24 M 
L A C O M P A Ñ I A D E 
C a p i t a l p a g a d o 
J 
5 
| . T R U F F I N , P r e s i d e n t e . A D O L F O N Ü Ñ O , V i c e p r e s i d e n t e . 
0 . A . E O R N S B Y . T e s o r e r o . 
T H E T R U S T C O M F A N Y O F C U B A . T R Ü S T E S 
J . E . M R L O W & i o . , 
v distinguidos hombres de la Habana es tán comprando todeg los . 
como a m t o c r á t i c o R E P A R T O D E B U E N A V I S T A . T a m b i é ? ^ 
E l Protectorado. Folleto de 104 p á - ; 
ginas en octavo, por J . de Armas. E n ; 
él recopila su antor los brillantes ar- j 
t í cu los que sobre l a materia lia pub l i -
cado en el Tlavana Daily Telcgmph y j 
reprodujo gran parte de la prensa de j 
la isla. 
Memoria del Ceñir o Gallego > corres- j 
pondiente al año de 1906, admirable-! 
mente impresa en la t ipograf ía de i 
Rambla y Bouza. Obispo 33 y 35. 
Muohos do lüti míus felices 
para fabricar sus casas en el m á s delicioso ristocráti R E P A R 
otros, principalraente de Santa Clara, Oienfuegos, Matanzas, C a m a g ü e y y CíMxienas que h a » m p e z a d o ' ! » ^ 
s| s tÉipién.dkio« solares, puf» saben que siendo la Habana la capital de la I s la de Guba con su gran 
m nativa culta sociedad, como también la extranjera é intelectual soetedad eosmopolitaiia, tienen ¿ ¿ 8 q ^ J ^ 
dado que será el nDejor punto que pueden elegir para la vivienda de sus familias y educación de SQS ÚJ" 
L a Habana tiene entre su cerco, nnuSstros y altos representantes d ip lomát icos , con sus familias, de ¿ 
las partee é á globo, sus espléndidos colegios y escuelas, sus magníf icos teatros, sus deliciosos parques, y ^ 
todo su envidiaibl'e clima, la hacen una gran ciudad. A paso agigantado se está haciendo el lugar preferido 
para pasar el invierno, para las familias acomodadas de los Estados U n idos. Estas familias cubanas de \ 
da la Isla, que sus riquezas les permiten tener una vida holgada y cómoda, tienen sus ojos fijos en la 
baña, como el lugar preferido par.;; que en lo futuro sea el punto donde fijarán su residencia, pues sus riqj 
zas les permiten muda.ree aquí donde se encuentran los mejores atractivos ^de^ la j k l a . 4 •• 
L a s persouiíjs acomodadas ó ricas de la Habana 
estén listros para traer sus caeas á B U E N A V I S T A de momento, que A H O R A es k mejor época paSTa^ 
gurar terrenos en aquel magnífico R E P A R T O , mientras se ofrezcan á los primeros compradores á préciog tau 
exT-esivamente baratos. El los "saben", que dentro de muy pocos meses, cuando las proyectadas casas palacio 
se fabriquen, ó se es tén construyendo,' los actuales bajos precios t endrán que aumentarse, por lo tanto el \ y ¿ 
para los bueuos negocios indica que es ahora' cuando hay que comprar, para fabricar cuando cada cual lo tei 
ga por conveniente. 
Muchas personas es tán comprando estos solares como inversiones, especulaciones, no teniendo de immk 
n i n g ú n propósito especial de fabricar. Estos individuos están satisfechos, y de veras que pueden estarlo, 
no hubiesien encontrado mejor lugar en Cuba en qué poner su dinero que le brindase tan grandes ntilidafe 
E n vez de eonseguir un miserable tres por ciento de interés que dan los bancos, es más lógico y segniro (tó 
sus solares aumenten de v&lor de un cincuenta á un trescientos por ciento dentro de uno á dos años. 
Tenemos, por ejemplo, los solares vendidos por J . E . Barlow y Compañía , en J e s ú s del Monte, en el B» 
parto R I V E R O , i£es positivo" que esta oficina se encuentra dispuesta á probarlo, al que quiera venir i ver. 
nos, 6 nos eeeribfe!, que algunos de las solares que hace diez y ocho ¡meses vendimos por "$700-00", se han R 
vendido por la friolera de "$4,000-00!!!" 
Y es una cosa m á s que sabida, que los solares del R E P A R T O I>E B U E N A V I S T A son por todos concep 
tos. Ice mejores situados y más solicitados que cualquier otro solar dentro y fuera de la Htabana, y que sit 
duda alguna su valor aumentará más pronto, que si estuvieran en cualquier otro lado. 
Ahora ; por qué decimos esto ? Soria una audaz aifirmación lo que haríamos, y seríamos demasiado tonta 
al hacerla s i no fuese realmente. A s í lo declaramos porque práct icamente es una' extens ión del Vedado, " k 
moso" Vedado, y porque su s i tuac ión natural está muy por arriba del aún hermoso Vedado. E s justameni 
el reverso del río AJanendares del Vedado, su s i tuación es mucho más alta, y sus terrenos más grandiosos,} 
p^rte más bonita de las afamadas A L T U R A S D E C O L U M B I A . Tieue una preciosa vista al mar. 
E s t á en las manos de la compañía m á s fuerte de terrenos que hay en Cuba, que están haciendo raagnífiea.1 
calles niacadanizadas, haciéndole contenes á las aceras de cemento, surt iéndolas de agua, luces eléctricas, cloa 
cas, árboles sombreadores y parque. 
Y a aproximadamente 200 solares han sido comprados por los individuos más ricos y aristocráticos de esfí 
ciudad y dol interior, teniendo algunos .preparados sus planos para fabricar sus casas cuyo costo estiman s 
$30,000 ó $40.000. A d e m á s de l a ventaja que tiene sobre el Vedado, es un hecho importante que en est 
caserío emuuentra usted un palacio al lado de una caeudha, no habiendo uniformidad en sus aceras ni aún« 
sus calles es tán graduadas en muchos lugares: no corre el agua continuamente, ni cloacas: una ruda mezcla i 
grandes riquezas y profunda; pobreza. 
Mientras que en B U E N A V I S T A , una ciudad hermosa que va creciendo, donde sus calles son u ^ n * ! 
como también sus aceras, regulares cañerías de agua, cloacas, etc., y "s in casuchas, que nunca se fabricará 
allí. L a Compañía de B U E N A V I S T A tendrá cuidado que, su reparto sea eon mucho nada de lo qu« s 
diga, de lo bonito de sus casas ds alto tono, cu idará de que se fabrique lo más bonito posible, lo mejor, y« 
más alta novedad que se fabrique en todai la Is la . 
¿ X o son los nombres de sus oficiales y miembros de su J u n t a Directiva lo suficiente para garantizar f 
esta afirmación á la vez que promiesa sea honradamente cumplida ? 

























Claudio G. de Mendoza. 
Miguel de Cárdenas. 
Ramírez de Arellano. 
Adolfo Ñuño. 
José Llano. 
N . Truffiv. 
J . M . Barraqur. 







Isabel C. de Collazo. 
Eduardo Delgado. 
Antonio Muñoz. 





Gutiérrez A . del VaUe. 








(lu-stavo A . Longo. 
. Imalia González. 
Isidoro Fontanals. 
Gonzalo Medina. 
Felipe Asencio José B . Qwiniam. 
t . L . I lus ión. 
i r mando Sánchez Agramonte. 
llalsey B, Lea . i i t . 
lüimón Pérez y Miró. 
. I veUna Piney. 
José Loynez. 
José A . G. Lantiza. 
Joaquín Diago. 
José I . Colón. 
(Joneepción Martimz. 
Mr. H . L . MarshaU. 
Norman N . Davis. 
Leslie Pant ín . 
J. E . Barlow. 
Juan Márquez. 
William Piedra. 
Luis R. Muñoz. 
Katie Steele Vickers. 
Alfredo Martínez. 
Ju l i án Quadreny. 




Marcos Aurelio Cervanh 
Vicente Torres. 
Angel de la Cruz Muñoe. 
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no hubiesen cuidadosamente iovestig&do estos asuntos, ^ cree usted que huiHeran y muchos otros, 
tos solares para fabricar en ellos sus grandes residencias? algunos de ellos han comprado •diez y 
Los excesivos precios bajos y los cómodos contratos, ponen estos lotes ' ' a l alcance de todos . 
Aunque sea usted rico 6 de pos ic ión moderada, esté trabajando i sueldo ó á jornal,- puede asteo 
uno ó más de estos lotes. c 
Venga á nuestra oficima y lo llevaremos en uno de nuestros auton- lies y le enseñaremos 
res. Por supuesto, que no esperamos que usted compre, s i no está competa mente satisfecho. < ' , y 
Por lo menos de seis personas que han examinado nuestros lotes, cinco han quedado satisfecn 
comprado. ^ ^ 
A las personas que no pudiesen de momento venir á la Habana, y deseen asegurar algún S(W A-gjef 
los precios suban, les aconsejaanos que nos escriban pid iéndonos planos, y otras pormenores, ó c u a ^ | 
detalle, y les contestaremos mandándose los ; con señalar el solar que desean, pueden tener la seg"1̂  JJjj 
inmedia.taimente será separado. E n realidad un solar es tan bueno como otro.' pu.-* tamban 
aceras, espléndidas calles, cañerías , luz eléctrica, etc. 
Los lotes de esquina valen $1,250-00 y los del centro $1,000-00. 
$25-00 al contado y el resto á $15-00 mensuales. 
Pagando todo al contado se le rebajará el 10 por ciento del precio. ,, ,|( Lî 5 
S i puede, mande $25-00 por cada lote que escoja, y en seguida le mandaremos un / ^ f ^ L , j M 

















transacoión puede hacei'se á su completa sat isfacción, sin que usted tenga necesidad de ver i» 
y ver la propiedad le hacernos una corciui^ ^ ^ 0 
que vengan á examinar los solares les pagarenio» ^ * 
mos todos los gastos s i encuentran " u n a simp 
en nombre y el com ;::'L,Í 
inficientemente garantizad^ 
supuesto que á los que puedan venir á la Habana 
A aquellos quo vivan fuera de la Habana 
gastos cuando hagan una eompra, y les pagare  
"anunciado". 
Y esto debe tenerse presente, pues es una garant ía que hacemos 
C o m p a ñ í a de B U E N A V I S T Á , ouya corporación tiene un capital . 
una Direct iva tan fuerte é inteligentes Directores como los puede tener cualquier otro Ban#? 
siendo la garant ía de la Compañía de B U E N A V I S T A " T h e Trust Company of Cuba.", 
compañías más grandes y segura ins-titueión financiera mve puede haber en la Isla. tY$tf0 ® 
Esperamos gastar en el presente año cerca de $250,000 en la cont inuac ión del hernioso ^ . ^ r 
como también en otros adelantos. Llevamos gastado muchos miles de pesos en esta clase .!c u ^ ¿ j l e ^ 
le decimos bajo nuestra palabra de honor que B U E N A V I S T A es ahora y j e g u i r á sw-n-do *f 
hermosa y aristocrática de las residencias en ó dentro la Il-sb^nji rd^EKTC^íO^ 
Q Ü E R E M 0 8 D E C I R . 
P a r a más infonuaciones d i r i g i d í 
una 
0 
los liberales c a m a g ü e y a n o s y dice que to- cuenta de la clase de pájaro que es 
el mayor de l a ciudad porque á la pos-
tre ha hecho lo que desde tiempo ha 
debiera haber ejecutado con lo que no 
se hubiera dado lugar á que aquí por 
largo tiempo estuviésemos sujetos á la 
voluntad de un simple ciudadano que 
es 
do eso de las postulaciones, para la fu-
tura Presidencia de la Repúbl ica 
' 'un gran bromazo. 
^erdadj verdad. 
P a r a digestiones penosas 
y falta de apetito 
E S 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Abril 3 de 1907. 
B A T U R R I L L O 
Li b£>ad^oso lect<>1, filie mtí ê 1"lbf7 
, .--ido de nmdo CÜ vista de la 
f ^ f ^ t criminalidad que presenten 




^^Srconsiideraciones 'quc hice á 
^ 1^ v á finos de Enero., en estas 
acerca de ese doloroso fenó-
. ell Matanzas, 
k víctima de hondiÉjima pertnrba-
^ t i e d S ^ , incontestafolemente, que 
V ereimos haber progresado en 
eodencia individuíd y carácter de-
jfáoo • de las instituciones políti-
hemos perdido en bondad de cos-
tres y retrogradado en respeto á 
Innuroerahles los recursos puestos 
manos de pecador para que burle 
^ p t o s y ehráa responsabilidades; 
a S n t c la organización policiaca, y 
amiejada de graves defectos la admi-
^tración de justicia: no conocido de 
cubanos ĉsc concepto del civismo 
naciones cultas hace de todo 
ior 
de la Habana, no he de 
60 míe no ocurre solo en la Capi-






S d a n o honrado un acusad expon-
t^eo; suprimida por vetusta la meo-
^onioación; concedido aíl reo el dere-
^ de no declarar hasta que su liaibíi 
abosado prepara la coartada, aleccio-
na á los Msos testigos y lleva una tar-
ó l a de presentación al Juez y al es-
c a ñ o ; y, por encima de todo eso, 
la política vü moviendo las inüuen-
das del personaje y poniendo a'l cri-
Biin?! bajo la protección del partido, 
casi no Se explica, sino por voluntad 
ibrenatural. que algún delito sea des-
cubierto y algún bandido envejezca en 
el presidio. ^ 
Habida cuenta de que muchos he-
chos graves, caldos bajo la jurisdicción 
WM Audiencia, pasan á ser lleves fal-
tas de qüe conoce la justicia uniperso-
H , y sabido que los j-ueoes Correccio-
nales, muchas veces siguen el consejo 
de don Quijote al Gobernador de la 
Barataría, quebrando su vara al peso 
dé' la piedad, asomíbra el número de 
sentencias; entristece la creciente pro-
jresión de la criminalidad y pregún-
tase uno sij al paso que llovamos, den-
tro de diez años habrá en Cuba hom-
bre ó mujer que no se haya; sentado 
alguna voz en el banquillo, 
P abí el cómputo de 1906. Pres-
ándiendo de hechos graves para quie-
nes señala otro procedimiento' la Ley 
de Enjuiciamiiento, 3,500 delitc® y 
13.527 juicios de faitas, en solos los 
Juzgados Correccionales de k Habana, 
son uúmcrqs que alarmarían á la con-
ciencia pública, en cualquier país que 
no hubiera peadido como e1! naiestro 
bsta la noción de su conveniencia,. 
Ya' los hombres pensadores habrían 
dedicado ®as energías á inquirir lats 
causas y buscar los remedios de ese de-
sfiquuibrio mental y moral, y las mis-
mas clases Immiides se haíñ'íau dete-
nido, horrorizadais de la común degra-
dación, mirando hacia el incierto por-
venir, como se busca la luz en el fon-
do de las lobregneces del camino, cuan-
do el caminante advierte que se há ex-
traviado y presiente la proximidad del 
peligro, si este pueblo, los altos como 
los bajos, los letrados como lo® anal-
fabetos con servaran todavía el temor de 
algo y esperanzas de rehaibilítación al-
guna. 
En una ciudad habitada por un 
onarto de millón de almas, donde se di-
lapida el oro, so vive del préstamo y 
el sablazo, y cuya gran masa- está for-
mada por herederos de los nobles sen-
timientos y las dulces costumbres del 
colono, habituado á sufrir y obedecer, 
mas de 50 hechos criminosos por día, 
ífcnsan un estado de enfermedad cole^ 
alarnva.nte y aterrador. 
Empero no estudian el fenómeno 'los 
* Prólogos, ni intenta recursos de cu-
ffctón la sociología. Suben las esca-
de Palacio los personajes en de-
jQanda de indultos, que el representan-
te del Poder extranjero concede á gra-
% Porque él no ha; venido aquí á 
formar costumbres sino á hailagar lo 
^ ahüm se apellida sentimiento cu-
oaao Aibrense cái-celea y paesidios. pí-
destitución de Jueces y Magistra-
haoese cuestión de honor nacio-
nal no levantar el velo que cubre las 
_ «eras gangrenosas del cuerpo policia-
' í parece como si todos, el extraño 
L ^ ^ w o ® , nos hubiéramos propuea-
aeinostrar Ha incapacidad absoluta 
H T 1soeiM,a,d y «1 eclipse to-
i¡gj™i la razón en un pueblo, abor-
^ para la libertad; como la planta 
tolza ^ florece á ras de tierra 
y muere, sin haberle nacido más de 
cuatro hojitas amarillentas. 
Y no es lo peor el desarrollo de la 
criminalidad entre los hombres; es lo 
peor, el crecido riúra-ero de mujeres que 
i comparecen como acusadás en los Juz-
1 gados. 2,844 solo en la Habana; qué 
jsé yo cuántas en el resto de la Isla; 
¡no quisiera averiguar en qué propor-
ción figuran mis paisanas, las tiernas 
y pudorosas, las humildes y sensibles 
mujeres cubanas. 
Quiero suponer que los- señores Jue-
ces, conmovidos por la delicadeza fe-
menina, apiadados de la debilidad del 
sexo, fueron más benignos con las acu-
sadas que con lo® homibres: todavía re-
sultaron condenadas 1.547 mujeres en 
lü ciudad de la Habana: no tengo no-
ticia de caso parecido de degradación 
femenil, bajo lo que llamamos el omi-
noso régimen colonial. 
Quiero admitir que un crecido con-
tingente de acusadas no es de naciona-
lidad cubana; 948. Quiero conceder 
que las inf ames casas de lenocinio, e-
chas por el Gobierno factoría explo-
•taMe, h m llevado á los Juzgados el ma-
yor número de desgraciadas. Siempre 
quedarán 1,869 criaturas, 1,613 negras 
y mulatas y 733 blancas, nacidas ba-
jo este sol, criadas en esta atmósfera 
de perfumes y entre estos horizontes 
azulados, demostrando al mundo lo te-
rrible de este desquiciamiento colecti-
vo en que todo sucumbe, ideales del 
hombre y ternuras de la hembra;, vir-
tudes y candideces, ensueñes y forta-
lezas. 
¿ Cuántas de esas acusadas eran me-
retrices? No me lo digáis: me entris-
tecerá saberlo. Aquí donde no produ-
cíamos el odioso finito, las guerras 
reivindicadora® han podrido á miMares 
los corazones, y la incredulidad y el 
1 desasosiego han agostado á millares las 
j flores de inoeencia, que eran para no-
sotros perfume y consuelo, orgullo y 
deliquio, aun en las más difíciíles ho-
ras del proceso colonial. 
Dicen que la dependencia política 
era un borrón para nosotros, y que la 
i religiosidad era signo de nuestra ig-
norancia; dicen que con la emancipa-
ción de la; tierra alumbró el sol de la 
¡grandeza nacional y con las luchas he-
¡roicas se f ormó la tradición gloriosa de 
las generacioínes. Yo hubiera preferi-
do tin poco menos de aparato y un poco 
más de. realidad; una menor doeis de 
soberanía y una mayor castidad de 
costumbres; cambiaría la bandera azu-
lada, con su triángulo y su estrella, 
por laj completa rehabilitación de la 
mujer cubana; que fuéramos nosotros 
no tan señores sobre la corrupción de 
la sub-raza, pero que ni una sola de 
nuestras heraianitas llevara en la fren-
te el estigmiai del adulterio, la huella 
de la embriaguez ni el sello del cri-
men 
¿Qué hago yo con vuestras liberta-
des,, reformadores, después que hayáis 
prostituido mi hogar ? ¿ Para qué quie-
ro banderas agujereadas en los campos 
de batalla, si esos mismos agujeros des-
cubren á la mirada del mundo la gan-
grena socisA: si donde hubo. manchas 
de ia sangre de los héroes, se extiende 
el pus verdinegro y apestoso de la re-
lajación ? 
¡ Y queréis, todavía-, quitar á los po-
cos que del hondo problema se preocu-
pan, el derecho de volver á Dios los 
o jes interrogativos y de buscar en las 
esferas del espiritualismo, en alas de 
creencias consoladoras y fortificantes, 
un rayo de esperanzó que ilumine las 
negruras del presente! 
No seáis crueles, espíritus fuertes, 
homibres prácticos, valerosos políticos 
de mi tierra. Ya que hagáis leyes pa-
ra amparar al criminal, ya que fomen-
téis y explotéis el lenocinio, mendi-
guéis indultos para bandidos, desunáis 
voluntades, amparéis con el manto de 
la política á asesinos y violadores; ya 
que perturbáis ideas y matáis aspira-
ciones, dejad al menos que la fe se ele-
ve al Altísimo y que,, adorando imáge-
nes, formulando rezos, de cualquier mo-
do que se quiera, los padres aterrados 
nie¿lien al Cielo por la suerte de sus 
hijitas. Quedaos con el Congreso, las 
! casas de lenocinio, el derecho de re-
| volución, la justicia unipersonal, el mi-
tin y los grados militares; estableced 
una, dos. diez nuevas Repúblicas con 
él sufragio ilimitado, con las huelgas 
legales y los motines patrióticos; te-
maos el presupuesto, la Justicia, la Di-
plomacia, todo. Dejadnos dos cosas so-
las. Enseñanza moral en las escuelas; 
dejadnos las escuelas, con maestros que 
crean y amen. Y no derribéis les tem-
plos, sea cual sea la forma del culto, 
para que pidamos orar al Cristo que 
elevó á la mujer, en su piedad por la 
3iagdalcna. y devolvió la alegría á las 
madres, resucitando sus hijos, para que 
salve de la ignominia á los nuestros* y 
torne á nuestros hogares la fe de los 
días de la peregrinación y el cauti-
verio. 
J. N. ARAMBURU. 
• 4SS<IMÍ 
[ l i l i l i ! 
importador de B R 1 L L A N T E S 
J O Y E R I A y R E L O J E S de todas 
marcas. 
DEPOSITO: I I I I IALU 27 (ALTO 
TELEFONO 685. l P A E T A D 0 j 4 3 . 
FOR L i A I 1 I G A U T I M 
DE COLOMBIA 
Un acuerdo sobre la inmigración 
extrajera. 
El Consejo Municipal do Palmira, 
en uso de sus facultades legales, y 
Considerando: 
Io. Que las inmigración es una de 
las principales necesidades públicas 
del país; 
fomentarla por cuantos medios estén 
á su alcance. 
Acuerda: 
Art. Io. Los ininigrautes extrauje-. 
ros reconocidos pop el Gobierno que 
llegaren á aquella ciudad, tendrán 
alojamiento gratuito durante dos me-
ses consecutivos. ' r ' 
Parágrafo. Si en el tránsito de los 
cuatro primeros mesqs llegaren á en-
fermar tendrán derecho á ingresar 
en el Hospital de Caridad, mediante 
reconocimiento previo del Médico ofi-
cial. 
Art . 2o. Los agricultores tendrán 
derecho á un lote de cuatro hectáreas 
en ios baldíos del Distrito en el pa-
raje que elijan, y siempre que se com-
prometan á permanecer por un tiem-
po no menor de cinco años. 
Y Art. 3o. Para los casos de adju-
dicación, ventas, servidumbres, culti-
vos, etc., quedarán sujetos á las le-
yes, decretos y ordenanzas vigentes." 
COLOMBIA EN EL EXTERIOR 
Extractamos algunos conceptos que 
hemos leído en el Times ele Londres 
por parecemos importantes, tanto por 
lo que en sí encierran como por ser 
de un.órgano tan autorizado de la 
prensa del mundo: 
'¿ Colombia ,región poco conocida 
de la mayoría de los ingleses, posee 
recursos inmensos para el comercio 
futuro de la Gran' Bretaña, esto es, 
para los comerciantes, los fabrican-
tes y los financistas. Para éstos se pre-
senta la ocasión no sólo de estable-
cer un mercado permanent de mer-
cancías sino de fomentar eí desarro-
llo de un país sin rival, por sus rique-
zas naturales, no sólo en la Ameri-
ca del Sur sino quizá en el mundo en-
tero. 
''Las casas inglesas deberían en-
viar á Colombia sus mejores repre-
sentantes para asegurar, extender su 
comercio y crear nuevos negocios. El 
país merece atención y será de mayor 
importancia en lo futuro. Los ingle-
ses están seguros ele encontrar en él 
una acogida cortés y simpática. 
"Colombia, considerada antes co-
mo un foco de permanentes revolu-
ciones, es un país digno de estudio 
que encierra grandes promesas para 
el Comercio, debido á que ya está ci-
mentada la paz por el esfuerzo del 
Presidente qne se preocupa de fo-
mentar el desarrollo de la riqueza 
pública y de la creación de indus-
trias, establecimiento de caminos y fe-
rrocarriles y, en resumen, de todo lo 
que denuncia positivo adelanto." 
Es muy consolador que la prensa se-
ria se ocupe de aquel país en los tér-
minos en que lo hace el Times, Este 
hecho reviste verdadera importancia, 
pues demuestra de modo irrecusable 
que muy pronto se iniciarán negocios 
que den movimiento á la Nación y lle-
ven la properidad á sus habitantes. 
La buena impresión que en Ingla-
terra se va teninndo de Colombia, tie-
ne indudablemente su base en los acer-
tados arreglos celebrados por el Ge-
neral Holguín para asegurar el ser-
vicio de la deuda pública. Todos sa-
bemos, que el país está cumpliendo 
satisfactoriamente con el pago de los 
intereses, lo que consolida natural-
mente su crédito y le atrae simpa-
tías y capitales. 
Escríbenos un lector que doscaría 
conservar el bellísimo artículo del señor 
Mariano Aramburo, " E l Miserere en 
la Seo", por nosotros publicado en el 
número del juéves de la Semana San-
ta. 
Y díeenos á la vez que á su juicio 
en el último párrafo debe haber algu-
na errata de consideración, errata que 
desearía que salváramos, para guardar 
eb artículo tal como por el autor fué 
redactado. 
Existen tales erratas, efectivamente, 
y cumpliendo el deseo .de «w lerior. 
reproducimos de nuevo el párrafo á 
q-6.e alude. 
" ¡Ah! sí; no es visión quimérica. 
Como realidad que el alma toca veo 
desfilar por-delante de mis febriles ojos 
las generaciones del pasado, la humani-
dad pretérita que subió en anteriores 
tiempos, como nosotros subimos ahora, 
la penosa cuesta de la vid?,;, dejándo-
nos entre las breñas y zarzales d-éÜ em-
picado camiino girones del corazón des-
garrado por las espinas del dolor... 
Confusas muchedumbres de crugientes 
esqueletos escapados de la1 turaba fría, 
cuya losa se levantó compadecida de 
las angustias que tapaba, acuden en 
fervorosa peregrinación á la casa del 
Señor, para demandar en invisible co-
munidad con i j |^ vivos la- misericordia 
que no supieron merecer antes de la 
muerte, y mezclando sus lamentos con 
los que salen de los conturbados pechos 
todavía revestidos de músculo lloran en 
el seco idioma de sus huesos fosfores-
ceníes les pecados que les manchan, y 
todos á una claman con intenniuabie 
plañido qne rueda por los aires de on-
da en onda, como eco de compungida 
súplica: /miserere!... ¡ m i s e r e r e í . . . 
¡miserere méi Deus, secundum mag-
nam rtdsericordiam i ü á m í . . . 
constar inscripto en el Padrón muni-
cipal correspondiente. 
El que tuviere residencia alterna-
tiva on varios municipios, optará por 
uno de ellos á los fines del empadro-
namiento. 
Si ' alguien m hallaise inscripto en 
más de un padrón municipal, se esti-
mará como válida la inscripción últi-
mamente declarada, quedando desde 
entonces anuladas las anteriores. 
Artículo 39.—La cualidad del veci-
no, la declarará, de oficio, ó á instan-
cia de parte, el Ayuntamiento respec-
tivo. 
Artículo 40.—El Ayuntamiento de-
clarará, de oficio, vecino, á todo cu-
bano emancipado, que, en la época de 
formarse ó rectificarse el padrón lleve 
un año de residencia fija en el término 
municipal. 
También hará igual declaración, res-
pecto á los que, en las mismas épocas, 
ejerzan cargo público que exija resi-
dencia fija en el término, aun cuando 
no hayan completado el año de resi-
dencia, v así mismo respecto á los ex-
fcranlerqs comprendidos en el ar-
t i culo 37 
Artículo 41.—El Ayuntamiento, en 
cualquier época, declarará vecino ó ex-
tranjero en aptitud legal, sin que por 
ello quede exento de satisfacer las car-
cas municipales que le correspondan 
tante ha de probar que lleva en el 
nuevo término, una residencia efectiva, 
continuada, por espacio de tres meses 
á lo menos. Contra el acuerdo dene-
erponerse el recur-
cutivo Municpal, formar el Padrón, 6 
sea, una relación circunstanciada, M 
los habitantes existentes en el término 
con expresión de su calidad do vecino, 
doraieiiiados y transeuntes,_ nombre, 
edad, estado, profesión, residencia, y 
I demá^ eimmstancms que la estadísti-
ca aconseje para la buena administra-
£ióii municipal. 
Artículo 48.—El padrón es un ins-
trumento solemne, público y fehaciente, 
que sirve para todos los efectos admi-
nistrativos. 
Artículo 49.—Cada cinco años se ha-
rá un nuevo empadronamiento, el cual 
será rectificado todos los años interme-
dios, con las inscripciones de oficio ó á 
instancia de parte y la? 
' acapacidad le^al, 
iión de vecindad. 
eliminaciones 




rante el año. 
Los reside:: 
cilio, los pw 
que se ina 
ren la im 
testamentí 
gados á comunicar á los Alcaldes res 
peetivos la declaración correspondien 
& que cambien de donii-
es ó los tutores do loa 
paciten, los jueces que decla-
apacidad y los herederos y 





tewga efecto la elimina-' 
Artículo 50.—Cada vez que ée haga 
empadronamiento quinquraal ó áfl 
:tilicaeió.ii anual, el Alcalde hará pil-
car un resumen de las alteraciones 
'atorio podrá 
ocuiTidhS clur 
! sión del total é 
el artículo 20 
nal. v el Ai" 
• el ano, con expre-
ibitantes que resulten 
Itimarse la operación. 
fué sustituido por 
a aetual Ley Munici-
o 52 fué sustituido 
de la actual Ley Mu-
id Diputación por 
i m i m 
Continuó ayer la discusión de la Ley 
Municipal, aprobándose los artículos 
siguientes: 
Artículo 37.—El extranjero que lle-
ve cinco años de residencia fija en el 
pfis y ejerza profesión ó sea propie-
tario de inmuebles, ó tenga estableci-
miento abierto, mercantil, fabril ó in-
dustrial, se considera desde, luego ve-
cino para todos los efectos de esta Ley, 
salvo su manifestación fehaciente en 
contrario, al Ayuntamiento. 
Artículo 38.—Todo residente ha de 
LOS 




El Artículo 42 fué él 
Artículo 43.—Todo el 
Ayuntamiento ó al Alai 
solicitud, tiene derecho 
le dará en el aotó, un 
que se haga constar el Í 
cha' y hora de la preseni 
Artículo 44.—Todos 
de un Término Municipa 
para reclamar contra los acuerdos de 
los Ayuntamientos. , 
Artículo 45.—Todos los vecinos tie-
nen igual derecho á participar de los 
aprovechamientos comunales y de los 
derecihos y beneficios que acuerdo el 
Gobierno Muncipal. 
Se suprimió el Artículo 46. 
Se entró en la discusión del Capítu-
lo 3o. que trata del Empadronamien-
to. 
Artículo 47.—Es obligación del Eje-
Artículo 53.—Los Alcaldes remitirán 
Presidente de la República y al Go-
ma dor Provincial, en el último mes 
cada año económico, un resúmen 
1 número de vecinos, de domiciliados 
de tramseuntes. 
A l entrar en el Título 3o. eran las 
te p. m. y se suspendió la sesión pa-
cón! inu arla hoy á las 3 p. m. 
i PAEA I A C A M DE f M A S 
BEL PARQUE PALATINO 
Se solicitan para la maruitencioa de las fie-
j ras, caballos, muías y ganado viejo. 
Dirigirse al Administrador 
: C a s a de ñ e r a s d e l 
c 6'6i> 
P A E r 1 
6-41 
C u a n d o s e s i e n t e u n o A g o t a d o 
t por el exceso de t raba jo ó la mucha 
ded icac ión á cualquier negocio, puede evi-
tarse el Ago tamien to t o t a l usando la 
E l maravil loso al imento l íqu ido que renueva j 
reconstruye los nervios y " m ú s c u l o s agotados 
y que pronto vuelve á ocasionar el goce de una 
salud abundante y vigorosa. 
La Malt-Nutrine contiene en forma predigerida el 
elemento fortaleciente de la Malta de Cebada. Es 
nn valioso tónico natural. 
Be Tenác en todas las boticas y tiendas de comestibles. 
Preparada por la 
A n h e u s e r - B u s c h B r e w i n g A s s ' n 
St. Louis. E. U. dfe A. 
I*o3 pedidos se ejecataa con prontitud por 
G A L B A U Y CIA., Distribuidores, 
Habana, Cuba, 
H a y en este, pa í s personas, vendiendo una Pf 
imiíacidn del J a b ó n de Reu íe r . Este fabdn i 
falsificado es en extremo periudiciaí en su uso, 
pues es tá hecho de'la grasa rancia de snijnales 
muertos, la cual exhala gé rmenes y produce 
enfermedades. A las personas que trafican en este Jabón falsificado l^s es indifer-
ente si le afecta 6 no á su salud. Su objetive ún ico es el dinero de U d . Estos 
individuos son unos diestros bribones y por consignienteí son tanto mas peligrosos. 
Este jabón falsificado es empaqusrado y envue l ío casi igual al legitimo. 
C ó m o debe U d . protegerse. H e aquí l o s l r e s modos que tiene U d . para 
protegerse de la peligrosa fa l s i f icac im E l Jaban de R e u í e r genuino, presenta 
esta marca de fabnca. 
as 
Este' seguro de que el jabea que U d , compra tenga la firma de Barclay & Go., 
sobre eí rdtulo rosado. Csulquier otro jabdn que tenga otra firma, no Impor t a su 
semejanza, no es legitimo. 
E l J a b ó n Gemuncí do Reu íe r coní íeno dentro de su envoltura un pequeño 
rótulo amaril ío sobre el cuai es tá impreso la firma B A R C L A Y & C O W H O L E -
S A L E ' M u S G I S T a . N E W - Y Q R K . E l j a b ó T m - i S í d o l T o ' H ^ U t e r S I S o . 
Demro de ia cubierta de teda pastilla del genuino J a b ó n de R e u í e r se encont rará 
una circular encambezada6Í Ofer ta / ' A ! final cíe esta circular hay un facsímile de 
la marca de fábrica de Barclay & Co.3 el cual, cuando se halle sobre una pastilla 
del J a b ó n de Reu íe r , lo garantiza como genuino. 
Lleve esta con U d . cuando compre J a b ó n de Reuter. Armado con esta, el 
comerciante no le puede engañar á U d . y esto nos hace recordar que, si su comer-
ciante trata de venderle á U d . otra clase de jabón que no sea el de Reuter tenga 
cuidado con él , pues le engañara en cualquier otro asunto. Aigun dia le da rá 
dinero de menos al recibir U d . el cambio. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d á a i ó ü ció la m a ñ a n a . — A b r i l 3 de 1ÍW 
[ i m M 
íecl; 
I f l i S l i fjE É l i i 
e vino á la mano un. 
el t í tu lo de "Bevis-
e Intereses Econó-
en la Habana, cuya 
v oulta me enUisia.s-
lo que caut ivó 
«oguí leyendo. 
pronto y fué 
mi atención, encuentro un 
que se encabeza " L a Eleetj 
dai í .como ayuda de las Industrias". 
(lorú sorpresa al tiempo que satis-
fíti / ión leo á contmuaeión, copiado de 
' E ! L i b e r a l " de Madrid, un párrafo 
extraído de un luminoso art ículo por 
d i ho diario publicado y escrito por el 
sabio doctor M. Roso de L u n a , en él 
cual se ocupa dicho señor de la impor-
tancia y describe de la manera que la 
electricidad opera en las pieles en los 
baños de curtidos. 
K l interés mío entonces creció por las 
circunstancias que voy á relatar. 
Primero porque, como Obrero ma-
¡iiiál de dicha industria, es en la que 
brego para ganarme la vida, y scgun-
(lo porque previniendo pre>cisamenqtc 
bue de persistir en su sistema anticua-
do y ordinario, los señores fabricantes 
( ¿pañoles, no estaba lejos la ruina de 
tan respetable industria en E s p a ñ a , es-
cribí u n artículo que publ i có el diario 
'•.Las Noticias" de Barcelona en 28 de 
Mayo de 1904. 
A obrar así no me animó otro fin que 
l lamar la atención de quien podía 
danme un poco de luz. 
Quería im sabio que se ocupara 
como así lo ban venido haciendo los 
buenos patriotas de los Estadas Unidos 
del Norte América , Franc ia , Alemania, 
Inglaterra y alguna otra nación euro-
pea, las cuales trabajando con fe y ar-
dor se han ocupado y preocupado de 
las industrias de sus respectivos países 
llevando á todas raudales d^ luz y pro-
greso que admiramos creando de paso 
obreros manuales ilustrados que con su 
práct ica les ayudan en sus científicas 
tareas de evolución con general prove-
cho. 
Por lo que á E s p a ñ a se refiere, po-
demos decir en alta voz que hasta el 
presente n i n g ñ n hombre de ciencia se 
había preocupado de sacar de sus anti-
guos moldes la industria de curtidos. 
Hoy por fin ya no podemos decirlo 
a-sí. pues y a ha habido quien rompien-
do (A velo del indiferentismo, va depo-
sitando el fruto acumulado en sus es-
tudios al servicio de los que les corres-
ponde hacer buen uso de él, de todo lo 
cual puede c<bu' ougulioso el señor 
Koso de L u n a , al que felicito con ardor 
de haber sido el primero en E s p a ñ a en 
su clase que se haya ocupado de la in-
dustria de curtidos y que dedicado á 
ella hava dado señales de interés y de 
entra ;a cu 'mi animo ñor 
considerarlo vedado á mis humildes 
condiciones el discutir si el procedi-
miento puesto una vez más sobre el 1 Jí-
pete por el señor Roso de L u n a puede 
ó no dar buenos resultados: esto lo dejo 
para otros m á s inteligentes que yo. 
L o único que sí puedo afirmar, s 
que las pruebas que he visto hac( 
medio de sáles metál icas pieles de toro 
en dos días pudiéndose curtir en menos 
si fuera preciso, y con la apl icación de 
extractos tánicos vegetales en diez días 
siempre con la base del calor. 
Así pues, como dejo dicho, el camino 
de la evolución práctica de la. industria 
de curtidos en Cuba está iniciada va. 
vio nu 
a su 
.i-erraana, llagando soila á O y i a n . 
CoraipM'am'eiiite privada de recur-
s'C-s d'̂ vC'O-nocien-do -en absoluto el idio-
¡i.-j, inglés , rendida de cansancio, co-
m e t i ó el samliegio de «;nd:ar en un 
tón'Dl'O búdico , <iivcd;ándo-'j dormida 
Guantánamo. ó en caso ¿!-
A l 
Va 
E n Palacio 
Gobenmcloi 
.das, p u r d c a b i o d c : ^ ^ ' ^ , 1 1 
L a estación telegréti .4 ' 
Pili. 
luvieron en | eiói 
Lazo, sol i 
rao, entregará eses u 
biografía sin hiW M 
ipan:. de (..•uantanamo. n . J ÚQ 
aplicar un conductor eléctrico dentro hao faltando más que un 
de los bañas de curt ic ión, no dieron el voluntad de parte de qi 
resultado práctico que se esperaba. uerla, lo cual esnero no i 
Pues atacando la sensibilidad de las plantación de la nueva ( 
pieles last imó tanto su tejido conjunti- ¡ t idas á no tardar mucho 
vo que huí h inchó de un modo extraor- en Cuba, 
dinario matándolas por completo, que- Dos dificultades tan sol 
dando reducidas á unas esponjas y j eer y son: ' 
por lo tanto inservibles. ¿ a t e r í a une á ná 
Las pieles á que me refiero eran de aquí bastante abundan 
buey. 
A q u í creo de obligación el observar 
que no fué la operación ejeciitiula con 
tambores y por lo tanto no hubo mo-
vimiento rotatorio de ninguna clase. 
Pues f u é realizada la operación en 
una tina de madera y fija de donde po-
dría derivar su mal éxi to así como tam-
bién podía ser del poco tacto ó prácti-
ca del que dir ig ió la corriente. 
Y o tan só lo me atrevo á afirmar que 
el calor á mi entender es un factor im-
portant ís imo y lo bastan 
mover una rápida rcaceió 
ble acción de mantener laí 
poro abierto una, y otra que mantiene 
las diferentes sustancias químicas que 
componen el baño del curtidor disgre-
gadas impidiendo la reunión de partí-
culas que sabido es que siempre se 
atraen y conservando así* los átomos 
en disolución cuyas moléculas a l ser im-
s por el agua, y el calor cumph 
.'á un hecho 
grafi- hía de Guanlánamo y ;! ^ 
' í A ' y ^ ^ sin h i ^ i 










hoy q u 
m á o u i n 
pi'o- ÜO est( 
i do- y hay 
en el extran 
oon. al A l - v o c a d a para .ycv t ^ e . " a t " ^ 
li- iló tic b brarse por falla de quomt( ^o ? m 
jhv.imti-ento ; t¡ei*on nuevo coneeja1cs ' ^ 
¡oblo 
;;lev^ que ^ 
>e na criado para 
íbrará con cualoui 
que concurra. 












1 dar Pri.! 
Buen servicio 
saeión escrita de 
retaría de Obra 
Slack, v verbal ( 
c l ínica para 'Muermo 
ami?o el Bj. 
A ^ pava 
• la 
estaniecer M 
o el problema. 
Cuba contaríc 
ene nacía 
que son algún 
los que en ella í 
Y que ñor -
ÜUCCK cíe ia nueva 
en tiempo relativamente corto su traba-
jo de fijación y depuración. 
L a s sustituciones se operan por me-
dio del calor con una rapidez y regu-
laridad admirables dejando las pieles 
completamente y de un modo perfecto 
curtidas en el reducido' espacio de ho-
ras sean las pieles de la clase de mamí-
fero que sean. 
E l calor es producido por el vapor I productos aplicadas 
el cual recorriendo un tubo de conduc- na, tienen, en un li 
ción entra en una especie de cámara ó [mundo podría, entr; 
serpentin en donde el vapor por medio menor impres ión 
de las reacciones que opera y auxiliado U n i e r a en lo más n 
por ventiladores convenientemente dis- tido á la naturaleza 
puestos trasmite el aire caliente por el I •̂011 todo tengo 
eje que es hueco del tambor y que lan-1 tardar mucho veré 
zado á través del baño y de las pieles I tica algo de lo expi 
hace que se conserve la temperatura nería ele Cuba, 
que convenga estando ésta marcada I Mát 
constantemente por un reloj ó termo- í 
metro adherido al tubo, cuyo aire sale 
otra vez por el otro eje, en donde hay 
otro tubo que lo recibe volv iéndole otra 
vez a la cámara de calefacción y así su-
cesivamente. 
hace mucho y se siguen curtiendo aun-
que en poca escala de momento y un ¡ to jo , hermes-a. jovorn 
poco imperfectas debido á la falta de marchado á las Ind: 
aparatos concernientes al caso y por de sus nadies, á rece 
a nitro 
íSftpáré 
. ; «̂ajeaŜ — "tSUs»»̂  * 1 1— 
E L T E S O R O . 
Situación del Tesoro en Marzo 30 de 1907 
DEBE: 
Ordenes do adelanto en 
tránsito $ 
n [ Xeyes Eapeciálés 6.^07,801 40 
ndo tari Fondo G-L'os Fostaiefe. .. 311,258 78 
una te- i ild. Deudas pendientes., 12.10(5 18 
ín*<i pt'.'r-. 1 I d . Cónsules honorarios 534 02 
I d . Impuesto del Eni-
príst i td 2.108,932 87 
I d . Depósito del E m -
préstito 1er. 50 por 100 315,416 10 
I d . Baldo haberes del 
Ejército 2̂  50 por lOC J.784,677 45 
Boqos de ja Deuda E x -
tciio ... $1.000,000 00, 
Fond*. do Rentas. 




s eñor A l 
co pesos. 
fulueta v Mon-





mich¿s amistades y ^ K Bs> 
'•a^n u esp^ualidad a q u e s e é 
?XTA ' ]VK' •v ol)íeilsra unid},» 
-Ku-,a_ cu la capital de la 
ia mejicana. 
Nueva Oficina de Correos 
día 2B (h Marzo próximo p a ^ 
rvieio público una 





F. l Gobernador Pro 
'.itan 
por 
los indultos de 1 
:io. Julio Guen 
-1 nuevo m 
nCn^a ño. n 
todo el 
•anisara 








• U n a españo la en las Indias. 
e trata de Ú Sr ta . M-ereed^s 
ñabiend-ose 
i c o m p a ñ í a 
üa herencia 
neo-ados 




i Solis, duan As.iuu Manuel ̂ Navarro v 
| Borges. Adrano Zahiero y Pérez. Vi; 
| tor Manuel Delgado, Emilio Jiménez 
; Alvarcz. Francisco Muñoz Alonso, 
¡ B r u n o V i l ! a riño, l^omingo Oroiuález 
| Ojea. Va len t ín Hernández García, Ha-
i miel García Morales. José Laffite, José 
1 Mesa' Torres. Martín Escalona Pérez, 




l í a n quedado establecidas va las es- í 1 
H A B E R : 
E n efectivo 
E n Bonos de ia Deuda 
Exterior 
Remesas en tránsito . . . . 
tacioa 
p a ñ a de 
ta de E 
s de cam-
1.000,000 00 d 
109,172 90 
$ 16.0.80,572 04 
Jul ián Valiente. 
Contador Central de Hacienda, 
Vto. Buo., Gabriel García Echarte, 
Secretario de Hacienda interino. 
G A S T R I C A , 
en niños y adultos, eeirefii-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe-
dad, con el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE S A I O E GARLOS 
Marca MSTfflBSALIX,, 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
Y prtacípales ilei mundo. 
Ucyúsiitos priBLcipalcs: Droguerías de Sa-
<Tá y de Jolison.—Representante general 
i . 5;afeas. Teniente Key 12, Habana. 
549 1 Mz 
Coioiies son los p s van a c o w a r á la 
B o t i c a " ^ a n J o s é " d e ! 
D r . G o n a á l e a ; , G c t i l e d e i a 
l i a b a n a n ú m e r o 112 . 
.MJí van Tos flaco?; y amarillos que no pue-
den eonier ni digerir porque sufren cstreiu-
miento. Es ctirioso ver cimi mejoran y cn-
gmlan, sobre todo las señoritas y matronas 
respotaliles que sufren de ese mal, después 
qiife compran y nsan e r Té Japonés dei Dr. 
(.louíálcz. 
Allí van los gordos, coloradotes y renmáli-
oos que abusan de las carnes y de las bebidas 
y que necesitan timar con frecuencia purgan-
tes salinos. E l Agua de la Salud del Dr. Gon-
zález'iocupa el primer puesto entre las aguas 
purgantes del uiundo. 
.Mií van las jóvenes anémicas^ de labios y 
r-, •! roa pálidos, que necesitan un reconstitu-
yóme para su sangre empobrecida. Después 
• • • roüiprau'y usan el preparado que se 
i canje, Ilisrri y Vino del Dr. González 
teSdífa las mujeres, solteras, viudas y casadas, 
tr*>joran do color, nutren y se ponen alegres 
cónio unas castañuelas. 
Allí van los qus sufren catarros y toses 
y padecen de la garganta y del pecho, por-
• ; ; saben que comprando y "tomando el Licor 
a | Urea del pr. González- se curan y evitan 
vore? peligros. E l Licor da Brea del Doc-
tgr González no tiene rival y cuenta por 
u reie los enfermos agradecidos. 
Allí van loa dispépticos, que saben que con 
la Lactopoptina de Baumé, que prepara el 
i*;. (González, se hacen buenas' digestinea. 
: AJlí van los partidarios de la Pa'stcuriaa del 
Ut. González,, que es ei antiséptico más efi-
• a:- que so conoce. La boca limpia y el buen 
:i i se conservan con este famosi prepara-
ui;r destruye loa microbios de todas las 
i nónés del cuerpo. 
A- la Beüca San Jast van loe que necesitan 
reeofcas de médicos bien despachadas, raodi-
w p pAteúta ¡egítimaa; asi comí los diver-
B u-Mn-.ns que abraza la Farmacia moderna 
ha, otrcccioa do la poiicá ¡tan José todo el 
muuao lavednoce, eV. lltrbanít iV, 
C-6IL * 22MZ 
EIST Q U E C O N O C E U S T E D S I 
E S " L E G I T I M O ? 
E N Q U E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 
Ü N K O T Ü L O Q U E D Í C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S Í M P O R T A D O R E S 
E s t a c s s a ofrece a l p ú b l i c o en s e n ^ r a l an gras 
miírtido de bri l lantes sueltos d * t©d.«s í a u n a a s s , eai».. 
dados de toriílaates, «olitarioR par^ sjeüora dííst ic 
1 A 12 k i la t e s el p a r , s í i l i tar i^s pa?* m b a í l e r o . 
tíe»d« l í S á ^ k i l a t e s , sortijas, hrilhinies d « fanta-
s í a pas'a señora» í*8peciSaiítieiatí5 fer ina marquesa , de-
brilíaEites solos ó con preciosas p é r l á s a! centro, 
r u b í e s oriefitaJes, esmeraldas , zafiros 6 turquesas y 
c u , t « t r en j o y e r í a de b r i í i a n t e a se puede desear» 
cíe Guantiina.mo, y tambi 
puntos y los buques que 
las cercanías provisto.? dí 
te legraf ía sán hilos. 
Los mensajes oue se ( 
apar, 
l Santiago de Cüb 
iar Asimismo lia s 
á ios lugares antes mencionados, de- de condiciones 
berán cursarise por las l íneas terrestres puente " C n s t i l l 
cubanafj á !& estftción telegráfica do Bavamo á B a í í e 
a y San Jorge. 
De Obras Públicas 
o aprobado el anuncio y plie. 
(liciones para la subasta (lelas 
reparación en el Hospital Ci-
ín ba sido aprobado el provec-
ía c ó n s m i c c i ó n de obras adi-
:1o ropriración de los muelles y 
del Estado en ei puerto d< 
tii; aprobado el pliego 
para la subasta de! 
en la carretera l« 
E L H E R P i C I D E N I 
EEMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
trr T.T A T«Trr\ TJ-it?T>-!t>r̂ TT\T.-> un prescivativo del cabello de popniaridad h/Jj 18 A L» 1 i %.} kt i-jíii 'l C11>ÍJ craeiente. Deleita A la» señoras por conserrtel 
La gente cuidaíjbsa coiisideia un'le->er apli- el cabello liviano y sin)ve é huptímiw W | 
car la higiene al cuero cabelludo para SSCRU- lustre redoso. Cura la <!as>pa. detiene .a c»i<ift 
rar la limpieza y precaverpe de lo» microbio» , del cabello, da satisfacción y despierta maa-
de la caspa. Las propiedades refrescante"» y jniración. /•.T-CDC» 
exquisita fragancia del lierpicide Newbro, CUKA LA OOMKZOX DMJ CL JÍKU 
hacen aquel deber un placer tal, cjue usual- CABKLLUDO. 
mente se contrae el "Hábito Herpiclde" Es En todas los Principales íannacias. 
E l i P f í L O S E VA: S E VA!I S E FÜE:: 
ÍEI Mtrpicide lo oalva El Eerpiciae io Sa-.ox Demasiado Ta?¿i para Ó. derpiOW'Á 
«arberias de primer ordon.-Vda. de José Sarrá é HÜ0» M*uU81 I 
S, Agentes especial'1- ĵggC, 
r^Ere^r^-^^^ttta^^ nmiiiini miiimmi iiiiffff°irB""r'M,'J- SSKK;:." ^Í***^^ 
T " " ™ - • IIMIHIIII IIIIIIIMIIIIIB ™~--̂ ~PM«̂ Mga?n̂ ^ 
f l i 
Ĵ resmiaaa uoa mcoaLLi, ats oro ou la úl^ma ¿imposición de iJ*rí8. 
Ciura. l í ideb i l ida í i en greral, eHcrófula y raquiü i s no de lo» aiüoa. 
• f 
m m m u A 
i f f l U i S l O l l 
m u a u s i i i i f f i 
s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s t 
c a j e t i l l a s 1 / n o c a d u c a n . 
Á a l e z g v o m p . 
E x p r e s i ó n d e ¿ r a t i t u d d e ! S r < J o s é d e 
J . J i m é n e z . , e m p l e a d o d e l o s f e r r o -
c a r r s í e s U r < i c í o @ . 
Sr . Le lo . A . M o f a n , 
M u y S r . m i ó : C o n s u m o gusto 
d e b o s i g n i f i c a r l e q u e t e n i e n d o u n a m -
ñ i t a p a d e c i e n d o de r a q u i t i s m o , des-
p u é s de e s tar c a n s a d o d e d a r l e var io s 
m e d i c a m e n t o s , h u b e de a d q u i r i r u n 
p o m o d e s u p r e p a r a d o I O D O N A L con 
t a n b u e n a s u e r t e q u e a n t e s d e t e r m i -
n a r l o , l a n i ñ a b a a u m e n t a d o e ñ peso, I 
se e n c u e n t r a m u y c o n t e n t a desapare-
c i e n d o l a p a l i d e z q u e t e n í a . 
C o n este m o t i v o le d i r i j o las presen-
tes l í n e a s p o r s i t i e n e á b i e n hacer lo 
p ú b l i c o ; d á n d o l e u n m i l l ó n de grít-
e las p o r los bene f i c io s a d q u i r i d o s coi 
s u m e d i c a m e n t o . 
• D e u s t e d a t e n t o 
In-
firmado tfoso (¡K ( ¡ > i r r i e n e z . 
26-1 Mz 










y C B í S I i i E i H E i » 
Teatado estaba á no contesta? ni 
palabra ai señor H. (/enes; mas 
Sordándome que acaso v^ra alguien 
mi silencio asentiniie-nfto c o m p i ^ 
f^éscortesía. he reincidido de nuwo 
^ un pecado, del cual bien sé yo .pie 
ñ me absolverán todcs, .pero cuya 
ELponsabr'idad declino por entero 
los promovedores de esta cuesti m, 
í ligues» después de tcido,- ni-son tan 
l^agosW número, ni tan insigniñean-
<Z¿ea autoridad y mérito h \ 
Trabándose áe. asuntos c>e 
ítoda, ni Bachili-er y Mora-Ies, 
bio naturalista Fccy son cases de Si-
^«y i smo inisu'siancial, y sin embar-
iT^partidarios son de la S. Utilidad, 
*v la hay mayor sin dnda en «el cnltivo 
Sgi ñaime y de la yuca, ó en tomar la 
(brisa á la sombra 'deil mamey, que en 
^rder d tiempo en .averiguar si ha de 
i d e a r s e unta palabra por la fígura 
.ri-bosa de la C 6 por la de repitil de la 
I ^ y todo los proiblemas ortográ-
ficos, que sngi'era nn vocablo, creo yo, 
me ' km d« resolveî se mediante los 
¿•meipios d-e la gramática histórica y 
|o mediante la regla ée interés ó tan-
to .por ciento- > 
.•podo «n la viéa es grande y peqne-
fto rela-ti^amente y si «el clavo no vale 
]o qüe la herradnra, ésta no puede ser-
vir sin el davo; annqne lo inter̂ esainte 
íCTjanido de clavos ®e trata, es no errar 
4 golpe, como sop^cho yo qne aeon-
ggoé al señor H. Cortés, al tomar el 
Buidalucisímio por clave de ese proble-
¡Hiia para éd, por lo visto, bíatadí é inte-
n̂ sante, averigniiaído é imposible de 
averiguar, ''como qne no hay ni tex-
jto^ ¡oí indios que sirvam de fuente pa-
ja la adaración qnc se persigue". 
Tiiesoe razán: los indios enterrados 
g t̂án, nao así los testos; porque si el 
señor H. Cortés pone en dndta mis 
citas, vaya á la fuente y ^ persuadirá 
¡de qne soy digno de fe, como ia mere-
cen .también deciisiva, Oviedo y Las 
Oasas, que totaron con indios vivos y 
¡parlantes, de. cuya boca además pu-
idieran eíós recibir la palabreja, sin 
ique la deformara ilia lengua ' ' ee.ee ado-
na'' de ningún andiaíluz; puies aunque 
id© Sevrlíla fuera. Las Oasas.él, que tnvo 
poco de lerdo y mucho de avispado, 
sabía distinguir la s de la e. Todo lo 
cual, pasado por tdl cedazo de la gra-
mÉtica histórica, me condujo á la con-
dinsión, definitiva para mí, de que la 
C «staba en el goce .de su püeno y ie-
gítímo derecho. 
En andaüueiismo, tal como lo pre-
senta el señor H. Cortés, lo tengo yo 
por uno de tantos lugares comunes, 
que no ivsiste á la erítiea más ligera.. 
Por de pronto, dejamdo á un lado ei 
pxdgt&Q de la palabra ^Km'é.riea que á 
pesar de todos los pesares aíl noaubre 
iatinizado 03 Amérigo Viespucci hay 
•que ligarlo: puesto que el articulista 
nos invita á corregir errores históri-
cos y gramaticaHeis, aceptaindo de gra-
do esa invitación, aunque pidiéndola 
de anteonano mil perdones por la osa-
día, he de advertirl e que no se pu*ede 
eseribir: " presodia aborígena ni len-
guas aborígenas", sino "aborigen" y 
' ' ab orígene s'respectivamente. 
Registre el Diccionario de la Acade-
mia ó <le Toro y Gómez, que es ma-
nua'l, y se convencerá. 
Por üo que atañe á errores históri-
cos, pienso yo que no es pequeño, eí 
convertir en hijos de ;la "hermosa 
tierrad'í María Sárntísima" á '"'casi 
todos les primeros expedicionario.s y 
conquistadores y pobladores de Amé-
rica". A buen seguro que üas regio-
nes just amente •an vane e idas de ésas 
glorias, no so io agradecerán, y por 
mi parte, prescindiendo de los prime-
tos compañeros óe Colón, como los 
Pinzones, no me es tan fácil, ni fre-
cuente el tropezar ecm anidaluces, (so-
bre todo en la conquista) como al se-
ñor H. Cortés. Diego Yelázquez *¿l 
conqui&tador y eolosnizador de Cuba 
era de Segoviaj de allí eran también 
Panfilo Narva^-z y su sobrino (^ijai-
ba; Alfonso de Ojeda (Hojeda según 
escribien ctros) natural de Cuenca y sá 
en ello hay .dudas siempre resulta cas-
tellano. De los primeros gobernado-
res de Cuba, después de V'elázquez, 
D. Alonso de Zuazo fué de O'me do 
(Vallliadollid), Manuel Rojas, de Se-
gó vía, Gonzaílo Ñuño de Guzmán. va-
liliscCetano y Hrerníindo de Soto, el 
explorador famoso del Missisippi, glo-
ria es de Badajoz. 
E'l diligente y bien informado cro-
nista Gonzalo .Fernáudez, de Oviedo, 
honra á Madrid, y Pernal Diez del 
Oastildo, á Medina del Campo. En el 
Darien, Pedradas, pertienece á Segc-
via y el -gran Vasco Núñez dv3 Baibc;a 
á Badajoz. Quién ignora que los Pi-
zarros fueren, extremeño.s y manche-
go Diego de Almagro, su rival? Her-
nán Cortés nació en M'edellín, Pedro 
de Alvaa^ado, en Badajoz, Alonso de 
Alvarado es burgalés y Francisco Car-
vajal de Aréva^o. 
Pon ce de León, éí conquistador de 
Puerto Rico y de (la Mor ida si no fué 
de León, es segura su condición de 
castellano; Menéndez de Avilés, - el 
implacable p»erseguidcr de hugonotes 
ai "par que enemigos de España, era 
asturiano y por la noticia que tengo 
de un libro escrito c"'ad hoe", no fué 
Menéndez teS únioo astur que ya en-
tonces inf uyó en los destinos del Nue-
vo Mundo.. 
De Cralicia., po^eo el .testimonio va-
lioso d^l P. Harmiento: "Para las cm-
quistas de A.m;érica y las guerras de 
Itau'ia y I'landes, han salido de allí 
(Pontevedra) y sus vecindades enjam-
bres de scldados y marinaos". Cons-
ta además, que eompañeros de Cortés 
fueron muchos hijos de Galicia, tales 
cerno Gr-omoallo Mesía, Francisco de Lu-
go, Pedro G-aU'ego y Bartolomó Pardo; 
el sacerdote 'licenciado don Juiau Diaz 
y den Rodrigo de Vivero, gobernador 
de Medica can y Nueva Vizc-ava... 
Cbii-o negar vo 
•graron 
bía un 
disputa. De Seyiilla. es 
Leciano á su República, < 
allí apenas quedaban más que mi 
Pés» pero esto, aun descontada la 
toria exageración que enci'erra, 
principio aplicable á o<tra§ ciudi 
del reino íastei'lano. 
La Argc-aitina debe su colon izac 
y conquista á dos aaidalne^-i, I). Be 
de Mendoza y Alvar Núñez Cabeza 
Vaca; aun que como exploradores, 
bían sido precedidos per ©abotto 
Diego. García, el cual no sólo pal 
•i>ara «esta exn^dición die Ja Oórw 
rau ailgunos diceioníanos. 
Resui ta pues que a la r 
empresa 03 La conquisíia y < 
de América concurrieron 
reinos y regiones de la Pe 
pañola, sin •excluir siquiera 
y arago'iAjses; asi que ia wu 
tal que envuelve este acón 
no es ni puede 'ser la gloria easi exc 
elusiva de una región, sino la glo 
de España. 
J. Albaríza y Leña 
Matanzas, Marxo 31 de 1907. 
ranip..'i))j:i 'digalidad de nuestro 
muíide oficia! MU erigir estatuas á re-
aonoeidas iusignifieaucias ó á funes-
tas figurillas—salvo notoñas excep-
c ron es—que, á, duras pciuas, podrían 
mautenerse en la modesta, categoría, 
de glorias locales, hemos determinado 
alzar por .nuestra cuenta, y riesgo la 
estatua de un poeta. * 
m poeta es Campea mor: el amable 
patriarca de la. indulg'.mcia, el galante 
acariciador de la conciencia femenina, 
aíl que, viejo y postrado ya, bkneo 
como una estatua, besaban las damas 
españolas como á un buen abuelo, ó 
como á nn santo indulgente ó fa-
miliar. 
Queremos que su estatua paíema: 
y tranquila, ennoblezca con su blanca 
nian-.'j'dumbiv 1111 rincón del Retiro, 
a (piel donde ¡las encinas dejan caer su 
sombra agreste sobre el prado pasto-
ri l , sembrado ¿«3 vicie! as. 
Allí ia musa de Campoamor volve-
eon los niños v cantar la eterna "So-
Dijérasele que las mujeiws (pierian 
tejer el nimbo de su estatua, y vi gran 
.amador de Eva inocente y de Eva pe-
cadora, ofrecía sp carne, si faltase 
mármol. 
De vosotras, señoras, espera la jo-
ven intelectualidad de España H joya 
de vuestra ofrenda. Con ella, la es-
tatua del poeta tendría á más de rea-
lidad, periume : ' además de gloria, 
amor. 
José Nogales. 
¡xiDie su; ail del espíritu 
el poeta, es la 
, ironía, acari-
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IL C A B E L L O S E F U E ] 
H A C E R C R E C E R 
E s c o m o t m a p l a n t a ; L a n g u i d e c e y 
m u e r e e n t e r r e n o e s t é r i l . E l p e r i c r á n e o 
v i c a e á se? e i t e r r e n o d o n d e c r e c e e l 
¿ á b e i l o * 
F E R T I L I C E S E E L P E R I C R A N E O 
c o n e l T r i c o f e r o d e B a r r y * y ese l e 
t r a n s m i t i r á a l c a b e l l o n u e v t ) v i d a 
y v i ¿ o r . 
ÍOFEEO DE BAKRY NUI 
PIEL DEL CRÁNEO 
l ia 
1 América, , dirigió don José Nogales, el 
I siguiente mensa.je: 
A las mujer^ Argentinas. 
M-c dirijo á cuantas viven «en ese 
! .libre y hermoso país. Su .sensibilidad 
i y su cultura justifican esta especie de 
j Mensaje, qr^ es también acatamiento 
ja las grandes y altísimas cualidades 
de la anenta'iidaxi femeaiiaia. 
Señoras r u i r grupo de escritores 'es-
pañoles, hastiados justamente dio la 
ic&tra ofrenda, concurrid 
esta obra de grata y apa-
cación. Y sean vuestro 
nrostra ternura, como cá-
alma americana q.uo nues-







I LA SOLIDARIDAD ES UN HECHO 
y hermoso realizado ei sábado último 
en el Centro Asturiano, por los dele-
gíidos dé todos los maestros de la Re-
pública, constituyendo el supremo or» 
ganismo. la ''Asociación Nacional", 
reviste, bajo todos los aspectos que se 
le mire, una importancia grande y 
decisiva para la noble profesión que 
con tanto amor servimos. 
Creemos, con el mayor entusiasmo, 
que ha, llegado el momento de hacer 
pública manifestación de nuestro sin-
cero alborozo, por tan fausto suceso 
en los anales del ^Magisterio oficial 
de nuestra patria. 
Ocioso nos parece tratar de demos-
trar con palabras, la conveniencia é 
importancia de la labor patriótica 
realizada, en la conciencia de todos 
los luaestros está. 
Hoy, por la ' 'unión y solidaridad 
de todos'", tenemos "representación 
propia, personalidad definida"' y un 
' organismo robusto", formado por 
la libérrima voluntad de los maes-
tros que aspiramos ú realizar una 
obra grande y meritoria para las ins-
tituciones de nuestra amada patria. 
IQué es. pues, lo que nos resta? 
Llevarla adelante, y esto es lo que 
nos proponemos con todas las ener-
gías de nuestros espíritus, "indepen-
dientemente de toda mira política y 
religiosa", y atentos solo y siempre, á 
ios derechos y á los intereses de la 
"Niñez, de la Escuela y de los Maes-
tros"; y á que, fuertes en la razón y 
en el deber, ni altos^ni bajos puedan 
alterarlos ni menos deprimirlos. 
Procede, por lo tanto, demostrar, 
que la "Asociación Nacional de 
Maestros" desea que la opinión pú-
blica y las autoridades escolares, se 
penetren bien de que al asociarnos, 
no perseguimos fines egoístas y bas-
tardos de medro personal, " n i colec-
t ivo" : sino que buscamos en la suma 
A LOS T P N E D O R E S D E P O L I Z A S D E 
C o m p a ñ í a de Seguros de V i d a , y %l pülDlico aseguradle . 
Para que ustedes sepan, directa y oficialmente, las condiciones de la 
Compañía, al termiDar el año 1906, sometemos para su información los 
siguientes datos: 
D u r a n t e e l a ñ o l a C o m p a ñ í a r e c i b i ó : 
pone á d i spos ic idn de l p u b l i c o su s a l ó n de 
L u n c h , H e l a d o s y M a n t e c a d o s 
6n donde podrán saborear la acreditada leche de la vaquería de la casa, j 
C U B A C A T A L U Ñ A . G A L I A N O 9 7 ; 
De tenedores de pólizas $82.368, 736-80 
Por interés sobre inversiones y utili-
dades varias 18.533,441-91 
c 685 
j f e ^ M POLVOS áL^TI-
HELMINTICOS DE HlDR-
•«AiíDKZ, compuestos de 
sifetaacias vegetales, de es-
pecial y segura acción con-
toda clase de parásitos in-
Wtnale* g del recto, son el 
^ejor ¡ombricida conocido en 
« ciencia de enrar. Se pre-
-FJJn desde el año 1859 y su 
W i t o se ha conservado por 
8as maravillosos efectos. 
D E 
Remedio e f i caz p a r a l a s b o m b r l c e s < -
/as /f/tros f osfi/Ifos g 
Preparados exciusivameníe por 
MARIANO ARNAUTO* \ m m m 
Í,{NICTO* SUCÍSCS» atmu* 
% H A B A N A ^ 
'/^Apm2^^^^ iLi I  Í B  í[RN»tJDCZ) 
'SSSSSSSSSA 
p m x a r r i l l a 
d e H e r n á n d e z 
¿ p a •iííle,í'0r de todoS l0S DEPURATIV0S; superior á las d e m á s Zar-
MATA ^ Á CUY'NT"S preparaciones se recomiendan para los 
«ALOS HUMORES. V 
¿ a ÍFICA Y RECONSTITUYK el cuerpo humano. 
' • ; ^ ^ 0 S de constante e ^ t o j u s ü f i c a n su f a m a u n i v e r s a l ! 
3?.? 1o<!?taA*<, to(l^s boticas y «Iros aerias de crédito y en la Farmacia AruautÓ, MoutV 1158, TüVétbuó « í s a / u a b S i i . " 
A G Ü 1 A R 95 , H A B i l A . 
^ E N l E E o s C O N T K A T I S T A S D i : O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q ü l x N A K 1 A . 
Pablo Drehe r ] rf 
José Prime]lesl lN6SNI2R0S M T » 
Representantes exclusivos de las fábricas: 
laudes Talleres de Bramwlck. Alemauia. Maquinaria de In-euio. 
Rucres ae Hunaboldt, Alemania, í1>uentes ^ Adiados de acero. 
. , ^Caideras y máquinas de vapor, 
omajcato Aleraáu de Tuberías de hierro fttudido. 
y oín s D . V t ASAS fábrica? 
f o c i S I t a n i n f o r m e s y p r e ^ u p i i o t t o » . 
660 1 Ma 
TOTAL $100.902,178-71 
Durante el afío la Compañía pagó por defunciones 31.525,-407-00 
A tenedores íle pólizas por vencimientos de dótales divi-
dendot;, liquidaciones, etc 20.446,011-00 
Tota!. 'e beneficios directos á los asegurados $ 44.971,418-00 
Durante el año la reserva lega! para la protección de los 
asegurados aumentó 29.559,897-00 
Y la Cornpafiía prestó á 75.000 aspgrnradós, con la única ga-
rantía de sus pólizas, al 5 por 100 de interés anua! 21 571. 734-00 
D u r a n t e 1903 los asegurados r ec ib i e ron : 
En beneficios directos y préstamos en efectivo la suma de... 00.543? 152-00 
lo que es más del 
9 3 p o r l O O d e f a s e n t r a d a s d e í a C o m p a ñ í a 
después de separar la suma que la ley sefíaía para responder á las obligacio-
nes futuras. 
Los dividendos á los asegurados en 1907, pasarán de $6 000 000. 
Las inversiones del año han sido nrincipalmente en bonos, hipotecas so-
bre bienes raíces y préstamos sobre pólizas. 
Ha habido un gran aumento en la renta de las propiedades. 
Las inversiones en hipotecas sobre bienes raíces, han sido las mayores en 
muchos anos. 
Todas las hipotecas de esta índole son de primera clase y fueron hechas 
después de un detenido estudio. 
Bu una lista de bonos, cuyo valor nominal es $346.945,919-00. 
Jíl UN SOLO P E S O D E I N T E R E S D E J O D E 
P E R C I B I R S E A L A T E R M I N A C I O N D E L AÑO 
El promedio de mortalidad en 1900, fué menor qne 1905. 
L a p r o p o r c i ó n en t r e los gastos y las p r i m a s rec ib idas fué 
5 p o r lOO menos qne en 1905 . 
Eí año de 1900 probó el estado de cada Compañía. 
" L A N E W Y O R K " 
Compañía de Seguros sobre la Vida, empieza un nuevo año, con repetidas 
y concluyentes pruebas de su magnitud y con mayores medios para hacer 
por sus asegurados lo que sus pólizas la obligan. 
A TODO EL QÜE LO SOLIOÍTB se le enviará por correo nn estado de-
tallado, conteniendo las condiciones de la Compañía, en Diciembre de 1900, 
y todas las fransacciones del año. 
Por orden de la Directiva, M e x a n d e r E. O w , Presidente, 
de fuerzas sociales y cu el cambio re-
cíproco de nuestros • pensamientos é 
ideales, "progreso y adelanto", "re-
formas y mejoras" en el ramo de la 
educación popular, y la disrniiic.u-iu-: 
de la profesión, á la cual hemos cloai-
cado, y dedicamos, todos nuestros c-.-
fiter¿os todas nuestras energías y to-
dos nuestros alientos y a^iraciones. 
Que deseamos y querenios ensan-
char los dominios do la Esinicla. am-
pliando gradual y convc-rucul• «• n? e, 
dentro de lo hacedero y posible, el 
programa do enseñanza, perfeccionan-
do los métodos y ednsfegrandü todo el 
celó'<Je nuestra vocación y todo el 
amor de nuestras almas, ¡i la niñez 
yo de las autoridades escolares, y 
aquella indispensable mejora de posi-
ción social á que tenemos derecho in-
discutible. Pero, ni estas considera-
ciones serán olvidadas, seguramenic, 
por los que reconocen de auíemauo la 
índole y extensión de* sus deberes pro-
fesionales, ni ellas se oponen tampo-
co, antes bien, se compenetran arm cí-
nicamente, á que los encargados de 
la primera educación procuren, den-
tro de las formas externas de la ley, 
con toda la mesura ele su augusto mi-
nisterio y por procedimientos de acen-
drado respeto hacia él principio de 
autoridad, encarnádo en tos represen-
tantes facultativos y administrativos 
del ramo, todas aquellas reformas qne 
demanda el carácter de la époc;; en 
que vivimos, todas aquellas mejoras 
de clase á que se juzgan acreeeU>res, 
todos aquellos derechos de que otros 
institutos disfrutan en juesticia; todo 
el amparo, en fin, de que el maestro 
público no puede prescindir en lo pe-
noso de su altísima tarea. 
Que la idea de la "Asoeiación Xa-
eional" latía hace muchísimo tiempo 
en el Magisterio : que no es nueva, es 
indudable; pero por lo mismo ahora-
es necesario, es imprescindible mante-
nerla con claridad y energía; esto í-s 
lo qne debemos hacer los maestros, 
como el primer paso para llegar á la 
realización de nuestros grandes idea-
les. 
No es posible que nadie pase inad-
vertida la obra trascendental de la 
constitución corporativa del Magiste-
rio primario, indicada y recomendada 
hasta por las mismas autoridades ; y, 
aunque de esta organización no obten-
gamos de momento, ventajas de otro 
orden, debe decidimos á trabajar 
por mantenerla el saber que, con di-
cha organización, la cultura profesio-
La tos es una señal peligrosa 
que no debería nadie descuidar 
fe?-: 
un momento. Tómese sin tar-
danza, en dosis regulares, el 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
Todas las dolencias gravea 
del pecho empiezan con nn res-
friado ordinario. Cuando el 
resfriado se asienta en la gar-
ganta, pasa fácilmente de aquí 
á los tubos bronquiales, dando 
origen á la bronquitis, culmi-
nando á menudo en pneumonía 
ó tisis. Atajad vuestro resfria-
do antes de que baje al pecho. 
Cuando lleváis á vuestra casa 
un frasco de 
9 e e t c m ¡ d e * & e r e z a 
d e l B r . > f y e r 
lleváis con él el contento, la es-
peranza y el 'resplandor de la 
dicha. Es un remedio tipo y 
sin rival para resfriados y toses. 
Preparado por el i>_\ J. C. AYER y Ca., IiOweU,Ma8?.,2i.U. A. 
Planchas, papel, cartulinas y efec-
tos fotográficos á precios nunca vistos. 
OTERO Y COLOMTNAS 
I m o o t e n c l a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
Lonauiu* ae l i a 1 ? ti« í a». 




m m m i n i m m 
se cura tomando la PEFálNA y íiLK-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentei 
resaltados en el tratamiento de cod.» » 
las, oniefmeüadaa del estómago, dispeo-
Eia, ga t̂raigia, indige-scioaes, dÍ!?C3tio-
uen lentas y difíeüca, maraoí, vómicoi 
de Its embarazadas, diarreas, escrefí!-" 
mientos. nearastenia «fástriera, etc. Coa 
uso de la Pepsina y Ralbaroo. el ea-
fcrxno rápidamente ae pene rmíjor, di-
giere bien, asimila mis el allmeatoy 
proutolega á la, ijaracúu so UÍDJI 
Los principales raédifos la reoaojj. 
Boce años de éxito crooieace. 
6e vende en to as las boticas de la isla. 
Í9SDIEKTÍS 
BLANCOS. 
el aliento fresco y perfumado, la, boca sana, 
O. PRUKlBRv 11^ fue de Rivoli. PARIS 
8 D I A E I O DE L A MARINA,.—Edición do la mañana.—Abril 3 de 1007. 
nal aumentará muy ráp idamen te ; los 
maestros nos oeuparemos, primero 
por deber, y 'luego por giusto. en el 
estudio de los problemas cíe educación 
y enseñanza; existirá, indudablemen-
te, entre nosotros, verdadero y acti-
vo cambio de impresiones respecto á 
las cosas de la escuela; " l a opinión 
profesional, se fo rmará" , y podremos 
Unidos, como estamos, oponerla, con 
conocida, autoridad, á los errores y 
prejuicios vitlgarés, con los cuales no 
nos'veremos obligados á transigir. E l 
atan de mejoras vendrá y los altos 
ideales pedagógicos ocnpáratj el lu-
gar primordial y espeeialísimo que, 
debemos concederle, y. al fin, y como 
consecuencia de la obra que realiza-
mos, por la marclía natural y sosega-
rla de las cosas, obtendremos el respe-
to v la consideración debida á nues-
tra laboi 
Trabaj 
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. sin otra as-
jue el de do-
tar á la patria de aquel elemento po-
derosísimo de regeneración, que ha si-
do siempre el principal instrumento 
de que todos los pueblos se han ser-
vido para fundar su grandeza y po-
derío. 
Procuremos nosotros mismos mar-
char hacia adelante, y no esperemos 
nunca que el impulso venga de fuera; 
respondamos nosotros también al lla-
mamiento de la patria para levantar 
su espíritu y contribuir á su restable-
cimiento y consolidación con todas, 
nuestras fuerzas. 
La obra, como es consiguiente, será 
de colosales dimensiones; pero los 
que saben buscar el " a u x i l i o " y el 
"apoyo" en la " to ta l idad" , y tienen 
fé en los principios que sustentan, y 
entusiasmos para trabajar, el éxito 
más o menos pronto lo tienen asegu-
rado. 
Solo la duda (pie mata ; el exeepti-
sismo que hiela los más nobles senti-
mientos del corazón; la pusilamini-
dad, que desune lo que nunca se debe 
separar; pueden ser causa de que no 
se mantenga, como hoy. briosamen-
te, la obra magna do la "Asociación 
Nacional"'. la cual debemos sostener 
á costa de cuantos sacrificios se pre-
senten. 
Rómulo Noriega. 
Relegado por Pinar del Río. 
A LOS V I A G E K O S Q U E 
deseen aprender la fotografía, los po-
nemos ai corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara-
tos que vendemos á precios nunca vis-
tes.—Otero y Colominas, Sttn Ra-
fael número 32. 
I 
La celebrada por la "Asociación 
Canaria" el domingo últ imo inaugu-
rando su Casa de Salud es. á no dudar-
lo, el acto más importante llevado á 
eabó por esta naciente colectividad. 
Pero no solamente es grande por ha-
ber entrado por el verdadero camino 
que ha de conducirla á 'un brillante 
triunfo, sino porque ha quedado des-
hecha la. leyenda do que los canarios 
como colectividad eran materia des-
preciable. ¿Por qué no decirlo? A los 
canarios se les reconocían todas las vi r 
tudes habidas y por haber, hasta re 
les lisonjeaba en ocasiones; pero cuan-
do manifestaban en algún sentido que 
deseaban asociarse, imitando al resto 
de sus hermanos los españoles, una 
carcajada de desprecio cerraba las bo-
cas de los que se atrevían á hacer se-
mejante proposición. No. Los canarios 
eran buenos trabajadores, muy dóciles 
al mandato y nada más. 
Y dispuesto á decir verdades, no 
hemos de ocultar el hecho de que ta l 
afirmación hecha Tin día y otro día, y 
toda ocasión que se presentase, llegó 
á crear lo que pudiéramos llamar doc-
trina, pues muchos llegamos á creer 
de buena fé queda idea de formar una 
Asociación de hijos do Canarias era 
pura fantasía. ¿Qué de ext raño tiene, 
pues, que los que intentaron crear es-
ta, procedieran con un miedo tan 
grande de i r al fracaso, que se jura-
mentasen para no desistir en el empeño 
que se habían propuesto? Y esta es la 
vendad. N i los mismos que tomaron la 
iniciativa tenían la fé que lleva al 
triunfo. Y buena prueba de ello es el 
hecho de disponerse á contribuir con 
una pequeña cuota mensual durante 
dos ó tres años, para entonces, con 
una modesta suma de dinero en sus 
manos, disponerse á dar los primeros 
pasos en el sentido do fundar una So-
ciedad Canaria. ¿No demuestra esto 
claramente que los mismos iniciadores 
de esta Asociación estaban domi-
nados por el más negro pesimismo'- Y 
es que tanto se nos había dicho que 
para nada servíamos, que éramos ele-
mentos heterogéneos, que al fin llega-
mos á creerlo, porque sí, porque nos 
habían dado lo que llaman mala fama. 
Por esto mismo la "Asociación Ca-
nar ia" constituye una revelación. 
Hace seis meses unos pocos se congre-
gan, sin saber á punto fijo á donde 
iban; poco después la idea se extien-
de de un extremo á otro de la isla; 
repercute el eco en todos los corazones 
isleños, y cuando los directores quie-
ren pararse un momento y mirar al 
horizonte para darse cuenta de si el 
camino estaba despejado, empuja el 
alma canaria y surge en un momento 
una Casa de Salud perfectamente 
montada, donde el enfermo puede en-
contrar alivio á sus penas y todo el 
confort apetecible. ¿Es esto milagro'? 
¿Cómo se explica que una Sociedad 
que apenas cuenta con seis meses do 
existencia, haya podido realizar tama-
ño esfuerzo ? ¿ Dónde hubo colectivi-
dad que en tan corto espacio de tiem-
po hiciera tanto ? Y es necesario decir 
muy alto, para que lo sepa todo el 
mundo, para que se enteren los que 
g a e s E x c e s i v a 
Los extraordinarios esíuerz-, que 
tienen que emplearse en la lucha por la 
existencia afectan los ríñones y causan 
nueve décimas partes de los achaques y 
sufrimientos de la humanidad. 
La gente ocupada, aquellos que tra-
bajan mucho y descansan poco, que 
piensan mucho y duermen poco, son 
los que atarean mas los ríñones. 
Atarear demasiado á los ríñones es 
congestionarlos y tupirlos; perturbarlos 
é impedirles en su gran obra de filtrar 
la sangre. 
Le gente ocupada, tanto hombres 
como mujeres, suelen abandonarse y no 
se aperciben de que sus ríñones están 
enfermos. Apcsar de achaques y dolores 
y desórdenes urinarios, continúan en sus 
excesivas tareas hasta que los ríñones 
tienen que rendirse. 
Toda vacilación 6 aplazamiento para 
ios que sufren dé los ríñones es de malas 
consecuencias. Deben, ó proceder á curarse los riftones ó seguir en decadencia 
hasta la fatal Diabetis ó el Mal de Bright. Los primeros síntomas si se descuidan 
se irán haciendo cada dia mas graves. 
Las Pildoras d': Fostcr para los ríñones le curarán á Vd. Este gran especifico 
ha devuelto la salud de un modo completo y permanente á miles de pacientes, 
como lo comprueban sus dedarsciones. 
Obsérvense los síntomas de las cnícrmídaxks de los ríñones. Reconózcase en el 
dolor de espalda, lomes ó cintura, una señal de peligro. Examínese la orina. Ayú-
dele á los ríñones á desempeñar sus funciones. Curadlos cuando estén enfermos. 
Otros síñternag manifi'Vĉ  ¿s que los ríñones están enfermos son : dolores Teumátieos y neurál-
gicos en los músculos; los síntpmis de la orina, unos bien patentes y otros investigables mediante 
simples experimentos, recrecimiento de ¡as cjeraí, hinchazón, palidez ó color encerado, falta de 
cnergi», visión á: olas ó puntos, etc. 
.Al sentir cualquiera de estos súitomas no debe Vd. aplazar, sinó recurrir en el acto á las Pildoras 
de FoMér los rifiones. 
Ds m leaier i M M M M i 
El Hon. Timothy D. Sulliyan, miembro del Congreso 
de los Estados Unidos por el Octavo Distrito de New York, 
en donde está reputado como el verdadero leader del parti-
do Demócrata, nos escribe: "Es placentero recomendar un 
remedio de las propiedades de las Pildoras de Foster para 
los l inones, qne be hallado invaluables para eliminar mis 
malos síntomas de mal de los ríñones, y para resta-
blecer estos órganos á una salud normal. Ño tan solo 
han producido los resultados más beneficiosos en mi pro-
pio caso, sino también en los de varios amigos á quienes 
las he recomendado." 
P A R A L O S R Í Ñ O N E S 
De v e n t a en fas bo t i ca s . Se e n v i a r á m u e s t r a g r á t i s , f ranco p o r t e , á 
q u i e n l a s o l i c i t e . F o s t e r - M c C I e l í a n Co . , B u í f a l o , N . Y . , E . U . de A . 
nos rebajában, que todo se ha hecho 
sin esfuerzo extraordinario. No fué 
necesario acudir al vecino en busca de 
una limosna, ni fué necesario tampo-
co acudir á levantar emprésti tos. Ello 
es obra de los canarios, de los. que no 
servían para estar asociados, de los 
qne no irían á ninguna parte, de esos 
parias que diseminados por toda la 
Isla empuñan el instrumento de labor 
y fecundan con el sudor de su frente 
esta tierra hermosa de Cuba. 
¡ Hermosa revelación i Aún no he-
mos nacido y ya andamos. ¿Qué quie-
re decir todo esto? No indica clara-
mente que el día ya. cercano en que 
los canarios todos estemos unidos po-
dremos extender el brazo de un ex-
tremo á otro de la isla y en abrazo 
amoroso llegar á sentir las palpita-
ciones del alma canaria, que al fin y 
al cabo no es otra que el alma espa-
ñola? . 
Hay un detalle que ha sido otra, 
gran revelación. E l canario colocado 
en lugares remotos de la Isla, sin ver-
se con losí suyos • el que tal vez no 
haya tomado la pluma durante años 
ipr^sura á comunicarnos 
nh.s, y tras sus mal per-
lones, se destaca Mmfíida 
a unión. Diríase 




y hermosa la idea d( 
que los hombres co 
opuestas de la isla están animados 
por el mismo fluido y tal parece que 
una misma voz ha dictado sus escritos. 
¿No encierra este hecho una lección? 
¿No revela ello que el canario trae 
consigo y conserva incólume el amor 
á sus peñas, amor que luego está dis-
puesto á colocar aquí on el taber-
náculo donde hemos dé ac1 orar la pa-
tria? Sí ; lo diremos muy alto j^ara que 
todo el muño o lo oiga. F os canarios 
tendrán .vu casa; t endrán su rí 'prc 
sentación oiieial; t e n d r á n todo iqmy 
lio á que tienen derecho. Y como « ' JS 
quieren eso. se apresuran, á '•. u- los 
primeros en llegar. En todos os pue-
blos se organizan por s í ; forman co-
mités provinciales; hacen la filiación 
de sus paisanos, y se da el caso, úni-
co en los anales de las Sociedades 
Regionales, donde se nos dá todo he-
cho y donde se disputa quien ha de 
recibir primero la visita oficial. 
Parece como que los isleños se pro-
ponen dar, quizás sin sospecharlo, un 
solemne mentís á los que les echaban 
en cara que no irían á ninguna parte. 
Y al llegar aquí noto que aún no he 
dicho una palabra de la fiesta. Otro 
día será. 
J. M . J. 
Por robo 
Ante el tr ibunal de la Sala primera 
de la Criminal compareció ayer tarde 
Rafael Gómez, procesado por robo en 
causa procedente del Juzgado del Es-
te. 
E l Ministerio Fiscal teniendo en 
cuenta la prueba practicada en el acto 
del juicio informó sosteniendo sus 
conclusiones provisionales y pidió 
que se le impusiera al Gómez la pena 
de tres años, seis meses y once días de 
presidio correccional. 
Después de informar el abogado de-
fensor interesando la absolución para 
su defendido, la Sala dio por concluso 
el juicio para la sentencia. 
SOLO DIEZ CENTA-
VOS. — Para dar á co-
nocer nupstra joyería en-
víamos este nr̂ cioso al-
filer do corbata oro 14 
k. y brillante dé 1 k. 
montadura Eiffany. Re-
mítasenos diez centavos 
moneda americana. 
S U E L B Y J E W E L R Y C o . 
Advertising Dept, Covington, Ky., TI. S. A. 
Lesiones 
En la Sala segunda de lo Criminal 
se vió ayer tarde la causa instruida 
por el delito de lesiones en el Juzgado 
de Guanabacoa, contra Ramón García. 
Verificado el informe pericial y 
oídas que fueron las declaraciones de 
los testigos que figuran en este proce-
so, el señor Fiscal pronunció su infor-
me elevando á definitivas sus conclu-
siones provisionales y solicitando que 
el tr ibunal le impusiera al procesado 
la pena de un año, ocho meses y vein-
t iún días de prisión correccional, con 
indemnización de doscientas cincuen-
ta pesetas á la parte perjudicada por 
las lesiones cometidas. 
La defensa, á cargo del Ldo. señor 
Díaz, en su informe abogó por la abso-
lución de su defendido. 
Tentativa de robo 
También tuvo lugar en la misma Sa-
la el juicio oral de la causa incoada en 
el Juzgado de Guanabacoa, por el de-
li to de tentativa de robo, contra Hila-
rio Fedroso. 
Para este procesado solicitó el re-
presentante de la pública moral en sus 
conclusiones, que se le impusiera la 
pena de mi l pesetas de multa, como 
autor del delito de que era acusado; 
pero la defensa representada por el 
señor Figarola, no estando conforme 
con la tesis sustentada por le Fiscal, 
contra su patrocinado, relató uno por 
uno sus cargos y terminó pidiendo la 
libre absolución. 
Absueltos y condenados 
La Sala segunda de lo Criminal en 
sentencia que dictó ayer absuelve l i -
bremente á Basilio Montes de Oca y 
á Miguel Mazol y "Wall, procesados en 
causa, incoada en el Juzgado del Oes-
te de esta ciudad. 
Por sentencia del mismo tribunal 
fué condenado á un año y un día de 
prisión correccional José Simó Chiri-
no, como autor de un delito de usur-
pación do t í tulo profesional. 
Lo áe Prado y Trocadero 
En la Sala Provisional de lo Crimi-
nal se reanudó ayer á las nueve de la 
mañana ]a vista dé la causa seguida 
por el delito de falsedad contra varios 
concejales y empleados del Municipio 
de la Habana. 
Prestaron declaración los procesa-
dos Adolfo Díaz, Francisco Reyes y 
Agust ín Ramos y se inició el desfile 
de los testigos que figuran en este pro-
cesOj, compareciendo los señores Nico-
lás de Cárdenas, Antonio Fernández 
Criado, Leopoldo de Sola, Carlos Co-
lón y Andrés Dueñas, no concediéndo-
se importancia á sus manifestaciones. 
Entre los testigos que declararán 
hoy figura el señor Núñez, Goberna-
dor Provincial, 
No comparecerá el ex-Alcalde señor 
Eligió Bonachea por encontrarse au-
sente en los Estados Unidos. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A HOY 
A U D I E N C I A 
Juicios orales. 
Sala primera: 
Contra José Arcas, por lesiones. Po-
nente, Azcára te ; Fiscal, Gut iér rez ; 
Letrado, C. Laguardia, 
Juzgado del Centro, 
Sala segunda. 
Contra Balbino Suff, por asesinato. 
Ponente, Maragliano; Fiscal, Benitez; 
Letrado, Fernández . 
(Este Tribunal se compone de cinco 
Magistrados, faltando todavía de 
nombrar los tres que faltan. 
Juzgado de San Antonio. 
T a r t i d o s j o l i t i c o s 
PARTIDO L I B E R A L 
i Comité del Barrio de Tacón 
Aviso 
E n cumplimiento de lo acordado por 
a a ios sen 
liados que deseen adquirir copia del 
Proyecto de Reglamento que figura en 
la orden del día, pueden pasar á reco-
gerla en la morada del señor Grego-
rio Zayas, Dragones número 40, ó bien 
á la Secretaría', sita en el número 113 
de la calle de Paseo de Martí . 
Habana, A b r i l 2 de 1907. 
E l Secretario, 
C. Varara. 
d iado ayer el blaqueo e N 
casas y dos demoliciones ñl l ^ ^ 
EN GÜINES ^ 
Del día 25 al 30 del Tn 
por la brigada á las ó v á , n * ^ \ 
pector señor Hernández D n l V ' 1 W 
siniectó una casa de 11 e^g . /^ 'dé 
eos y se petrolizaron íos\r Pl?s «% 
rrespondientes a 812 c a s a s ' « T ^ 0 8 ^ 
las calles do Clemento p ^ e n 
Ar.mgo, Valdés, Yapo., p n 'a í^ 
parda Suarez, Boneí ieen 'c iaT ' ^ 
lian, l acón . Almohallas Alvó ^ 
p i t a l y j ^ ú s María, r e s p e c ^ 2 ' ^ 
PARTIDO CONSERVADOR 
N A C I O N A L 
Barrio de San Lázaro 
Autorizados por el Comité Ejecuti-
vo de nuestro pnrtido para la forma-
ción del censo de afiliados de esto ba-
rrio, hacemos público para general co-
nodmiento, que la oficina de inscrip-
ción ha sido establecida en los salones 
del Círculo Conservador Nacional del 
barrio de San Lázaro, sito en la calle de 
San Miguel 180 (altos) esquina á 
Aramburo á donde pueden acudir con 
'el indicado fin todos los que siendo ve-
cinos de esta barriada simpaticen con 
las salvadoras doctrinas del gran par-
tido Conservador Nacional, 
Las horas de oficina son las siguien-
tes : 
Los días hábiles do siete á diez de la 
noche. 
Los días festivos de nueve á once de 
la mañana y de una á diez de la no-
che. 
Habana, A b r i l 3 de 1907.—Victoria-
no Díaz.—Manuel E. Fernández. 
•la  ll  e le eñS 
) Bonef íeen ia ' 
. . l , A l v ^ * 
amenté 
Junta Local de Sanidad de h j j 
Habana 2 de i ^ 
} Estado diario de 
he, con sus resultados T-P^J- e k 
cogidas 
y analizar!^ on < r ^ L a b o r a W ^ 
Isia de ( uoa , dándose cuentí, / va 
adul teración, , al Juzgado ^ 
nal. ^eccio. 
BUENAS 
Cafó del señor Luís Rosendo i 
coain 635 B. ' aft[%¡-
re. 
111A S I M A T I C O S ! ! ! 
Con solo dos cucharadas del Renovador 
Jo1 Dr. Pu'g, desaparvr.: mtAg de guiñeó mi-
nutos, el ataque máLs fuerte de asma, pudlen-
do el enferniu caminar y respirar libremen-
te y dormir con tranquilidad toda ki noche 
y obtener la curación competa, después de 
tomar varios frascos, por vieja que sea el 
asma ó ahogo. Se vende en v 
Consulado 07, Habana. 
alt. 10-20 
D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO V A Í REPUBLICA 
DESINFECCIONES 
Durante'el din de ayer se han prac-
ticado por las brigadas especiales las 
sraruiéntea desinfecciones por enferme-
dades : 
Por difteria, 1. 
Por tuberculosis, 8. 
Por varicelas. 7. 
Por parotiditis, ] . 
Por escarlatina, 1. 
Por sarampión, 1. 
Se remitieron á la estufa para de-
sinfectar 59 piezas de ropa y 15 al cre-
matorio. 
PETROLIZACION Y ZANJEO 
Durante el día de ayer la Sección 
de distribución de petróleo realizó los 
servicios siguientes: 
Se petrolizaron las cunetas de la Cal-
zada de Concha, varios charcos al fon-
do de la herrería de León, en los alre-
dedores de la Quinta " L a Benéfica" y 
en las calles de Fomento, Ensenada, V i -
llanueva, Arango. Santa Felicia, Santa 
Ana, A, B. C, D, E, F , C, 11, 13, 15, 
17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, en el Veda-
do. 
La brigada especial petrolizó charcos 
en el barrio de San Leopoldo. 
La de Casa Blanca petrolizó los ser-
vicios de 37 casas y charcos en solares 
yermos de esa locnlidaíl. 
Las brigadas de Regla y Puentes 
Grandes petrolizaron los servicias de 
137 casas respectivamente, en dichas lo-
calidades. 
Cafó del señor Clemente Lamv . 
San Lázaro 243. a i lm^ 
_ CnU de los sonoros González y Ys 
nez, Belascoam 15. ** 
Café do los señores Ramos y Uw, 
Lagunas 100. y iesF«. 
Lechería del señor Francisco 1?^ 
Belascoam 17. '1amos. 
Muestras buenas, 5. 
M A L A S 
Bodega del señor Eh'a^ G0íl241 
h lores 1, adicionada de azúoar ( W 
ña. ca• 
Café del señor José Valdés, Matade 
ro 8, adulterada eon agua y adicionad» 
de azúcar de caña. ^ 
Kiosko del Rastro Mayor del sefioi 
José Banda, adulterada con aguayadi. 
clonada de azúcar de caña. 
Muestras malas, 3. 
Total de muestras, analizadas, 8. 
Se curó á sí mismo de una afección de la „ 
por medio de ¡a Emulsión de Angier 
El Señor Ildefonso Sasíre, Ville-
gas 42, La Mabana de Cuba, dice; 
Un resfriado descuidado me causó una 
afección muy desagradable .y nauseabunda 
en la garganta; cuando me levantaba por 
la mañana, tuve que tomar media hora 
para arrojar de mi garganta la mu'cóádad , 
y después de eso ya no tenía apetito para 
comer. Esta condición siguió empeorán-
dose hasta que mi voz se hizo ronca y 
áspera. Me aconsejó un amigo mío que 
probase la Emulsión de Angier Ib que hice 
con gusto porque sufría muchísimo. Poco 
tiempo después de comenzar el tratamiento 
con la Emulsión de Angier noté que d 
catarro cedía bajo su influencia y qus 
gradualmente disminuyó la molestia dé 
manera que después de tres semanas de 
tratamiento estaba enteramente bueno. 
Mi voz se aclaró y te muecsidad nause»-
bunda había desaparecido completamentei 
Vaya á ver á su boticario hoy nmV 
cómprele una botella de la Emulsión de 
Ancier. Tómela fielmente, y le sanará y 
le 'fortalecerá. Se vende en todas lai 
' farmacias. 
T E 
Si cnalqnier hombre tuviese s i s t e m a para sus a h o r r o s en pro-
porción con vsus entradas, sería un hecho que la pobreza desaparecería. 
Para s i s t e m á t i o o s a h o r r o s con utilidad, les onecemos escep-
cionales ventajas en nuestro depar amento de ahorros, y le pagaremos por sus 
a h o r r o s un t r e s p o r C i e n t o de interés. Nuestra o ti (y na está en el 
centro de la ciudad, muy al alcance de todos los hombres de negocios, yendo 
ó regresando de sus quehaceres. 
Teniendo s i s t e m a para sus a h o r r o s PO SU juventud, cnando le 
venga la vejez encontrará usted algo seguro p a r a S U e s p o s a ó p a r a 
l a f a m i S i a de usted. 
B A N K 0 F N O V A S C 0 T I A 
G a n i t a l y E e s e r v a % 8 . 2 5 0 , 0 0 0 - 0 0 
A c t i v o $ 3 7 . 4 6 1 . 7 8 8 - 0 0 
O f i c i n a e n í a H a b a n a : C u b a e s q . á O ' R e i l i v 
1 Mz 
P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
Ooaous 'O . l . t J a iSS c i ó 
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c L o 3 ¿a, 3 
1 Mz 
fué, es y será, el único Eey de la Baratura, en su único Bazar 
C A L i A N O Y A N I M A S 
Zapatos de cuantas ciases y formas existen. 
Baúles. AEaletas, Paraguas, Capas de Agua de todas clases. Hamacas 
de varias clases, Ropa y Camisas en*generyl. Locería, Ferreter ía , 
Cristalería, Juguetería,^ Artículos de Viaje y Baño, Arreos, Coches, 
Carros de Mano, Velocípedos, Carros y Arreos para chivos. Falsas 
colleras, Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y Madreilas Made-
ra, Porta-Mantas, Lá t igos Escobas, Bsterás, Hules, Cinturoñes. A l -
fombras, Polainas, cuero y de lona. Monturas. Felpudos para puer-
tas. Peces vivos, Betunes, Crasas Francesas para arreos y calzados 
Gamuzas y Kasquetas. 
Y E m DE P O S T A L E S , NOVELAS Y PERÍODICOS ESPAKOELS. 
GOfflíR Í A M L S - B Á . Q j - . a K 
C " o . l a > a i v -úz ~ - - ¿3L JSu \ . ISTJ^ . . • ̂  ^ 
Recibimos onicnes de compra y venta, e íod.is clases (le Bono . ^ 
lores ect izabics ei» los Mercados <l« Scw York , Canadá , LonUres. y 
de la i labaua, para l i e a ta y t ambién ea especul aciones coa diez pa" 
g a n n i i í a . l0j 
Las cotizaciones (te la BOTSM de New Y o r k son en viada» v 
Señores Mi l i e r y Comp., Broadwuy 2i) . 
c UiJ 132-5 B 
k O l O M A L D E 
G A P i T . l L ó.OOO.OOO.ÍH» 
A t T i v o IÜN C U B A . $ IS.OOO.OOO.OO 
DEPOSITA RIO DETJ GOiíIERN > DE LA KEPUr.LIOA r»^ CURA 
DEPOSITAIUO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS U N I D ^ ' 
O F I C I N A P K I M I F A L : C U B A 27. 
C O R E 
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E S P O I S i L E S M T O D A i á P A l í T E S $ & 
1 Mz 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 - l 
X-J: 3 3 X\f" ^k - -
C A P I T A L A Ü T O E I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro 
P A G A D O . . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 , . "% » 
DEPOSITARIO D 3 L 0 S F3ND9S D E L a D i i S l O A H ^ I W ¡ 
Pres iden te : G A R L O S O E Z A L D O 
•Sabas E. de Alvaro 
Aiisrtiei Méndoza. 
«lose 1. de la Cámara . 
; . sobre 
venta do K ^ ^ - t * b*?^"' 
t e r i o r y el ex t r an je ro . Olrece toda ciase ae i i x c ' ú i ^ ^ 
23-4M 
Descuentos, p r é s t a m o j 
a r a í 
o 141 
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N E C R O L O G I A 
úí último domingo por la tarde re-
•hTn cristiana sepultura en el Cemen-
C1Í o de Colón, el cadáver del joven 
ínn Luís Zabarte y Ilamírez. 
^ué el finado un laborioso y buen 
Jnleado de EL Guardián y fué, ade-
m ¿ w mod<il0 de h^0S' áÍgn0 de imi" 
t3üScan9e eu paz y reciban nuestro 
' ame sus familiares, especialmente 
£ tristes padres sumidos hoy eu el 
más cruel de los dolores. 
A J E D R E Z 





En la Junta; general celebrada el día 
30 del pasado Marzo por la Sociedad 
de Cazadores han sido nombrulos So-
cio de Honor el señor Alberto Broch y 
de Mérito el señor Onof re Gómez, Va-
yn, mi felicitación para los favorecidos 
y para los favorecedores mi más entu-
siasta aplauso, que aplausos merece to-
do lo que es justo, y muy justos son 
los nombramientos acordados, pues na-
die como nuesitro ox-Tesorero ha con-
traído méritos para coa la Sociedad, 
por su trabajo personal, por su entu-
siasmo y por las veces que lia contri-
buido con algo más que con su trabajo 
y su entusiasmo. En cuanto al señor 
Broch, es digno de tan señalada dis-
tinción, por sus conocimieoitos y su pe-
E i próximo domingo, día' 7, se inau-
gtira la temporada de 1907 en los te-
rrenos .de nuestra Sociiedad, para la 
que hay embullo colosal y como Pepe 
ülrao, director técnico-teórico-prácti-
co, manager absoluto con ribetes de 
dictador, me ha facilitado el programa 
con que se ha de comenzar la tempora-
da, con gusto lo reproduzco para que 
llegue á conocimiento ele los socios que 
no pudieron ó no quisieron asistir á la 
Junta. 
La Sociedad dítrá tres medallas, las 
que se tirarán como sigue: 
A 20 yardas y en m-atclis de á 30 ti-
ros se cjisputará una de oro para la 
15 C S C 
clase A y la ganará el tirador que haga 
los tres mejores scores durante los me-
ses de Abril, Mayo, Junio y Julio. 
A 18 yardas á igual número de ti-
ros, una de plata, clase B. 
16 yardas, una ds tronce, clase 
C. en idénticas cohdicioaies. 
E l General Bombón, digo, Fausti-
no López, regala 2 medallas de orô  
las que serán disputadas alternando, 
una un domingo á 10 dobletes y al otro 
domingo la otra á 20 tires desde la 
torre, ganando una ú otra, ó arabas, el 
que haga los tres mejores scores en 
los cuatro meses ya citados. 
Cada domingo después de las dos 
tiradas oficiales se tirará Una poule 
para los socios que quieran temar par-
te en ella. 
Siguen las medallas. 
Habrá una de plata para el que rom-
pa 28 ó más platillos sin errar uno, es 
decir, seguidos. 
Otra' para el que resulte vencido en 
decisión de empate de tiradas de meda-
lla de oro. 
. Otra al ûe agrupe 10 balas de rifle 
en un círculo de l.lj4 pulgadas de diá-
metro á 25 yardas. 
Otra al que í.gruipe 10 balas ds pis-
tola, apuntando, en un círculo de 7 
centímetros1'de diámetro á 16 metros. 
Oti 
tola, ; 
time tros á 16 metros. 
Otra á la señora ó Señorita que haga 
5 moscas consecutivas en cartón fran-
cés, con rifle, á 16 yardas. 
Y otra (ésta que puede llamarse de 
canstancia) para el scorer si ocupa-, 
j aunque caigan ehugos, su puesto, el 
i más elevado de la Sociedad, cada día 
ide tirada, 8 a. m. sin faltar uno. 
¡ " Sé de a'lgLuics socios que llevarán su 
i almuerzo, pu di en do pasar así, el día 
en los terrenos, como en les mejores 
¡ tiempos de nuestra simpática Sociedad. 
Ahora bien, si la temporada1 no resul 
P U B L I C A C I O N E S 
La Gaceta Económica, 
Oportunamente nos ha favorecido la 
vjsita de el número correspondieinte al 
31 del pasado de la excelente revista 
quincenail del nombre que precede, en 
el cual hallamos un. breve, pero sustan-
cioso resumen de los resultados que 
ha dado en esta isla la segunda inter-
vención americana en les seis primeros 
meses de su estableaimiento. 
La situación económica, el tratado de 
•reciprocidad, la carestía de la vida en 
la Habana y otros varios asuntos de 
vital interés para el país, senn los de 
que ee ocupa la citada revista con el 
conocimiento y la imparcialidad que 
hacen tan recomendables todos los tra-
bajos que se publican en la misma y 
que tanto crédito le han proporcionado 
entre los hombres que leen y piensan. 
C U N 
CmcGr.iia 33 
D E N T A L . 
jipa á San Nicolás 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
' • Pttciqs en Flata 
Por una extracción. . . . , . . 
Por una extracción ?jn .dolor. . . 
Por una limpieza de la dentadura. 
Por una empastadura porcelana 
ó platino. . . . . . . . . . . • 










Por una corona oro 22 ktes. 
Por una dentadura de 1 á 2 pzafl. 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
Consultas y operacjnes <¡e 7 at te m.iHcwa d S 
ae ¡a tarde j áe T á 10 áe la mche-
NOTA. — Esía casa caenra con aparatos para poder eíectuar los trabajos, raaibién de noche. 3851 26-lMz 
E s t r e ñ i m i e n t o 
y D i a r r e a s 
ast ígura r á p i d a c u r a c i ó n el 
CATEDRATICO U£ LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Pedio 
BRONQUIOS Y GASGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
DE 1. NEPTUNO iír. 
Pata enfermos pobres de GarganM «•W* 
Oídos.— Consultis y eperaciones en el mŝ stai 
Mercedes, a las i de la mañana. 
437 l 
m m 
pan ios Anuncios Franceses sen Its 
18, rus is la Grange-Satelisre, PARiS 
La 
'La Ilustración" y "La Moda" 
agencia de La Ilustración Es-
1 que agrupe 10 balas de pis-
lando, en nn círculo d'e 9 cen-
c s e 
C 4 R 
Miles de hombres y mujeres en Guha 
padecen de anemia aunqiifi muchos 
no se dan cuenta de ello 
La anemia, es una plaga tropical. Las 
Pildoras Rosadas del doctor Williams 
son el más poderoso antídoto contra la 
anemia que hasta ahora se ha descu-
bierto. 1 
La anemia pone la sangre aguada, y 
mata la vitalidad. Las Pildoras Rosa-
das son productivas de sangre nueva y i reglano con una medalla de 1 
suplicarle que suelte el violín. 
E l perinolito •desmostadiado Alzu-
iidad de la sangre, producto de la ane-' garay, veaaenoso. Secretario y tal, ha 
mía. Las Pildoras Rosadas del doctor ofrecido un premio muy bonito, que 
Williams dan energía por el único me-1 será disputado el día de la inaugura-
dio posible: enriqueciendo la sangre y | eión con las condiciones que exigirá so-
íortaleeiendo el sistema nervioso. bre el terreno, é si n m e vero, Pepe me 
En toda la Isla hay caras pálidas y i0 }la corutado. 
panela y Americana y La Moda Ele-
gante nos ha remitido los números 
corespondientes al día 8 de Marzo 
próximo pasado, novenos del año ac-
tual. 
La Moda trae los primeros figuri-
nes para trajes de primavera, con su 
patrón para moldes. 
La agencia en Paula mim. 60. 
e z y 
HOMEOPATA 
EEpecialista en ¡as enfermedades del estó-
mago é intestiuo-s, las propias de las señoras y 
las crónicas en general. Tratamiento especial 
en la IMPOTENCIA y enfermedades secretas. 
A o visita.—Consulta 1 peso. Obrapía 57 de 
9 á 11. 
Dá consultas por correo y envía 
*" los medicamentos: pídanse detalles 
S458 26-7AIZ 
J i S P F N S O R I O W I I L L E R E T ! 
Elásiico, sin correa» debajo de los muslos, pera V a rico- i 
celes, Hidroceles, etc. - EHjase el sello del 
mventqr. sobre cada émuenMm -̂ -t. 
Bentíagista í DEPOSE 
Kníerniedatlés de Señoras.—Vías Urina-rias.—Cirujía en general.—-ConsultEbs de 12 & 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342.— 
498 1 Mz 
por lo tanto de vitalidad. 
La indolencia es una forma de debi-
Quorido Doctor: 
Siendo aun joreu no podía conformarme á 
vivir en un estado de debilidad ó élecadencia 
qus me obligaba al retraimiento social y me 
impedía trabajar 
Las causas, usted las conoce mejor que yo 
Mi sangre descompuesta al extremo de agrie-
tar mis carnes y mi cara denunciando mi en-
fermedad á cada paso. 
Completamente sano hoy me creo en el de-
ta amma-da v no dan juego las gestio-1 bei' Por SratitU(1 á "sted JJ0X ^ f l í i TI 1 -I T» TTI i son los que se encuentran como yo me vi, lu-nes, muy aplaudióles, de Pepe Linio, | cer pública mi curación. 
Disponga de su agradecido amigo 
A. Dias Gutiérrez 
C. 649 alt.* ' 4-17 
I CLOROSIS - GALENTüüAS - 3£EIL!)AD 
C RACIÓN CIKRTA por las 
¡PILDORAS C R O N I E R 
J al lüdnro ilo Hierro y de Quinina 
TO.WCAS. FEBRIFUGAS v RECONSTITUYKNTKS. 
SCSKITT, Fermaccúiieo, 75, rué de la Bofttie, PARÍS. 
Ka La Habana: -Vd» áe J6SE SAMA i HIJO. 
n z ¡ L O BUENO 
habrá que condecorar al ultramarino i 
â y 
r . J u a n O H 
56 T 3 T 
00 
(1) Uiia innovación á la marcha 
. Y las blancas anuncian mate en 5 
Jugadas. (5) 
^guida en el juego 6o. del match y no 
desfavorable por más que tampoco 
gane considerable terreno, puesto 
<iue el Rey blanco sin enrocar logra 
Ponerse á buen recaudo. 
(2) Lasker indica esta curiosa 
Continuación que hubiera sido favo-
rable para su antagonista: . . .17 
A4D; 18 p 3 A (P 4 A daría lugar á 
posición muv complicada) 
^ X P T : 1 9 K -í A. D a A: 20 T 3 D, 
21 P x P. A 5 R; 22 T 1 D, 
23 T x T, D 4 D; 24 A 3 T f, 
25 C l E , C 8 A, etc. 
•t) La defensa del peón doblado 
'ontra la acción combinada de las pie-
z*s enemigas era imposible. 
H) Jugando ahora R 6 C el mate 
PWece inevitable para las negras en 
aos angadas, mediante T 7 A y 
(o) Puedo darse de dos modos 
Begün la defensa de las negras. 
^ 4 R 
| x T 
R 1 ñ 
R 6 A 
T 8 R 
O 6 C 
T x T 
T 8 T 
09 T 7 D ó (A 
70 T 1 I) 
71 R 1 C 
72 R 2 T 
73 
(•uerpctej lánguidos. Pero también hay 
centeneraes que se han curado con las 
rildoras de Williams. He aquí dos car-
tas de Santiago de Cuba, tomadas de 
entre la multitud: 
' * Por espacio de dieciocho meses su-
frí de anemia", escribe el señor Enri-j 
que Riera y Fuentes de la calle San j 
Tadeo 37, en dicha ciudad. *' La enfer- j 
medad me trajo una, fuerte debilidad, ¡ 
dolores de cabeza, y una palidez que 
parecía un cadáver. Perdí el apetito y 
la energía. Cuanto hice para curarme 
era inútil, nada parecía hacerme bien, 
n| aun el tratamiento médico que tuve. 
En tal situatción vino á. mis manos un j 
librito de curaciones de las Pildoras del I 
dootor WilliamiS, y hablando con un i 
amigo me dijo que él se había curado i 
con dichas Pildoras. Compré unos fras-1 
eos y al coba de algunas semanas ya me | 
sentí mejor. Contitnué por unos pocos 
meses el tratamiento, según las instruc-
ciones del frasco, y me curé radical-
mente. Me es grato recomendar públi-
camente esta benéfica medicina". 
E l señor José D. Pnllés, de la misma 
ciudad, calle d'e Santa Lucía alta 54, 
escribe: ''Yo padecí de anemia profun-
da por cosa de un año y medio. Tenía 
un color blanco amarillento, mal ape-
tito, mucho sueño, muy pocas ganas de 
trabajar y dolores en todo el cuerpo. 
Me consulté con varios médicos de ésta, 
pero mi enfermedad no cedió al trata-
miento usual. En la Farmacia de "La 
Luz" me recomendó un dependiente 
las Pildoras Rosadas del doctor Wi-
lliams. Desde aquella fecha las empe-
cé á tomar, y me dieron nn brillante re-
saltado, habiéndome resitableeido la sa-
lud, fuerzas y energía. No dejo pasar 
esta oportunidad de extender este es-
crito en gratitud á tan excelente medi-
camento". 
En la pureza y riqueza de la sangre 
estriba la vitalidad. Éso es lo que hace 
de las Pildoras Rosadas del doctor Wi-
lliams para personas pálidas, el especí-
fico de familia más popular de los 
tiempos. En las boticas. 
A. Fz-Cllo. 
Vias uiinarias.—Enfermedades de Señoras. 
Cirugía Genei'al. 
Consultas: 
De 1 á 3 P. 1̂ . — Lamparilla 40, altos. 
3275 26-5MZ 
CiEs?aei®a rápida y radical de'ta 
Bi^rmoragia, Cistitis y de todas 
las Enfermedadea de la Vejiga 
5?<?cozj3e)8tíac£o por iodos loa Slódicoa 
' m á s neta: bles. 
DesoroUaücs, ReoonstHuidios, 
Hermoseados, Fcrtifícaúos 
M I O L E S OÜSENTALES 
el unioo protlucto «jue en do» meseá. Büegum el dcHaroUo y 1» (IniK-zu liéi pecho sin cousw titiííouleunoá lu salad. Aprobado por laa potabillilsdes medicaa. 
J. KATíE.Ph*", ŝ ass. V arilíau.f arlí 
frasco ME matriwoiOMs ea Paria 6;.>5. En i.a UabAiUi : D* MAM;:a JONKSOM, V4* de José Saira 4 Biio y en ioó&s Parmuc-os-
ta botella derTeraadera 
del DR Q U I L L I E 
Desda hace tnaa de noventa 
años, e! ELIXIEldel Dr 
OUILLIB es esipleado uon 
i contra \ laa enfermedadeB 
Sisado, del Estfonaeo, 
Bote, Beuín8ttsu*os. Fie-
bres Paiüdícas y Pern?-
ciosas, la SisenteriG, a 
Qrippe o lafiuensa, les 
enfermedades del Cutis 7 las 
Lombrices intestinales. 
Es uno de los mcd'camcn-
tos mas eoonómicoB comô  
Purgatl?o y Bepurativo, es 





Fann» de ía Cíase. 
9, Rué de Grenelie-Saint-
Germain, 9, París. 
Y EN TODA» LAS FARMACIAS 
La que certifica la infalibilidad 
(ENEMIGA DEL DOLOR) 
Cura neuralgias y jaquecas, 
Dolores de cabeza, dolores 
de muelas y todos los dolo-
res que martirizan á la hu-
manidad , . 
EecrJba, pida "Muestra aratia" á 
E C O X I Q U E 
San Rafael número K 
CAÍMAQUEY (CUBA). 
Es Vd. Farmacéutico, Médico, Dentista, 
etc.? Recomiéndela"DOLORÍNA," hará 
ün bien á los que gufren. Se remite por 
correo á todas partes. 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O H Ó S I S , 
las f S E B H E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las G O N V A L E G E N C I A S . 
S© H á i i a a n I&s P r i n c i p a l e s F a r m a c l a s o * 
Se vende en todas las farmacias á 5 cts. e l papelillo. 
" c<m Y O I P U M O DOJB&W de M I E M M O y f g U I M I M A 
Esto Tónico.poderoso, regenerador d© la sangre, es de na* eficuela cierta en la 
CtCBÓSlS, FLORES BLAHGAS, SOPRISIGH j BESORBEKESí» i» MEiíSTROACIOH, EH FERM2BASES iú PECE3,6ASTRALG1A 
DOLORES 4i ESTÓMAGO, RASUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES ' wm™,™*»,̂  EHFERMESABES KERYIOSAS 
Es el único remeiLo que oonriene y se tíeb« emplear con turnt̂ t, ~~ .̂ iiguiera, otra tuttanei». 
Véa&e ef ¡Folleto gj«e aeotmpaña é cu&a Franco. 
Venta por Mayor : L,. GRÜÉT, 4, rao Payeane. ©ü PARIS. 




Las dispepsias, Gastralgias, agrrios ardores, digestión lenta, penosa 
ó .dolorosa. ge cura ai siguiente día de tomar el 
Insustituible para activar la digestión, vigoriza el estómago v normaliza sus funciones. 
Venta: Farmacias 5 Uroguerias.—Depósito Amistad, 1»8. 
" a l l i e r o i m a y a l ] b > 3 r o m » o £ * o i r » » o f a l l i e r o i n a , y a la , S t o v a m A 
Calman instantáneamente la "f O 3 Y curan de un modo seguro los 
! Resfriados, Grippe, Bronquitis crónica, Goqueluclie, Asma, 
Ijaringitis, Catarro pulmonar, etc. 
i Sin provocar Pesadez de Cabeza, Estreñimiento, Calambres de Estómago, eto. 
C. DAViD, Doctor en farmacia, en CourboToie, cerca de Paris, y en todas íarmaciaí. 
MlMBMÚBlIMHa! 
irsoa 180-23 N 
0. 
n g a s d e a c e r o 
B . S T E Y E N S & C o . 
c 570 
Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños y cantidades. 
Mándenos listas de especificaciones y ten-
dremos gusto en cotizarle precio total sobre 
los tamaños pedidos, entregadas libre de 





de T R O U E T T E - P E R R E T 
á í¡* P A r A ' Í N A . (Peps ina vege ta l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta ia fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOIYÍAGO : GASTRÍTIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓIVIITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
1MLAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA QOPITA AIj ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venía por rna-vor en Paris : %¡. TROVETTJE, ís, rué des Inimeubles-Industriéis. 
Ixijir el Sello dala Union de ios Fabricantes ssbre el Frtsce p»» «vitu'lu Usificacitaei. 
jDessositos ©ix todLan las jprixa.oxjpaa.as í'axzna.ciaa. 
I 
| s T 
6 C 
1 2 D 








R 1 C 
R I A 
R 1 C 
Estado del match 
J^gos ganados por Lasker. . . 
» Jdem por ilashall . . . . 





este scorc PUf;tlc- despedirse 
vSrshalL ya po digaBios de ganar el 
^oc smo ni siquiera una partida, 
ka lf ^P^rbabi l idad de Lasker k 
* aecho perder la fuerza moral. 
Juan Corzo, 
Pienso usted, joven, que ro 
•«anao cerveza de L A T K O P í -
a Í Í Wesarú á viejo. 
S A S T R E R Í A , C A M I S E R I A Y R O P A H E C H A 
S i quiere \ d . ver los trajes de ú l t i m a moda americanos pase por esta ca-
sa, donde e n c o n t r a r á una variada coleccidn acabada de recibir, 
P a r a trajes á l a orden tenemos un completo surtido de telas inglesas y 
y í r a n c e s a s de l a mejor cal idad. 
jDjS 
« á k jS^íL 
El Lacto-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DÜSART ea un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raqiátkos, ev'úo. el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á los flííü/esc^íes decaidos y linfáticos, y á los cjue están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DÜSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Laclo-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
Con su benéfica inñuencia ia dentición se efectúa sin cansancio ni convul-
siones 
P A R T S , 8, rué Vivíerme, y en todas las Farmacias. 
el 
E n c a m i s e n a y a r t í c u l o s de f a n t a s í a tenemos todo lo que pueda e x i d r 
gusto mas refinado. . 
c 671 
PARIS, 
stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnuncia. 
AdoptadaspcrtodoslosMédicos,en razón 
m átsviQñcRáhCOTiiTa.Ja(¡Hccas,Neuralgias, 
Fiebres intermitentes Y palúdicas. Gota, Reuma-
'ismo^umbago/atigacorporaljaltade energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una eniermedad en su principio! 
Una cápsula representa una copa de Quina. 
Mássolubles^iásfáciles de tornar que las pildo-
ras y grageas barí puesto la quinina barata v a] al-
cance de todo el mundo.Frascos de 10,20. ÜO, 101) 
5 0 y 1000 cápsulas, 
ienna y ea todas las Farmaclag. 
70 D 1 A S I 0 D E L A M A R I N A . — E d i c i ó o l a m a ñ a n a , - A L r i l 3 d é 1 0 0 7 . 
d i i l m m 




p i d e n i n t e r w r y s e h 
la.s d i e z y n ' . é f i i a . 
—mmagfy— .-.«SjCO»"—— 
L E V É 
IX3S H U E Í I G U I S T A S . — . R n l a E a r b e r f a 
,. D . C á n d i d o G a r c í a , A n g e l e s n ú m . 6 s e 
e x t e n d i d o x m i e h l S n n o e o i l i l es s e r v i r á , g r a t i s todos los d í a s & e s c e p c i ó n 
de los s í b b a d o s m i e n t r a s d u r e l a h u e l s a 
i l d l 4 - 8 Í m 
P / V K A L A S SÉÑÓKÁS 
Se c o m p o n e n y l a v a n ves t idos de t u l ; to-
f'n e l a í - e do b l o n d a s y encajes , m a n t i l l a » b l a n 
c a s y Msfrras, heatores y c o r t i n a j e s , prec ios 
•medicas. H a b a n a v A t n i ü c a d l e t r a A a l 
liulo de l S I . 4147_ 26-a iMz 
M I M B R E S 
C o m p o n * c u a l q u i e r objeto de m i m b r e co-
mo s i l lones , m e c o d o r a s y o tros obj©to3_ de l 
m i s m o . Se b a r n i z a n y e s m a l t a n si a s í se 
des^a d e j á n d o l o s como nuevos . R e c i b e a v i -
sos e n A c o s t a 3'J A n t o n i o H c r e t e r . 
_ j l S 4 . 1 5 - l í ) M z 
E l t a l l e r de t a p i c e n » e n a d o r n o 
de 
S E A P R l ü X D E el i n g l é s poi^ft l—m<ítodo~drl I H ^ R M I l S l O I Z Q I U I Í & R O O 
L E N k - i r A F o N O ( s i s t e m a K o s e n t b a l ) i.(-n- j do A m a r g u r a 81 se h a t r a s U d o á B o r j i t z a óO, 
; s i : a j o p r á c t i c o s e oye l a p r o n m i c l a c i é ñ exac- t a l l e r de p i u t u r a y t a p i c e r í a . . 
: t a dti r a d a p a l a b r . E q u i p o c o m p l e t o 350 C y . 1041 » « - 3 0 B 
d r í a e n e l p u e s - l l e r m o p o s e e t a n v e n e r a d a r e l i g i ó n . S u 
Ltjpto á u n p r o - j . c u l t o s e l i a 
i la, a p r o b a e i ó n d e l a S a n t a S e d e , o t a r -
o e n e l n o m b r a - f g a d í ^ e n 1 7 4 3 f i j a n d o s u fiesta e l 3 de 
a s í s e a c o r d ó . A ' b r i l . E l a ñ o 1 8 0 7 f u é c a n o n i z a d o , 
v a r i o s p a r i i e u - i F I E S T A S E L J U E V E S 
t ó l a i M i s a s o l e m n e . — E n l a C a t e d r a l y d e -
f m á s i g l e s k s l a s d e ca^fcumibre . 
1 C o r t e d e M a r í a . — D í a 3 . — C o n - e s -
| p o n d o v i s i t a r á N n e s t r a S e ñ o r a d e l a 
1 C a r i d a d d ? l C o b r e e n S a n N i c o l á s . 
S E A L Q U I L A u n benito l o c a l propio p a m 
oua lgd ie t c la .w de e s t a b l e c i m i e n t o . Sa,n M i -
g u e l 171 en l a b o d e g a i n t o r m a n 
_4878 _ ;; 8 - 2 _ 
O B I S P O 1 se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o con 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , m u y f r e s c a s , p a r a f a -
m i l i a ú of ic ina, v i s t a á l a p l a z a de Armars , 
e n l a m i s m a i n f o r m a n . 4S2;? Í«2 
V E D A D O C A L L E 10 N , 
a l q u i l a : e s t a esp l f tn¿¡d i Se a l q u i l a : e s t a espl&ndtS! de pintai-; gnan s a l a , salet 
nes b a j a s y 2 a l f a s ; mrim 
d e m é i s e e m p l e t o s ; corre i ln t 
ü 'ente 
os; arr^^r^. <Jo baft^10* 
ú ^ P a í s 
J A I J L I N E R O 
í l G a l l i n e r o e n H e a l a . 1 f í ^ VUCM> é x i t 0 pol u " a y ^ ' ^ o r a i n -
, t . r*, . • « l e » * L o n d r e s ) q u e d a c i a s e s á domic i l i o 
s a J u s t o r e r e z , v e c i n o ¡ d e i d i o m a s , -»:>•--'- « • ' 
a t n r p m ; ¡ i 
t a i n b i 
:'nci 
i á 
A L P I S A R U N A T A B L A 
F ^ a n c i s p Q M e ñ é ñ d e z s e c a u s ó u n í 
b e r i d a e n e l p i e i z q u i e r d o a l p i s a r u n a 
t á b l á c i u e t e n í a v a r i o s c l a v o s . 
.Die'uo i n d i v i d u o es v e c i n o d e T a l l a -
' H A D O 
n s t r u c c i ^ n : o t r a 
de-
^cidn en s u 
.50 n m e W c a -
de INGLES 
d e m á s A s a m b l e a s 
P é r e z , e n s u c a -
l a A s a m b l e a p o r 
N u e v a P a z . l i a -
s e a c o r d ó a s i m i s r n c 
pea c o i m i n i e a d í v á l a s 
P r o v i n c i a l e s . 
E l s e ñ o r G o n z a l o 
r á c t e r d e D e l e g a d o á 
e l A y u n t a m i e n t o d e 
rao l a a t e n c i ó n d e l a j u n t e a c e r c a d e l o s 
p e r e d o t e n t e s r u m o r e s d e l a e x i s t e n c i a 
d e u r e a p a r t i d a d e h o m b r e s a r m a d o s e n 
d i c l i o término, « s e g u r a n d o a l ' p r o p i o 
t i i e m p o , q u e e s a p a r t i d a n o h & e x i s t i d o 
m á s q n e e n l a n i ' e n t e d e l tíobemador 
P r o v i n c i a l d e l a H a b a n a , q u i e n t i e n e 
g r a n a p e g o a l p u e r t o y s e v a l e d e e s o s 
m e d i o s , p a r a n o s o l t & r l o , s i n t e n e r e n 
e n e n t a — s á g u i ó d i c i e n d o e l e - s ñ o r P é -
n e z — q n e c o n e s o s p r o c e d i m i e n t o s l o 
q n e s e p r o p o n e n s u s a l e n t a d o r e s , e s 
q u e b r a n t a r e l p r e s t i g i o d e l p a r t i d o l i -
b e r a l , o l v i d a n d o d o p a s o , q u e m á s q n e 
p e r j u i c i o á d i e b o p a r t i d o , s e l o i n f r i n -
g e n a l ly&k, s e m b r a n d o e n é l l a d e s -
(^onfi&nza y e l d e s a l i e n t o y m e r m a n -
d o e l c r é d i t o e n e l e x t r a n j e r o . 
E l s e ñ o r P é r e z p r o p u s o p o r ú l t i m o , 
e l n o m b r a m i e n t o d e u n a C o m i s i ó n d e 
l a M e s a q n e v a y a á P a l a c i o y h a g a 
s a b e r a l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l c o n 
l o s i n f o r m e s , t a n t o d e l o s j e t e s d e l a 
G n a r d d a R n n & l y d e m á ^ a n t o r i d a d e s , q u e 
eifío d e ' l a p a r t i d a e n N u e v a P a z , e s 
a l g o q u e l i a n i n v e n t a d o d e t e r m i n a d a s 
. U H . G R E C O , p r o f e s o r p r á c t i c o de I N -
O l . E S y E a p a f l q l . A u t o r do E L I N S T R U C -
T O R I N G L E S , ú n i c o m á t o d o p r á c t i c o p a r a 
a p r e n d e r I N G L E S c o n p e r f e c c i ó n en poqul^'-
mo t iempo, que c u e s t a ^3.26 .americanos". 
L e c c i o n e s a do jn ic i l l o y e.i s u catsa P R A D O 
2S. ¡ C u i d a d o c q n lo s l i b r o s b a r a t o s ! 
3171. of, •> 
r i m s r p a 
d i v A j i a m b i 
á 2 5 t a n t o s : A l v e - r -
1 a n c o s , c e n t r a E s c o -
a z u l e s . r i a z a v ^ a d r a o 
G a n a í r c n l o s l a é i i e s . 
B o l e a o s : á $ 3 - 2 6 . 
P r i n . ' j i r a q u i n i e l a : P e t i t . 
¡ B o l e t o s : á $ 5 - 2 0 
S e g u n ' d i o p a r t i d o á. 3 0 t a n t a s : J o ^ e i -
t o y E c h e v a r r í a , bi .a/u-ccs, c o n t r a l o s 
az'i '•>; I r ú n y T r e c e t . 
G a i n a r i o a i l a á . b l a n c a s . 
B r e t e s : ú $ 3 - 3 0 . 
• S e g u n d a q u i n i e l a . : T i l l a n a . 
M I S S . M A R Y M I L L S 
P r o f e s o r a de i n g l é s y f r a n c é s . P r a d o 101 
a l t o s , ; . ¡¡-24 
" E L P R Q P E S O E D E P A S S E " 
C a l l e H a b a n a n . o O 
E n s e ñ a e l F r n n c - é » y e l Inglés en s u acr^-
d e m i a ó á domic i l i o . E n s e ñ a t a m b i é n por 
c o r r e s p o n d e n c i a en 3 m e s e s , á $1.2Ü a l nie* 
_ J - i l ? . 10-23Mz 
A l o s q u e f a b r i c a n 
Se l e s i - u e s a que a n t e s de h a c e r s u s c o m -
p r a s p a s e n por I n f a n t a 55, c a s a de m a t e r i a -
Ies p a r a c o n s t r u e e i ó n donde h a l l a v á n , com-
pleto s u r t i d o de toda c l a s e de a r t í c u l o s de l 
r a m o 4 p r e c i o s v e n t a j e s i s i m o s . A C h i c o v . 
4353 26-22Mz 
p e r s o n a s 
D-tíBS'tO ü l 
JCo 
l o * 
u t a n d o d e l 
i i e ñ a C o m i -
i d , q n e p o r 
n c e d e w i r e 
d e l a p a l a -
% a r s e c o n -
r e l s e ñ o r 
r t iv i e u n a 
E l s e ñ o r Z a y a s d i j o ( d a r a m e n t e -
f. ]Vj l e e x t r a ñ a b a e l g r a n p a p e l q u e 
. a q u e l t é r m i n o s e v i e n e h a c i e n d o -con 
í , . s i i i t i m i e n í x ) d e l G o b e r n a d o r P r o -
i c i a l . p u e s d e n o s e r a s i , y a l a a u t o -
Lad p r o v i s i o n a l h a b r í a s u s p e n d i d o 
A l c a l d e d e a q u e l p u e b l o , á q u i e n 
L A C L A R A Y 1 D A 
crecer y ev i tar l a c a í d a á s l 
a i ípa y d e m á s enfermedades 
P a r a renacer 
p c ' ó . G u r a l a 
del cuero eabclludo. 
O e i n o « t r a e i ó j i e x a c t a en el uso de los dos 
pri lberos f rascos 
L A C L A R A V I D A 
n o . e s c a ú s t i c o , no m a n c h a n i ensuc ia l a ca -
hezn. I>o venta á $ L 5 0 p l a t a e a todas par -
i r ? ilntide se vendo p e r f u m e r í a . 
3454 22-7Mz 
D E A 3 D E A B R I L 
E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o á l a E e s n -
r r e c c i ' é n d e l S e ñ o r . 
E l C i r c u l a r e s t á e n e l V e d a d o . 
S a n t o s B e n i t o d e P a l e r m o , y R i c a r -
d o , c o n f e s o r e s ; P a n c r a c i o , B e n i g n o y 
U l p i a n o , m á r t i r e s ; s a n t a E n g r a c i a , v i r -
g e n y m á r t i r . 
S a n B e n i t o d e P a i e r m o . E n e l o b i s -
p a d o d e M e a s a - n a , h a y u n a a l d e a l l a m a -
d á S a a i P i l a d e i f o , j e n e l l a n a c i ó e l 
g l o r i o s o S a n B e n i t o , d e s i g n a d o v u l g a r -
m e n t e c o n e l n o m b r e d e E l Sanio Ne-
gro, á c a n s a d e s u c o l o r p a r e c i d k ) a l d e 
l o s e t i o p e s . I v o s p a d r e s d e n u e s t r o S a n -
t o , a u n q u e i p r o e e d í a n d e f a m i l i a s i n f i e -
l e s , p r o f e s a i b a n l a r e l i g - i ó n c a t ó l i c a . E l 
s a n t o t e m o r d e D i o s , f u é l a p a u t a d e 
mi c o n d u c t a , y d e s d e n i ñ o a j u s t ó sru 
v i d a á l a , m á s e j e m p l a r m o r a l i d a d . 
E n e l m o m e n t o d e C í u m j p l i r h¿ e d a d 
n e w s a r i a p a r a ' p o d e r v i v i r e n c o m u n i -
d a d , v e n d i ó t o d a s u h a c i e n d a , l a d i s t r i -
b u y ó e n t r e l o s n e c e s i t a d o s , y s e m a r -
c h ó á l a s o l e d a d á v i v i r c o n n n o s c u a n -
t o s h o m b r e s j i n s t o s q n e a n t o r i z a d o s c o n -
v e n i e n t e n i e n i t s , v i v i a n e n r e n n i ó n b a j o 
l a r e g l a d e S a n E V a n c i s e o d e A s í s . 
H a s t a q u e n u e s t r o s a n t o B e n i t o , c u m -
p l i ó l o s c u a r e n t a a ñ o s , h a b i t ó « n s u s o -
l e d a d v i v e n d ó u n a v i d a d o f e r v o r y 
s a n t i d a d . E l p a p a P í o I V r e u n i ó á l o s 
s o l i t a r i o s q n e a c o m p a ñ a b a n á S a n E o -
n i t o , e n u n a d e l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s 
y a a p r o b a d a s . L a c i n d a d d e P a i e r m o , 
c a p i t a l d e S i c i l i a , f u é l a q u e t u v o l a 
d i c h a d e r e c i b i r e n s n s e n o a S a n B e n i -
t o . E n t r ó e n e l c o n v e n t o d e m e n o r e s 
o b s e r v a n t e s d e S a n t a ; M a r í a d e J e s ú s , 
y a l l í c o m o e n l a s o l e d a d , f u é v e n e r a d o 
d e t o d o s l o s r e l i g i o s o s p o r s u i n i m i t a b l e 
s a n t i d a d . 
P o r ú l t i m o , c u m p l i d o s s e t e n t a y í * e r . 
a ñ o s , l l e n o d e m e r e c i m i e n t o s y v i r t u -
d e s , d e s c a n s ó s a n t a m e n t e e n e l S e ñ o r , 
e l d í a 4 d e A b r i l d e l a ñ o 1 5 8 9 . S u 
c u e r p o a u n p e r m a n e c e c o m p l e t o . P a -
C O L E G I O 
¡ m lateica t tsclios ÉesÉados ea seso 
" S I S T E M A G O N m Z " 
T e l é f o n o l í > X 8 . Z a n j a í> í» . 
C o r r e o s A p a r t a d o 1 0 7 2 . 
Q u e e s t e s i s t e m a es, e n t r e los conoc idos 
b a s t a e l d í a , el p r e f e r d o p a r a l a i n s t a l a c i ó n 
en es te p a í s por s u s ü u p e r i o r e s cond ic iones 
de d u r a c i ó n , poco peso y b e l l e z a de s u s p lan -
c h a s , lo demuestra , e l in forme de l a s o c U d a i l 
K c o u ó m i o n de Amlt'ON del I ' a í » , en e l e x p e -
diente yue en s o l i c i t u d de Patente- de i n v e n -
c i ó n tengo e s tab lecdo ante l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a do e s t a R e p ú b l i c a . ft 
E n t r e otra.s m u c h a s i n s t a i a c i o n e s que tie-
ne l l e v a d a s á efecto e s t a f á b n c u , p u e d e n 
vorse l a s del c o m e d o r y res tua .rant de l t i r a » 
l i o í c l H a b n u » , C a f é La I s l a , caan-s de l s e ñ o r 
A l b u e r n c , P r a d o 7 9. L o o t o r G u s i a v o G i i i u e l 
en B e l a s o o 
en R e i n a 3 
ros de GTÍ 
S r . E . C o r 
co relia, 19 
etc., etc. 
A d e m a s se e n c a r i í a e s t a f á b r i c a de c o l o c a r 
c o r n i s a s , florones y d e m á s a d o r n o s en techo 
de c o n g r í ó v i g a s C e r u t i i . 
H a y s i e m p r e exit i tenoias en p i e d r a a r t i f i -
c i a l p a r a o r n a m e n t a c i ó n - de f a e n a d a s y se 
hace por e n c a r g o , a s í como toda c l a s e de 
t r a b a j o s en g-ranito y m o s a i c o del p a í s . 
P a s a d por Z a n j a , CG y se c o n v e n c e r á n . 
¿ 6 ^ , . _ 26 -SMz 
i Oficina Memacioüal t Tradaciores 
y EstaiiiiiraDS W ú m 
I I n g l é s , effpá.aui, f r a n c é s , a l e m á n é i t a l i a -
i no. — T r a . o u c t u r e s c o m p e t e n t e s y e s t e n ó -
Se alquiJan ampl ios salones p a r a comisio-
n i s tas escritorios , etc., on los a l tos da l i c a s a 
S a n I g n a c i o 64 entre A m a r g u r a y T e n i e n t e 
i i e y , en l a m i s m a i n f o r m a n . 4 8 4 0 3,5-2 
E X S A L U D 8 dos habi tac iones boni tas y 
a m u e b l a d a s ; todo el se tv io iJ os moderno pa-
r a f a m i l i a 6 personas solos: t iene toda's las 
condiciones h i g i é n i c a s . 483Í) 8-2 
D r . B e n i t o V s e í a 
D E N T I S T A 
P r í n c i p e A l f o n s o 3 9 4 
e s q u i n a n S , J o a q u í n é I n f a s i t a . 
U l t i m o s procedimientos p a r a af irmar los 
dientes que se mueven y c u r a r las e n c í a s con 
r a p i d í s i m o s y asombrosos resultados. Nuevos 
s is temas en d e u l a ü n r a s post izas de verdade-
ro, comodidad y p&rfcccion. C o n s e r v a c i ó n de 
las muelas careadas s i n s u f r i i a i e n í o a y con 
abso luta g a r a n t í a . E x t r a c c i o n e s s in dolor por 
el uso de un nuevo procedimiento completa-
monte inofens ivo . 4128 26-19MZ 
e s c a l e r a independiente p 
5 m i s m a s comodidades q 
^ r m a s u d u e ñ o e n C a m p 
4-2 
L Q I i r L A N los f rescos "v i — ~ — - i ^ 
l a cajsa T u l i p á n n ñ m i s ^ ^ o S ^ 
de . a l a . r e c l b i d S ñ " ^ b i n e T e \ ^ 0 ¿ » ^ 
r».«os de m o s a i c o s , coc ina bar^'-1"0 c t t S ^ 
n d a r i o m d e r n con u n a t a ^ a s a ^ ^ ^ i ^ S * 
a z o t e a a i fondo c o a v i s t a D r ¿ ! r ** c a u J * 
b a ñ a , l a l l a v e e „ los b a j ^ r ^ f n . 4 ^ V ' 
en C o n c o r d i a n ü m . 3;i 4720 ^ a í ñ 
»-2j O P . D I A 6, a l tos se a l o n n 
ciii, y vent i lada, h a b i t a c i ó n arnueh-o^ ^ U n d : 
oo servu- lo l í y buen h a f . o " S ' ^ . ^ lo*1 
S E A L Q U 1 L A X h a b i l a c i o h < ¿ " " ; r ~ ^ Í 
en una , . -asa a c a b a d a de f a b r i c ó T i m a d a s 
d e r n a a_ p e r s o n a s de m o r a l h ^ r * .3a >«S 
M.s .un ... entre C á r d e n a s y Z t U u e ^ m 
S E A L Q E i E A X los baios .i^, ' - a * u 
•. :An o. f a b r i c a d a á ' l a m o d e r n a iU-
j c e n t e n e s , s m dador . E n ¡a m i 5 ¿ a 
i ^ u o M o t e i " D e F r a n c k * 
m m m m 15 
G r a n c a s a de f a m i l i a ; prec ios 
p a r a p e r s n a s e s tab le s , s erv i c io A****-
o r d e n o c o n f u n d i r e s t a c a ^ cont g 
»ES ; 
mpl i 
ab i tac iom 
'3 sa lonei 
S E A L Q I I L A X p a r a oficinas los hWfc ~~ 
l a c a s a T e n a n t e R e y 71. I n f o r m a r * » 308 * 
m i s m o s de 1 á 3 . ,1(.0l7--iJrmaráu en ib, 
n y P o c i t o ; S r . P e d r o E u m a r 
3; E s c r i t o r i o de !s S r e s . H e r í 
OÍÍO P a l a c i o s ; S a l a de b i l l a r 
I en c a l l e 13 esquina á E, C 
G a i i a n o 54; P e r s e v e r a n c i a 
O 
S E A L - Q E 
E a ¡ l a v e « n R o s a n ú i 
r a s , bodega. D a n r a s 
Monte . 4896 
d a en aJouIor l a h e r m o s a casn wJi 
Í,^,, ^ I ' Aa8-uá.n; sala- & 
omco CUO.ÍLOO, patio, comedor; coVi,,*' 
-o de b a ñ o ; dos m d o r o s ; pisos dp m¡, 
y m o s a i c o y a z o t e a en toda su 
E a l l a v e en el n ú m e r o 4 A , infor xten-
Bllg'l 
., de 
V E D A D ! 
y 21. o n 
n a a l i a l g u e -
ato 29, J . d e l 
4-2 
>nnoso c h a l e t 
c o n . 
I hato i 
i co í 
De %* y 2 / Etiseüaasa, Estudios Ccmercales, 
— Ingles — 
D i r e c t o r . F r a n c i s c o L a r e o y F t - n a í n d í z , 
en su espaciosa é h i g i ó n i c a c a s a A m i s t a d 80. 
P o r u n ¡ s i s t e m a ¿ i a l é c t l c o e s e n c i a l m e n t e r a -
tíonal, los m ñ c s comprenden y e x p l i c a n el 
p e r q u é de las coíras. 
E o s E e t u d i o a c o m e d í a l e s se h a c e n p r á c -
t i c a y s e n c i l l a m e n t e , y u d i e n d o t e r m i n a r l o s 
e n c u a t r o mesew. 
A l u m n o s ^ interno? , medio internos , tercie-
internos y e x u - n u M 
4068 26-24MZ 
p a r a cop ias 
e s q u i n a O ' K 
21()5 
A c e p t a m o s ó r d e n e s 
i l l a O r s i n i . C u b a G6, 
fb IOS, 
2C-2i:Mz 
A 1 11 
M E E S 
d - A B l T A C T C 
id. A. lqui la i 
l-aa-dcs d é s e 
.3. Puede ve 
I n f o r m a s . 
C O M I D A S p a r a f a m i l i a s p r e p a r a d a s c o n 
• t í o u l c i s de P r i m e r a c l a s e c o n d i m e n t a d a s 
JV dos c o c i n e r o s . No es t r e n de oant inas . 
5 s i r v e n á domic i l io . Se a d m i t e n a b o n a d o s 
cerner . G a i i a n o 75, T e l é f o n o 1461 
4778 . 5-31 
Lroarilia 52 y 94, éspína á Bcrnaza 
E n este e x p l é n d i d o alto, con b a i í o y ducha , 
! a l q u i l a u n a espaciosa s a l a con piso de 
á r n i o l y v a r i a s habi tac iones con m a m p a r a s 
ratas ó separadas , muy propiag p a r a bufetes 
tmisionistas ó f a m i l i a s s i n n i ñ o s . Se e x i j e n 
i ferencias . 4756 8-31 
í e r i i 
46 
'. o \ "̂ >w}0 ^:,'rSo de la henrioí 
c a C a s a E m p e d r a ü o 75 la sKS„| 
c a s a n o v a por cuyo motibo s^hl 
do en l a m i s m a grandes n ^ i n l 
ando con u n e s p l é n d i d o servicio ofidS 
tao lones amuebladaiS con todo'• w , ' 
m p e d r a d o 75. 4416 ¿ ,•-
^ D A O O ^ 
n o 10 n ú m 21, se a l q u i l a ' e s t a casa ; 
l a r c a p a c i d a d ; s t t n a a a ea la ÍAWM 
r a y m e d i a de l o s e l é c t r i c o s . Con bu/r-
ic iones aaai i tarias . l^a l l a v e a l lado Á H 
van M e r c a d e r e s 27, f e r r e t e r í a . " -
M O N T E 3 se a l q u i l a n habitaciones 
a m u e b l e s ¡ p u n t o m u y c é n t r i c o ; ma 
^ a ; h a y b a ñ o y ste d a l l a v í n . Tfjini 
icde c o m e r si se desea; en l a miwna 




C i R O L I N á P í R A D A 
P r o f e s o r a de Solfeo y P i a n o , l e c c i o n e s en 
w.i ca«>a y & d e m i c i l i o ; p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
C u b a 103 e n t r e E u z y Aco^t;j,% 
4019 ^ 15-16 
P r o f e s o r d e i n g i é s 
A . A u g u s t u s R o b e r t s a u t o r d e l m é t o d o 
j N o v í s i m o pao-a a p r e n d t r L n g l é s , d a c l a se s 
e n s u a e a d e m i a y á demic i l io . A m i s t a d CS, 
por S a n M i g u e l 4850 13-22Mz 
I A c a d e m i a I t a l i a n o , d e C a n t o , 
I • S o l f e o v P i a n o 
E s t e C e n t r o e s t á t a j o l a d i r e c c i ó n de ex-
| per imentados a r t i s t a s , h a c i é n d o s e cargo de 
j l a i m p o s t a c i ó n y desarrol lo de l a s voces, a l 
mismo t iempo que d a l a m á s r á p i d a y com-
ple ta e d u c a c i ó n a r t í a t i e a . M o n t e 2 A , altos 
[ esquina á Z u l a e í a . 
i . . . . 1 2(i-SMz 
A'irtud«C: 
o u n a 
P u e d e 
d u e ñ o 
A m u e b l a d a s de 
e ailquiila,n e n C 
. 8 H A B I T i C i O l í E S 
l ü e y o con t o d a a & i s t é n c i a , 
;o.ridiíi n ú m , á. Se c a m b i a n 
J E S U S D E L M O N T E 
Aca ibadas de c o n s t r u i r , se a i q u l i a n 
E N E L V E D A D O 
Se a l q u i l a esta a m p l i a y hermosa c a s a ca -
22, á u n a c u a d r a del paradero 
de b a j o y a l to , compuesta de 
i . pisos de mosaicos y j a r d í n ; 
i m i s m a . 
26-31iMr. 
A N u n a h e r m o s a s a l a Con dos 
caille y c u a r t o s a d j u n t o s , con 
l i a á p r e c i a s de v e r a n o . P r a d o 
4797 4-31 
He I b , n u m 
del É l é e t r i ( 
21 h a b i t a c i 
>sa.s c a s a s eu 
i , jxróxímiais á 1< 
Se e x t i r p a c o m p l e t a m e n t e p o r u n p r o c e d i -
miento in fa l ib le , c o n t r e i n t a a ñ o . s de p r á c t i -
c a . I n f o r m e s e n B e r n a x a 10. T e l é f o n o 3034 
J o a q u í n G a r c í a . _ ' 4864 _ 13-2A 
" M A D A M E D I A M A U R I A C de P a r í s y L o n -
dres . M o d i s t a de p r i m e r a c l a s e . H a b l a f r a n -
c é s , i n g l é s y e s p a ñ o l . 102 Teniente . K e y ( e n -
t r e s u e l o ) 4S94 8-2 _ 
M o d a s . M e r e e d i t a y I i e r m H n a s U r p i . 
Se h a c e n e l e g a n t e s somibreros p a r a s e ñ o -
r a y n i ñ a , desde $2.50 en a d e l a n t e ; se r e f o r -
m a n los u s a d o s d e j á n d o l o s nuevoa y se a d o r -
n a n á 40 c e n t a v a s ; t a m b i é n se c o n í e c c i o a a n 
v e s t á d o s p a r a s e ñ o r a A m i s t a d 34 A . 
475>7 26-28Mz: 
l pním y 1 
i E s tiradia 1 
; r a de l a 1 
I saCta, s-ailcta, 4 o i b a b t ó s 
j ¡pat io ; trajspatóio y 
i t ener anirnais.s . I n i o r 
! l a mhinaa. A.venida. 
I " " S E "ALQLÍI.A: 
a l t a s p a r a o f i c i n a , 
a l t o s . 
S E A E Q U I E A N l a s h e r 
c a s a s n ú m e r o s 170 y 170 
a c a b a d a s de fabiricaa' y co 
dades a p e t e c í bies. I n f o r r a 
cade-rea 11 de 1 á 3 p. m . 
49S8 
J.I71. 19. 
S E A E Q U 1 E A u n c 
c r c o n 3 h a b i í . a c i o n < 
dependiente , con p; 
d o s h a b i t a * 
T e n i e n t e R < 
4 9 2 4 
Knío b a j o inte-
\ ; m u y c ó m o d a 
c h a , en 4 c e n -
4760 4-31 
P A R A • F A M I L I A S escabies h a b í T a c o n e s 
con todo s e r v i c i o y d e p a r t a m e n t o s i n d e p e n -
dienteis e n Parado 101 y Monto 5, e s q a i n a á 
Z u l u e t a . 4803 
S E A L Q U I L A N los bormosois altoí", de 
A l a m b i q u e 21 c o n s a l a , s a l e t a y 2 c u a r t o s 
todo s e r v i c i o á l a m o d e r n a ; prec io 7 cente-
nes . Infoa-ma en e l 61. 4804 4-S1 
| B E R N A Z A n ú m . 55 se a lqu i la pava f 
I b l e í j i n n e n t o ó e s c r i t o r i o u n a hermosa 
y t r e s h a b i t a c i o n e s . E n l a m i s m a se si' 
j r e a l i z a n d o los e n s e r e s de l a l a m p a r e r í a ' 
! l á m p a r a s i n g l e s a s , f r a n c e s a s y todo 'o 
i c o n c i e r n e a i r a m o de i n s t a l a c i ó n todo á 
c ios míVdicos . 4662 
V E D A D O c a l i e Q u i n t a n ú m . 20 es^-'ian á 
• G , .se a l q u i l a en 14 centones una hermosa 
i c a s a c o n s a l a , c o m e d o r ; 7 cuarto:-,; iiaño'é 
; i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a . I n f o r m a r á n en la fhis-
¡ m a . 4664 * IQ.-'; 
P R O X I M O á desocuparse se alquila el her-
! moeo z a g u á n de G a i i a n o 0 5 . I n f o r m a n en los 
j altos 4581 6-20 
L A R O S A n ú m . 10 ( C e r r o ) Se alquilan caá' 
• t ro e s p a c i o s a s y í r e s c a a hab i tac i .mes, junto 
¡ a l p a r a d e r o del T u l i p á n con todo el s.M,'.-i-
: c i ó . a g u a , b a ñ o ; d u c h a ; i n o J u r o y gas:-ta 
m ó d i c o prec io ; on l a m i s m a i n f r m á n k todaá 
horas . _ 452:. 
1 E N L A A V E N I D A de E s t r a d a Pa lma, Jesús 
i del Monte , Se a l q u i l a en la. ca l le Concíjsí 
1 V e i g a c a s i e s q u i n a á. l a d icha Avenida una 
p r e c i o s a c a s a c o m p u e s t a de s a l a , saleta, tres 
'cuai - tos , b a ñ o ; pisos de mosaicos, , jardines 
! con diez m e t r o s de frente por cincuenta de 
i fondo. I n f o r m a n en l a m i s m a y tra tarán de 
! s u a j u s t e en C á r d e n a s 2 A , a l t e s , l l ábana , 
4096 s.jS 
• S E A L Q U I L A l a c a s a A n t ó n Recio núm. 98 
f de p l a n t a a l t a y b a j a , compues ta de ^ a , 
; comedor , c u a t r o c u a r t o s , coc ina, servicios 
| s a n i t a r i o s , todo, da m o s a i c o s acabada do ía-
¡bricaa-; m u y p r ó x i m a á l a L í n e a de Vives. 
i 4404 S-2C 
i n t i l a d a s 
s A n i m a s 
comodi -
OBRAPIA K 14 W I S T E N 
L a l is 
S E A L Q i 
á persena.s 
dependiente 
R e y y A g u 
4S-Í0 
sutrinmnio s i n h i j o s í 
cuairto a l to , m u y in-
n. I n f o r m a n Teniente 
)cTÍa. P e d r o G a w l a . 
4-3 
L O S S 0 M B R E B O S q u e s e v e n d e n 
e n C o n c o r d i a 6 , a l t o s , á $ 2 . 5 0 , n o l o s 
h a l l a r á n p o r m e n o s d e u n c e n t é n e n 
o t r a p a r t e . P a r a c o n v é n c e r s e e s p r e -
c i s o v e r l o * ! . T a m b i é n s e a d o r n a n y r e -
f o r m a n á 4 0 c e n t a v o s , p o r d i f í c i l e s 
q u e s e a n , 4 , 7 0 0 1 0 - 2 8 
i . .aciones 
l a v e n t a 
S E A L Q U I L A c o n b u e n a s condic iones "ur 
patsrto de f r u t a s y h e l a d o s . V i l l e g a s 87 cü-
f é y fonda d a r á n ráóáh. 4943 ' 4.;: 
M A R I A N A O « e a l q u i l a d l a m i a g n í f í o a • cass 
S a m a 2'5 E s c a p a z .pana u n a ilaa-ga í a m i ' i a 
I n f o r m a r á n C a r l o s I I I 6. 4946 4-8 
S E A L Q U I L A e n 15 c e n t e n e s l a c a s a M a n . 
. r i q u e 90 c o m p u e s t a de z a g u á n , satla, antesaJ-a 
4 cuantos , b a ñ o g r a n d e , dos i n o d o r o s ' B u e -
nos pisos. I n f o r m a r á n C a n l o s I I I 6 
__4948 ' ' 4.5 
S E A L Q U I L A l a c a s a Re ina , 98, p r o p i a na^ 
r a es-itablecimiento. Se le h a r á n a l g u n a s "re-
f o r m a s , i m p o n d r á n C a r l o s I I I 6. 4947 4 . ' 
C O N S U L A D O 103 s e a l q u i l a n h a 
a l t a s y b a j a s c o n vis i ta á l a ca l l e y 
vicio; e n l a m i s m a d a r á n r a z ó n d< 
de u n a c a s a de h u é s p e d e s nuuy c é n t r i c a y 
b a r a t a . 4Q¿2 8.3 
O ' R E I L L Y S7 á m e d i a c u a d r a d e l P a r q u e 
de A l b e a r se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s á hom-
b r e s s o l o s 6 m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s ; a m u e b l a -
d a s y con todas l a s cojnodidades neceisarLas 
4950 13 -3A 
V E D A D O s e a l q u i l a l a c a s a a c a b a d a de 
c o n s t r u i r c a l l e 15 e n t r e H é I c o m p u e s t a 
de s a l a , c o m e d o r , c u a t r o c u a r t o s , coc ina , b a -
ñ 6 inodoro y otro p a r a cr iados . L a l l a v e en 
l a e s q u i n a H , é i n f o r m e s e n S a n L á z a r o n ú -
m e r o _ 3 5 . Ĵ '̂ 'J 6-3 
E N M A N R I Q U E 138 á m e d i a c u a d r a de R e i -
n a « e a l q u i l a u n a h e r n i o s a s a l a d iv id ida . E s 
c a s a d e f a m i l i a . 4962 4-3 
A M A T R I M O N I O p e n i n s u l a r , s i n hdjos se 
d a u n a h a b i t a c i ó n por poco t r a b a j o . So exi-
jen r e f e r e n c i a s I n f o r m e s P a u l a 47 de 8 y 
media & 9 y m e d i a a. m. 4 96í> 4-3 ' 
Í i i 
;a t a r d e , l o s q u e s u s c r i b e n e z p c z e , f a m i l i a r e s w a : r ¡ í c o z 
• ^ s e s i r v a n c o n c u r r i r á d i c h o a c t o , q u e í e i i -
í r d í c z d a . s a l i e n d o e l c o r t e j o . f ú n e b r e d a J a 
n ú m . Í Í M , p ' uo r e c o n o c e r á n e t e r n a m e n t e . 
v w 
n a . d e ' M b r i l 
. l o s é G o n z á l e z — C o v a d o n g a G o n z á l e z T o b i a — F r a n c é s T o h i n — J a m e s , C h a r l e s , M i e h a e ] , F a l r i c k , 
• l o h n y J o s e p h T o b i n — - K a l V . e i ( i o n z a l e z — M a n u e l R o d r í g u e z — S a l o m ó n y H n o s . - ~ J o s é G a r c í a P r e n -
d e s — J o s é V e g a G a r c í a — J o s é G o n z á l e z O r o z c o - S o l G . S a l o m ó n — J o s é K . O r t e g a — A n t o n i o J u l v e — J o -
s ó F r a g a — A g a p i t o U t a f i o — J o s é L . H e r n á n d e z — S o b r i n o s d e A . G o n z á l e z — G o n z a l o T e j a d a - B e r n a r d o 
A . V e g a — M a n u e l A . G a r c í a — G . A v a n c é s — D r . I g n a c i o P i a s e n c í a . 
4 9 8 1 í l - ^ m l - 3 
S E A L Q U I L A N 
L o s h e r m o s o s adtos de S a n L á z a r o 325 
a c a b a d o s de faibricar, c o m p l e t a m e n t e inde-
pendientes e s c a l e r a de m á r m o l , p i sos de m o -
s a i c o c i n c o c u a r t o s , s a l a , s a l e t a y m a g n í ñ e a 
i n s i t a i a c i ó n s a n i t a r i a . S u p r e c i o 12 c e n t e n e s 
L a l l a v e e n l o s b a j o s . I n f o r m e s M u r a l l a y 
R e r n a z - a , A l m a c é n de S e d e r í a 4956 S-3 
P l u n i i a 3 se aüquida l a hermosia y f r a s c a 
q u i n t a comipuesta de once cuantos , s a l a , a n -
t e s a l a , baoo y t o d a d a K e de comodidades , 
c o c h e r a p a r a a u t o m ó v i l y cocho y c a b a l l e -
riza, paira c inco c a b a l l o s y g r a n d e s patios . 
L a ddave e n l a imisma. I m p o n d r á n S a n I g n a -
clo_50._Btseritorio de;l_Sr. OuiUló. 4974 S-3 
C A M P A N A R I O 74 p iso í d t o m o d e r n o 6 in-
dependiente .con s a l a , s a l e t a , comedor , c u a -
t ro c u a r t o s y d e m á s f.ei'vicio se a l q u b l a en 
16 centenos . L l a v e 6 i n f o r m e s en el n ú m e r o 
49 ó e n V í b o r a 582, T e l é f o n o G371 s u d u e f í o 
_4SE2 8-3 
S K A T > Q U I L A N dos hab i tac iones á m a t r i -
monio s i n n i ñ o s , dos m e s e s -en fondo ó fia-
dor. P r e c i o m ó d i c o . _ M a l o j > a 99. 4936 4-3 
S E A L Q U I L A N e n 14 centenas los b a j e s 
de la c a s a c a l l e S a n M i g u e l n ú m . 7S e s q u i n a 
á San N i c o l á s . L a s l l a v e s el r j o r í e r o ó en 
l a S a s t r e r í a de l f rente . 
4 933 , l t - 2 - 5 m - 3 
S E A L Q U I L A N los f r e s c o » y c ó m o d o s a l -
tos Z ianja n ú m . 55 e n t r e C a m p a n a r i o y L e a l -
tad. L a l l a v e en ¡la b o d e g a de C a m p a n a r i o 
y Z a n j a é • I n f o r m a r á n e n R e i n a n ú m . 115 
B o t i < ¿ a _ e s q u i n a : _ á _ L e a l , t a d . 4910- 4-2 
U N P I S O b a j o y otro a l t o y a l g u n a s l í a -
b i t a c i o n e s pa.ra e s c r i t o r i o 6 v i v i e n d a ; m u v 
decentes . Se vende n m a g . n ü i c o s m u e b l e s , ; 
gunc- i d e c o j í n de seda , como t a n ^ b i é n sus 
c o r t i n a s y todo nuevo . A m á r j i i r a 76.. 
4858 8-2 
L A C A S A C O M P O S T E L A 117 de a l t o y 
l í a j o i n d e p e n d i e n t e s , c o n 13 h a b i t a c i o n e s 
2 sa;las, dos sa i l e t t í s y dos c o m e d o r e s en J2 
centenes , con g a . r a n t í a . L a l l a v e <5 i n f o r m e s 
1 ̂ n C u b a 60. _ 4860 4.2 
S E A L Q U I L A N e p t u n o 153. z a g u á n , c u a t r o 
| bajos , dos altoo-, s a l a , antesa la , y d e m á s a n e -
x idades : l a l l a v e en l a c a s a n ú m . .123, s u 
I d u e ñ o P r a d o SS a l q u i l e r 75 p<a#o.s a r n e r i c a -
j nos?. 4S60 4-2 
A M I S T A D 12, a l tos . Se a l q u i l a n e s p l é n d i -
das y •vent i ladas habi tac iones a l t a s con pi-
eos de mosa i co y b a l c ó n á la. c a l l e , & per-
sonas de moradidad, s iu n i ñ o s ; con mueb los ó 
| «UL eilot». 486$ 4-2 
E s q u i n a á M e r c a d e r e s se a l q u i l a u n a coc i -
n a c o n h o r n o , h a b i t a c i o n e s y u n a a c c e s o r i a 
con t r e s p u e r t a s á l a c a l l e , 4S12 8-31 
P A R A C A B A L L E R O S solos , se a q u i l a n 
u n a ó dos boni tas h a b i t a c i o n e s . E s c a ^ a t r a n -
q u i l a ; h a y luz e l é c t r i c a , d n c h a y se d a l l a -
v í n . O b r a p í a 57 a l t o s . 4S13 4-31. 
Se a l q u i l a n v e n t i a l d a s h a b i t a c i o n e s , c o n 
ó s i n m u e b l e s , á o a b a l l t r o s so los ó m a t r i m o -
nios s in n i ñ o s v que sean p e r s o n a s de m o r a -
l i d a d . T e l é f o n o 1639 _ 2 e - 3 1 M z 
S E A L Q U I L A u n a h e r m s a c o c i n a en G a i i a -
no 84 a l t o s p r o p i a p a r a u n t r e n de c a n t i n a s . 
_ 4 7 9 G [ 8-31 
P R O X I M A á d ^ s a q u i l a r s e se a l q u i l a u n a 
c a s a t n l a c a l l e C e n t r e 21 y 23, Vedado , a l 
lado de l o s c a r r o s ; c o m p u e s t a de j a r d í n , por 
t a l , s a l a , 4 c u a r t o s , c o m e d o r ; coc ina , b a ñ o 
é inodoro y pat io .^Muy f r s e c a y c ó m o d a . I n -
f o r m a n en l a mi saba ó e n e l a l to . S u d u e ñ o 
C a l l e j ó n de E s p a d a n ú m . 4 a l to s . 
__4_746 ___'4"31 _ 
O F I C I O S 7 a i t o s &e a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n 
c o n d i v i s i ó n y dos b a l c o n e s á l a c a l l e p r o -
p i a p a r a f a m i l i a e n $15.60. 4820 4-31 
S E A L Q U I L A l a casa. B e l a s c o a í n 21, m a g -
n í f i c o p u n t o p a r a e s t a b l e c e r s e en c u a l q u i e r 
g i r o a p r o v e c h e n l a opor tun idad , h a c i e n d o r e -
f o r m a s e n l a c a s a ; se d a en peo a l q u i l e r ; 
p a r a m á s p o r m e n o r e s en l a m i s m a c a s a to-
d o s lo® d í a s h á b i l e s de 12 á 3 P . M . 
4766 8-31 
A P A R T A M E N T O s e a l q u i l a uno con e n t r a -
d a Indeper.dtente v e n t a n a s á l a b r i s a , l a v a -
bo con a.gua c o r r i e n t e y r e t r a t e e n E m p e -
d r a d o 15. 4767; 8-31 
C A S A S p a r a f a m i l i a s , h a b i t a c i o n e s y de-
p a r t a n ! on tos con ó s in m u e b l e s ,como deseen 
T o d a s a l t a s , con v i s t a á l a c a l l e ; e s p e c i a l i -
d a d en s e r v i c i o y comide-s; s e c a m b i a n r e f e -
r e n c i a s . R e i n a 20, a l to s , C a s a B o s t o n , G a l i a -
no 75, T e l é f o n o 1461 4779 5-31 
C A L Z A D A d e l C e r r o n ú m . 480 se a l q u i l a 
u n a e s p l é n d i d a s a l a con g r a n p o r t a l y de 
m á s comodidades en l a m i s m a se cede u n a 
c o c i n a á u n coc inero de m o r a l i d a d a s e g u r á n -
dc!de_un r e g u l a r s u e l d o . 47S1 8-31 
20 M E T R O S de laa-go; e n d i e z c e n t e n e s se 
¡ a l q u i l a n t r e s g r a n d e s s a l o n e s , t i enen m á s de 
! 20 m e t r o s de l a r g o por se i s de ancho . S o n 
a p r o p ó s i t o p a r a e scr i tor ios , c o m i s i o n i s t a s ó 
| n u m e r o s a f a i n i U a . Otic los 5 a l to s . 
_4787 4-31 
S E A L Q U I L A N los a l t o s de G a i i a n o n ú m e -
ro 37 c o n dos h a b i t a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s 
c o m e d o r con v i s t a á B l a n c o con todo s e r v i -
cio s a n i t a r i o . 4791 4-31 
S E A L Q U I L A N los f re scos b a j o s de B l a n -
co 40, con z a g u á n , s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r -
tos, c o m e d o r ; b a ñ o ; dos i n o d ó r ó s y s e r v i -
cio s a n i t a r i o comple to . I n f o r m a n en los a l t ó s , 
4764 l t -30 -7d31 
I S E A L Q U I L A N dos habi tac iones que se co-
j m u n i c a n , a l t a s , S a n M i g u e l 30. 
i H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S smuebladas 
¡ p o r 2, 3, ó 4 c e n t e n e s a l mes p a r a hombres 
¡ s o l o : - , de buenas c o s t u m b r e s . Monte SI, Al-
I tos, f r e n t e a i P a r q u e de C o l ó n . Poseen todas 
i l a s comodidades . 4572 
C A L I A N O 70 en l a a c e r a de la sombra, 
i h e r m o s a s y v e n t i l a d a s habi tac iones amae-
¡ b l a d a s con toda a s i s t e n c i a , s u s b a l e ó n o s &U 
1 cal le , b a ñ o , luz y d e m á s comodidades. De» 
j p a r t a m e n t o s p a r a fami l i a s . L o s precios m6-
! d icos . 4588 15-2ü_j 
¡ S E A L Q U I L A N lo? f re scos altos de Ani-
| m a s 1S2 con s a l a , s a l e t a ; 3 cuartos y otro 
I de c r i a d o s , coc ina , b a ñ o é inodoro. Tienen 
I e n t r a d a independiente . L a l l a v e en los ba-
I jos , é i n f o r m a n en B l a n c o 40. 
_ 4 5 2 4 S-2í__ 
S E A L Q U I L A N en G a i i a n o 96 esquina, 
S a n J o s é , dos h e r m o s a s y f r e s c a s habitacio-
nes independientes y con todo e l servicio ne-
cesar io . No se a d m i t e n n i ñ o s , s e dan yJM 
m a n r e f e r e n c i a s . S u precio $21.20 oro. l iaj 
l l a v i n . 4543 
S E A L Q U I L A N l a s c a s a s de aito y ba^ 
con e n t r a d a s independientes de la cane,oe 
l a H a b a n a n ú m e r o s 242 y 244, recientemen.e 
c o n s t r u i d a s . L a l l a v e en l a B o d e g a de escl1;' 
n a á. D e s a m p a r d o s , I n f o r m a r á n Obrapia n a 
mero 7. 4546 i l í i -
^ 5 3 7 a l t o s 
S E A L Q U I L A N e n 8 c e n t e n e s ei 
m e s , l o s h i g i é n i c o s , , n u e v o s , f r e s c o s c 
i n d e p e n d i e n t e s a l t o s d e a z o t e a , con su 
p u e r t a - r e j a y l l a v í n , p i s o s ele mosaicos , , 
t r e s h u e c o s c o n p e r s i a n a s f r a n c e s a s y 
b a l c ó n c o r r i d o á i a c a l l e ; t i e n e lienjift: 
s a s a l a , c o m e d o r , t r e s espacios:):-: iw-
b i t a c i o n e s , c o c i n a , d u c h a é inodoro-
T o d a d e c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a . M o * 
m a n e n A g u i a r 1 0 0 , a l t o s , d e 0 a U J 
d e 1 2 á 5 . _ _ _ _ _ á 5 1 1 — - ^ S 
' ^ a l q u i ^ l a c a s a calle 3 ^ 
a, c inco c u a r t o s , cuai 
P R A D O 60, "altos, a c e r a de l a b r i ^ : ^ 
n u e v a ; dos h e r m o s a s habitaciones <-
S E A L Q U I L A N 
E n C u a r t e l e s 4, dos hermosas habi tac iones 
y u n z a g u á n propio p a r a cochos ó a u t o m ó v i -
les. Se p iden y d a n r e f e r e n e U s . 
47ü- t _ l t -30 -2Gm-31Mz 
i c a s a M o n t e 
is h a b t a c i n e s 
V E D A D O — Se 
B c o n s a l a , s a l í 
b a ñ o ; 2 inodon 
A n c h a d e l Nor te 
t e n c i a ó sin o l l a p a r a caha l l eros o ^ ^hú, 
monio s i n niñoís . Se admiten de ^ j K 1 g.24 
nados á p e r s o n a s de buen o r d e n 
P R E C I O S D E ' V S R A K O , 
E n P h i i a d o l p h i a , P r a d o Í17 f1;00? ¿ifóren-
h a b i t a c o n e s e l e g a n t e s y l i m p i a s a ^ ^ 
tes preciop._ v __i iS6 .ft 
" S E A L Q U I L A í a nueva y U 
s i t u a d a on l a l o m a del V e d ^ o . 
en tre 6 y 8 á u n a c u a d r a del e i ^ ' í , ' ; 1 . pasil!» 
j a r d í n , p o r t a l , g r a n s a l a , •» c a » 1 , 1 ^ ' cX"1* 
1S0 c o m p u e s t o s de n u m 
a m p l i a s I n f o r m e s en Mor. 
471S 2S 
S E A L Q U I L A l a c a s a S;i.n F r a n c i s c o n ú -
m e r o 3 a l lado de l a B o t i c a , e s q u m a á S a n 
L á z a r o c o m p u e s t a de s a l a , comedor , t r e s 
c u a r t o s , pat io ; coc ina 
c o m p l e t o I n f o r m a r á n 
núaM. . 390. 4721 
S E A L Q U I L A N dos 
nes á h o m b r e s cokts 
y m a g n í ñ e a a z o t e a « 
j m u e b l e s ó s 
j i n t e r i o r e s m 
i c ia . M e d i a c 
4726 
•icio s a n i t a r i o 
j S i n L á z a r o 
4-28 
'as h^bitacio-
nlo do b a ñ o 
igHSü n ú m . i 
4-28 
s»aia con dos 
i b i t a c i ó n con 
o tros c u a r t o s 
toda as i s te n -
á l c e n t r o ; s a l e t a de comer , bafio. pigoa 
y c u a r t o y aervicio de cr iados , at. puei-ta3 
de mosa icos y t r a s p a t i o . ^ « ^ ^ i ^ o x ñ o * * » 
v i d r i e r a s , m a m p a r a s y todas 




m a m p a r a s y tedab »a* Ac gasw 
pueda, dase&r u n a 111  r J a s . l a m i á m a á todas hora . - , ^ 
E N Í L V E D A D O « U l e -13 ^ I ^ P 
se a J q u i l a ei h e r m s o c ^ l * " ^ 3aaM 
cond ic iones venta j o s a s , i n f o r m a l a » fáM 
23 a l tos . C.640 ———rT^M 
S E A L Q U I L A u n piso .• 
y ae v e n d e n u n j u e g o de ' ^ S ^ ^ j ^ 
3 c o r t i n a s . A m a r g u r a <6 -
u n a h ^ co?. 
al 
A M A K G U R A SO, e s q u i n a á A g u a c a t e se 
a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s a l t a s i n t e r i o r e s , 
á h o m b r e s yoles ó á m a t r i m o n i o s,'n n i ñ o s ; 
t ienen el servicio s a n t W i o a r i i ; u, y no h a y 
m á s i n r ! U Í H u o E , _ _ , 4687 4-28 
S E A L Q U I L A en 20 centenes l o s b a j o s del 
e s p l é n d i d o piso del M a i l e c ó n ; esquina, á M a n 
rique a c a b a d o de c o n s t r u i r . L a l l a v e en l a 
B o d e g a de ::an L á z a r o y > í a : ; n q u c . Obispo 87 
i n f o r m a r á n . 4696 S-28 
E n E L V E D A D O f-e a l q u i l a l a e s p a c i o s a 
i c ó m o d a , y f r e s c a '-a ,a C a l z a d a 134 de a l to 
i y bajos . T i e n e j r d i n e s con í^rbel&a f r a t a i f . » 
| buen b a ñ o ca-bailtr!:.::-.,, ere. ¡ja l l ave é l u -
1 f o r m ó n en el 181 e s q u i n a á l a c a l l « 12. 
c o r t i n a s . A m a r g u r a . . .. - en » 
S E ' A L Q U I L A N los a i to f ^ ^ M 
punto i n á o Ba.!uda.bio de \ S ^ d e l 
L C á r c e l n ú m . 31 e n t r e A n c o a ÓD ,,»r 
y P a s e o de M a r t í p r ó x i m o a l ^ aú^ W 
m á s i n f o r m e s «.-. A n c h a uoi J ¿ . S -
— E N Í i Á ~ V I B O R A ca l l e C r i ^ r n ! ^ ¿ ^ 
E s t r a d a . P a l m a se ¿ J q u i l u u n a ^ ^ 0 * 4 ^ 
(ie f a b r i c a r de d « s P>sos, oC¿ 
h a h i t a c i o ñ e t f ; cua.-to ' t f ^ u i a d e * . Xst $ 
dos i n í x l o r o s y a e i n a s • ~ 
m a n Z u l u e u a l t o s . ' " " ^ a r a M 
U N A F A M Í L . 1 A quo ^ c m b » r c » 1 ^ & 
ropa: desea a lqu i lar m n** ' " J : c ^ í g . 
iosamente amueblada . I n t c n n a r a u ^ ^ 
Sedas lavables . Mercaderes au*»-
9 á 11 a. m. y de 1 a 5 p. ««• 
C. 610 _ | 
A L Q U I L A u n a h a b J U í i d n 
bles l o l'>-'-\ y ¿Amonio 
H a y b a ñ o . <-HiZada. ^ " ' r ' n ¿ 0 ^ ' 
fonno: O ñ c i n a W a s a a . g t o » . 
344: 
1 5 - 1 # 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana.—Abril 3 de 190Y. 
y m MÍ 
1 P E R D I D A — Bl Juev*: 
in ija^sjador 6 prendedor dtí liantes de se-




se encuentra e o n r e m u r i 
^ ei Jíialeeon, nostálgica 
?"\pS ecetumbres antiguas. 
t dijo al aire el domingo: 
Jalisca el viento que se a-iíu 
uv-vntaudo iocamente, 
horrible polvo que axfisia. 
v pídele por su madro 
'si la tiene) que se yist-u 
^ " tra-íor V nos empuje 
lando fuerte, á la m i s m a 
pensión donde los Nortes 
empuj'aban un día. 
ver ese paseo 
a perspectiva, 
^if^la intervención ha hecho 
• la gente intervenida, 
niñero ver SUs lindas casas, 
I ala-unas cosas tan lindad 
como 2aiyas, sin bigote 
. jrre\Te sin campanilla, 
'huiero ver los automóviles 
^ ¿ aplastan muchas f a m i l i a s 
pedrestes y los faroles 
del Ayuntamiento. Aprisa 
airecillo y dile ai viento 
<me empuje mis ondas tibias. 
Corió el aire, avisó al viento 
y el viento sopló en seguida' 
alboroíando las olas, 
ianzándolas con olímpica 
majestad sobre el paseo 
¿el Malecón, tan bravias, 
oue llegaron hasta el centro 
del Prado. Vieron las mismas 
iBBsais, un tanto variadas, 
v las lumbreras políticas 
actuales, que en otro tiempo 
a/pag'adaíi conocían; 
y avergonzadas del chasco, 
cuando la ciudad dormía 
volvieroñ poquito á poco 
á l a cárcel, con la risa 
entre los sordes rumores 
de su agitación continuia. 
Se presentará al final de la primera i 
y de la segunda tanda. ñora, de la igríesia do SHU I*1 
Tandas que al igual dé las dos res- t ^ í ^ ^ f ^ ^ & t S d e i e ^ - ¿ ^ T 
tantes del programa están cubiertas ^ es ^ r d o de familia Manrique ¡ d ^ 
con numerosas, vanadas y recreativas , ^ 4855 * _ . i t - i - 3 m - 3 
vistas cinematográficas. i ¿ > ^ ^ 
Bl V i e r n e s 12 se verificará en este i Hab iéndose extraviado «a Jueves Santo, i D ^ r r e e ' ^ r ^ r c ^ r ^ Anar l - ído 94 
teatro el benficio de la Murga Gadita- ; f « «i traj-e^o m » t | Europa. Asmar. o'Rei 4937 e ^ A'pAltwdo 9 
. i Uy, San Ignacio á, la Catedi-al 6 en esta ] 1 • , 
na de iOS r i n p i t i p i S . • Iglesia, un rosario pequeño, de plata nielé, | UNA J O V E N do color desea colocarse 
Habrá muchos atractivos. 
i O L I C I T A un hombre que sapa plan-
. coser ropa con buen sueldo. No so que • — 
ti-a.baja los donüng-o.s. Informan Arcos del 114 B, altos de .la sombrerería. Infoí marán 
S E S O L I C I T A una criada de manos joven 
ue -vea trabajadora y limpia. Compostem 
de 9 ñ, 1 Sr. Rodríguez. .4-2 
ST'.ro pa.ra la venta de ellas. H a de dar 
svci.3 ©arauttas y referencias. Puede dedicar 
á otroiS asuntos .si las tuviere. También 
i venden unos anaqueles de cedro y cristal 
4-3 
TEAATEO DE MARIANAO.—Dan hov ' do 
pi-iYi-iiíín'j'rk an pl f p í i t r n df» ATarinnan Inc en ^ ' S p o y Habana Sedería L a Esquina, 
(.omien/o en ei teauo ae xViananao las doiJde S€rál gratificada en m á s de su valor. 
osario pequeño, de plata nielé . 
©tirado con laa letras P. S., el que se apre- oosturora en taillor ó casa partictvlar. Tleiu; 
cia en mucho por ser recuerdo de familia, buenas referencias; informan Compostela 
»e ruega, á la persona que lo hava encentra- núm. 15G. 4 9«2 1 
lo entregue en Jesús del Monte 624 6 j 
UNA PENINSUI^Alí desea colocarse de 
manejadora. Es cariñosa con los n iños y tie-
ne Quien la recomlondt Informan San L a -
M.™ 1>9S 4903 " 4-2 
ar deea colocarse de 
d e s e m p e ñ a r bien su 
i l a recomiende. I n -
r In fan ta . 
4-3 
c n a ü a ue maní 




SEJ SOLICITA una oriada peninaul 
cocinar y dem/us- quehaceres de l a 
co r t a famil ia . L a m p r a i l l a 4 y medk 
_49S?, 
U N A C R I A N D E R A peninsular de 
d.io meses de parida con su n i ñ a 
enentrado ol 27 un roll'de papel conteniendo puede ver y con buena y abundant 
SE SOLICITA una 
sepa cumpl i r con su 
fereucias. Aguacaae 
:ocinera peninsular que 
o b l i g a c i ó n y t ra iga re-
124, altos- 488D 4-2 
A V I S O 
S E S U P L I C A á la persona que hubiese 
ic e ll i _ 
planos de dos casas de esta ciudad, se sirva 
devolverles á Prado 29 altos donde serft, gra-
tificado. 4833 S-Sl 
U N A J O V E N pe/ninsular 
se de manejadora 6 c r i ad í 
cumpl i r con su obligaciión 
ño de la co«a y previo pago de esto aviso. | garantice; no tiene ineon 
4759 4-31 
exhibiciones cinemat gráficas de la em-
pre sa ' 'Arte Panorámico". 
El espectáculo estará dividido en dos 
tandas, á las s ie te y media y á las 
ocho y media, alternando entre las vis-
tas las que se r e f i e r e n á los episodios i 
n t , . I P L R b O N A que hubiere perdido uua 
do l a guerra de U n b a , a CUadrOS rell- Pieza de Gramófono puede pasar á rocojer-
giosos y á otros múltiples asuntos, ora ? 
dramáticos, ora cómicos. 
La empresa cuenta al objeto con un 
extenso y variado repertorio. 
Precios populares. 
LA NOTA FINAL.— 
ü n anticuario extranjero interroga á 
un pobre diablo: 
—¿Cuáles son las monedas más ra-
ras en este país? 
—Todas, señor. ¡Con decirle á us-
ted que hace tres meses que .no he vis-
to ni u n pésol 
f peninsular desea colocarse 
manos ó manejadora. Darftñ 
sepa 
desea colocarse ñ. leche entera. Tiene 




i - t 
U N A B U E N A COCINERA peninsular desea 
• locarse en casa par t icu lar 6 e s t a b í e c i m i e n -
cuimplir con su obl igac ián y tiene 
garant ice . In fo rman Bernaza 17 
4815 4-2 
Sabo 
i m e r a g u i a r 
11, Rus íkytlo 
Unica, a ^ n c i a de criados que dispone de 
todos euaiuos empleados y trabajadores pue-
da ñfeoesitar lo mismo el comercio que eí 
público en genera! OReüly 13, Teléfono 
450, J . Alohso y Villavorde. 4072 28-17Ms 
campo. In fo rman Amis tad 15. 
_4985 4 r 3 _ 
SE SOLICITA una manejadora en Tenien-
te Rey 106, altos. Sueldo dos centenes y ro -
pa l impia . 498^ 4-S 
sndices para 
4 á 6 p. m . i caí 
-1-2 
i insular de dos me-
costi buena y abun-
Y O F U M O 
E L T U R C O 
S O U C H O 
E n Ja Habana, pueblos y ciudades dol i n -
ter ior d f la Isla- Gran oportunidad de ganar 
$10 diarios ó m á s según actividad. Escriba á 
M r . K . Apartado 1082. Habfma. 
4-797 $'H 
,SE D E S E A 
Pprca Anido, 
p róx imamen te 
cado á la Pes 
dirigirse á su 
ta v vive en : 
¡ero de Mauuai 
c hace uu año 
Cárdenas dedi- * 
P a ñ e t e , pueden 
ín que lo solii-i-
3 Habana. Se 
U Cárdenas la 
4-;u 
reproducción üo este anuncio. 
. 4800, . 
D K P B N D I E N T K ó comisionista de Ferrete-
ría,, loecvía ó quincalla se ofrece uno con 
inmejorables recomendaciones y joven; no 
tpehe i.nconvcinenie on i r a l interior y sin 
n re t ens lon^ feára m á s informes en Monte 
„»rn i ; ; ; Rj O "" 4782 4-31 
SE S O L I C I T A un 
l&E das .señorais de re-
'es, una de manejadora 
l a o t r a para la limpie-
zurcir y vostir . Las 2 
D E S E A N COI^OCA 
í ru l a r edaid peni-nsul* 
•le niftos chiquitas y 
za. de Ha/hliiíaciones, 
xicnen miuy l>uenas referencias. In forman a l -
ies de la casa -del Sr. Conde Diana, UaJóano 
n ú m . 69 Tebiíono-1135 L a Elegante, S e d e r í a 
i»3!5 4 - 3 _ 
U N A J O V 3 N penisular desea colocarse de 
eriada de manos ó manejadora. Es c a r i ñ o s a 
can los n iños y sabe cuimnlir con su deber. 
Tiene quien la recomiemle. I n fo rman Com-
ipostela 18. 4978 4-3 
SE SOLICITA un buen T7iado~de~ mano 
penirifsuilar, joven, pundo.no¡ro«o, tra^bajador 
y afeado, con bu&n.as referencias pana una 
buena colooíwión en Agu ia r 100, altos. 
4979 4.3 
Una buena ojaladora y rematadora de ca-
miiscría, que sepa bien su obl igación. I n -
fo rman Trocadero n ú m . 38 cuarto n ú m . '26. 
4851 4-2 
U N A C R I A N D E l l A peninsular, joven, con 
buena y abundante leche^y can su n iño que I 
sé puede ver, desea colocarse i . leche ente- 1 
r^, aclimatada en el p a í s . I n fo rman Prado i 
E N Estrella 
cesita una ci 
chica s ies pe 
•ión. Suel 
na á Es 
50, café . 4856 4-; 
U N A C R I A N D E R A peninsular pr imer iza 
de un mes de par ida con buena y abundan-
te leche, desea colocarse á leche entera. 
Td ene quien la garantice y se puede ver su 
niño. I n fo rman Calle A g u i l a 116 A , cuarto 
n ú m . 65. 4854 4-2 
Que sepan cortar, se solicitau en Araargu-
ra_34i 4456 8 t.-3 m-23. 
SE N E C E S I T A en una oficina del Estado 
un e s t e n ó g r a f o competente que posea per-
f e c t a r a e n t é el e s p a ñ o l y el i n g l é s . Sueldo 
$75 por mes. Di r ig i r se a l BiMiutecario, D I A -
RIO D E L A M A R I N A . 




para una casa j • 
luerma en la co- j 
y ropa l impia. I d 
e mano que sepa I 1-
311. 
café 




m u e b l e r í a 
e n i e n í o pn 
gente 
á z á r o 
ipnr con su o!>ugacion y 
recomiende. I n f o r m a n Mbn 
tienen 
|>2 SE 
Saben cu i 
quien las 
_JS93 
U N CRIADO se solicita, que sepa el oficio } con 
y presente roferencias. Buen sueldo. Tam- le d 
bien se necesita un muchacho de color de n-s-s 
14 fi. 16 a ñ o s , para ayudar en el servicio. Ga» dusi 
liaaio 58, al tos. 4B95 4-2 ' — 
A T E N C I O : 
vo para he 
ventajosa en 
i por Mura l la . 4-31 
UNA C A R T A 
Señor doctor L. Frau. 
Merced 42, Ciudad. 
Mi estimado doctor: Hoy hace dos 
años que fui curado del terrible mal 
de la sífilis con el benéfico específico 
de su invención: "Sifilicida, Mata-sífi-
i lis. del doctor L. Prau" y en todo este 
UNA J O V & N peninsular desea colocarse ; 
de cr iada de roano ó manejadora. Es c a r i ñ o - . 
m con los n iños y sabe cumpl i r con su obli- j 
gac ión . Tdene quien l a recomiende. I n f o r - ! 
man Vedado, Qiuinta de Pozos Dulces n ú 
mero 11. 4973 
U N B U E N COCINERO desea colocarse en 
estableelmiento; si es fonda no se presenten 
, E n la misma desea colocarse' un portero. 
L n A d m i n i v s t r a d o r p a r a u n C e n t r a l ' Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tienen 
" " l ea los garantice Santa Clara 33. Penin-
4907 4-2 
m o a d o r a ó 
los n iños ' 
il. vTiene qui 




U N A SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de manejadora de n i ñ o s p e q u e ñ o s , de criada 
. . , - , , ... do. manos 6 de eaimarera. Sabe cumol i r con tiempo no me he sentido el mas ligero »u obl igaci íT. tiene «Sfaa la recomiende. 
Era iracunda en extremo la mujer t síntoma que pueda denunciar reminis- j lm"ovma» R i í n a - 34. zapatería. 4S70 
4-.3_ ¡ de Azúcar, debe poseer el. Español é ¡ su i 
SE DESEA COLOCAR un oriado de mano ' Inglés y ser hombre entendido en el i ~ o o s 
snmsular bien p r á c t i c o en su obligaeiftn y ; ̂  , „• T' •,. - • , wsíSS 
ir. bastante tiempo en el p a í s y con buenas HegOClO. indique experiencia que ha ¡ 
r d S r 2 ^ n ^ r ^ n ^ í ; i 6 n 4 W 9 ^ u é c l 0 ' s ^ | - f " i tenido y el sueldo que desea. Toda | San U 
SE DESEA c o l x > C A Í r » n a joveh~^éñi iñsu^ <^municación será enteramente eonfi-1 DOS i; 
ET de manejadora 6 criada de manos. Tiene ' dencii-.I. i en S 
ueaia-s referencias Vapor n ú m . 34 1 -r».- • • tí ' v t VT -
4 872_ 4 - 3 1 J>ingirsc por escrito a A . ><. a es-
te Diario. 
4516 a 1 t 6-24. 




INES peninsulares desean colo-
nejadoras y para a.yudar t los 
é l a casa. Son c a r i ñ o s a s con los 
Í55. 4906 4-2 
BULARES desean colocarse, una 
3 mano y la otra, di) cocinera 
i lcular 6 establecimiento. Saben 
au o b l i g a c i ó n y tienen quien 
; ellas. Informan Mon;e 97. café 
[CITA una. • 
4r CO'U su ohl 
Someruelos 
SE SOLICITAN d i ia.trimon.ios par; M sabio Sóci-aftes. i cencías de ese mal, muy lejos de eso., ñnca de camro> á ^ J o . CR¡.ca ^ fe H ^ 
Enójese ima emitra «u esposo, i me encuentro tan saludable que jamas ; .ia Reyna 2, casa de i tu r ra ide , , de 10 a i 
y después de una temipescad de inju- | soñé con que mi naturaleza llegara á j - 4 ^ ~ r — ? — 
pias que éü toleró con pacieneia, arro- j un estado-de salud tan perfecta. Mi i coSaem^wíISufar^ 
ióje un cubo de agua. ¡ curación ha sido el asombro de mis \ ¿acio-nes ys-abe cumpl i r con su o t ó g a o t i 
-—Ya sospechaba yo—dijo <el buen | amigos, y por qué no decirio, de los 
Sócraftes—'que taintos truenos habían | facultativos qeu me desahuciaron eo-
de p a r a r e n l l u v i a . mo un caso perdido de imposible cu-
I ración. 
í Haga el uso que usted q'uiera de 
i esta carta que yo quisiera fuera leída 
i por todos los que sufren esa enferme-
1 dad, peor que la rabia, por la deses-
i f o rm; 
•su obtligación y sea aseado, 
ocho pesos p i a í a e s p a ñ o l a . 
Monte !.ajos. '4920 Ar'd 
D E S E A COLOCARSE una joven peninsu-
lar de criada de nva.nos ó manej i idora. Tie-
ne quien re^pon^t por e'Wa. I n f o r m a r a n Obru 
p í a n ü m . 14. 4919 4-3 
U N A C R I A N R E R A peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien 
l a garantice. I n f o r m a r á n Sol 105. 
_4í)4S 4-2 _ 
UNA JOVEN blanca del p a í s desea colo-
carse para l impieza de cuartos ó manejado-
ra. Es l impia y c a r i ñ o s a con los niiips. I n -
forman Leal tad n ú m . 161 entre Reina y Es-
trella, pregunten por Genoveva. 4850 4-2 
SE SOLICITA una p e n n i s u í a r recien l l e -
gada cine sepa cocinar para corta faimilla ha 
de d o r m i r en la co locac ión ; si es casafda pue-
le dormi r el mar ido: que tenga recomedac ióu 
SE SOLICITA una mujer para eocmar y 
los quehaceres de la casa de corta fami l ia 
ha de dormir en el acomodo, Informa.r^n Eva- j 
pedrado 1. altos. ŜS7 4-2 ¡ 
abajar &. pRirtií-i IEA 
qise 
ares un ca rp ín 
y demá-s car 
l a M u r a l l a 
4889 
SE S O L I C I T A N 
forras ;el trabajo 
)or tarea. 0 'B.el ih 
4S79 
costureras para 
:iene que ser en el 
SO. 4882 
4 - 2 _ 
hacer 
ta l le r 
8-2 
j D I 
i tero 
i H a de ser competente para dar clases 
i perior?"». Colegio Santo T o m á s ele A q u i Pepe Anton io 9, Gnanabacoa. 4822 _ ^ .. ' — 
! U N A B U E N A COCINERA peninsular de 
' clooarse en casa par t i cu la r ó est.ableclm 
to. Sa-he cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i 
. qi ' ien la garantice, i n fo rman Compostela 
i quina A Empedrado, bodega. 4818 
en 
p r e í l e r e qu 
SE S O U C I 
Calle 2 n ú m . 
L joven para > 
ne que saber 




a l i m p i 
SRA. peni 
abajadora. 
N A COCINERA 
i SOLICITA. un mat r imonio , 
a lgo de cocina ; 
artos. Sueldo 3 
la de do rmi r e 
4928 
j n a 
aea 
ÜN ESTRENO EN ALBISU.—Los carte 
ies de Albisu anuncian para hoy, á se- i peración á que conduce al que la pa 
ganda hora, el estreno de Los Mosque- \ dece, y tenga presente que mi gratitud * 
teros. será eterna, como eterno el recuerdo, 
Trátase de una reducción de la be- | de usted. j & de color, "qu? 
lia opereta Los Mosqueteros Grises he- ! Y por si á usted se le ocurriera pu- i ^ ^ ^ " ^ f ^ g ^ J 
cha por el aplaudido autor cómica se- i biiear esta carta haga constar que es-: -núnC Taoitc*;' ' m 
ñor Pa?o en colaboración musical con | toy á la disnosición del que necesite i EN CAMPANARIO 
el maestro Lieó. informes de mi curación para darles ^ ^ ^ ^ ^ f f ^ 
En su desemneño figuran Esperanza i los suficientes á convencer al más pe- • a ñ e n d e n de 
Pastor, Eler.ita'Parada, Paca Biot. Es- I simista. j r - ^ g ^ p h 
eribá, Árczamena y otras partes de la I Siempre de usted con toda conside- i m de , 
Compañía de Albisu. I ración, % 
Enrique Gómez. 
Habana, Marzo 28 de 1907. 
Sjc. Cuarteles 4. altos. 
4980 ' 1-3 
una, rpenm.s 






;scr a mam 
una jovon en casa 
l a l impieza de ha-
¡na s e ñ o r a 6 señor i -
nuisuiar ya acost 
ocarse sa-blendo C) 








umbrada aJ servKiio 
ersonas que la reco-
quo no se presente. 
4-3 
I n f o n m 





r o s y otros labores 
iveniente salir fuer í 
n y d a r á n referenci í 
i&ro 6 esquina á CJ 
eníienclo 
a n á l o g o s . N6 




D E R A p e n i n í - j i a r roción 
reses do parida, con b u t n 
he, des^a coAocarsc fi, le 
ie incor.veniente en ir a l e 





cubierta con La tanda pnr 
Ruido de campanas. 
ün gran éxito. 
T como ñn de fiesta E l corral ajeno. 
Bl viernes La tempestad para reapa-
ricáón del tenor Casañas y el sábado, 
probablemente, el estreno de una zar-
zuela titulada E l Galleguito. 
Obra muy cómica. 
' ¡i r0LECTJLAS.—-
iQi ' porqué hablas soñando? T u inoeeneia 
no está m u j 6ien parada 
7 no eres-tú quien habla: es t u condeneia 
S'Je por fuerza ha de estar muy desvelada. 
¡Me llamas pobre! Si lo soy lo ignoro 
T me juzgo muy rico, prenda m í a : 
rengo la libertad, que es m i tesoro, 
T me ama una mujer : la Poes í a . 
J. B. Vbago. 
HASTA EL VIERNES.—No es esta no-
c«e, como habíase anunciado primera-
mente, sino el viernes cuando se inau-
gura en nuestro teatro Nacional la 
gran temporada de Neeoechea. 
. lias instalacicnes de los diversos apa-
ratos que requiere el espectáculo de los 
cuadros plásticos, así como el del ci-
^matógrafo, no pueden llevarse á ca-
t)0 en plazo tan breve como hubieran 
Vierido sus empresarios. 
Hay que esperar unos días más, 
t0 es, hasta el viernes. 
-'Oche definitiva del debut. 
VIRGINIA Y GABRIEL.—Recibimos 
de un bautzio celebrado 
1 U N A JOVEN p e n l n s í i l a r desea co locar í 
I de criada de mano 6 manejadora; Sabe oun 
)LOCARSK una .-joven poninsu- I p l i r con su deber y es c a r i ñ o s a con los nifu 
craat ía de mano en casa de moral i - duerme en el acomodo; sueldo 15 pesos 
dad. IMene c,ui«sn la recomiende y sabe coser ropa l imp ia . I n fo rmaran en A p o r c a 17. 
' ' 484(1 ' • -- • 1-2 Vives 13?. 48T10 
SOL 79 
4-3 
SE SOLICITA una criada 
qmen 
esipañc 
d á JJOÍ 
ea tomar leccic 
i Jas siete p. v. 
ra^icesa. Ind iq i 
escrito á, F. D 
_ ^ 4-2S 
ada peninsular < 
á dos personas c 
i ob l igac ión y 
i rman San I g -
4-28 
iría para odu-
e sea c a r i ñ o s a 
que sepa a.de-
i n e l é s ó fran-
rajcéutico, Apa i 
Ci . , . ¡ n-es. Sueldo 2 centenes 
be solic ta una criada peninsular de Uuiado 74. 4834 
•ntensi 
y ropa hrap 
mediana edad. 
498"¡ 4-3 
DE B E N E F I C E N C I A 
i Por acuardo de l a Junta I>ircct iva, en se-
Is ión de 18 del corriente y de orden del &e-
i ñ o r Presidente, se cita á. los s e ñ o r e s Aaocia-
i dos para las do-s Juntas Generalevs regla-
1 m e n t a r í a s , que t e n d r á n lugar los d í a s 7 y 
! 14 del p r ó x i m o A b r i l en los salones del Ca-
aino S s n a ñ o l , á las doce del d ía con objeto 
I de dar lec tura k la Meriioria correspondiente 
í a L a ñ o de 1908 á 1907, nombrar la. Comis ión 
¡ de examen y glosa de cuentas y elegir Vice-
presidente y Vocales quo cesan por haber 
cumplido el t iempo reglamentar io . 
Habana 26 de Marzo de 1907. 
E l Secretario 
Grejcorl» Alvurez. 
C.655 9-27 
SE SOLICITA una criada de ma 
nos en Concordia 123. 
4932 4-3 
SEA COLOJARSi : 
• de mano 6 jardí v; 
osas ú o t ra cosa a 
meias de las f:%«a« 
ir 72 bajos int'ormj 
i. Es eari-
Ur con su 
úende. I n -
re "Cuba y 
4^31 
Irvieute f.n 
6o9 Ciudad. 4733 ' 4-28 
SE SOLICITA t ina cocinera de color para 
el Vedado que sepa cocinar y sea f o r m a l 
Di r ig i r se á A m a r g u r a 74 altos 
4738 ' 4-28 
U N A CRIAN1 
canse; e s t á aci 
ees de parida 
I t ienen »u niüo 
t r i a 166. 
SE SOLICITA 
una mane jadora de 15 á 16 años. In-
quisidor 17. 4927 4-3 
Se solicita 
U N A B U E N A C R I A D A 
peninsular que sepa coser y friegue los sue-
los. Es para un matrimonio solo. T a m b i é n se 
solicita 
U N M U C H A C H O 
como mensajero y para ayudar coa la l i j i r 
pieza. Deben tener los des muy buenas refe-
reneiaí; y que sean personas formales y de 
confianza. Bernaza 62 L a Fersevcraceia da 
2 4 4. 4977 . 4-3 
PARA TOE 
en el Vedado 
hijos. I n f o r m 
n ú m . 110 
i quehaceres de una c 
)licita un mat r imonio 
Núbez, Ü e n t i s t a , Hab 
DESEA colocarse de criandera una joven 
peninsular á, leche ente.ra tiene quien l a ga-
rant ice e s t á aclimatada en el p a í s tiene su 
n iño que se puede ver. I n f o r m a r á n Sitios 
"ERA peninsular desea colo-
rnatada en el p a í s ; tres me-
;on buena y h ú n d a n t e leche 
que ae puede ver en Indtis-
coíocar un bueu sir n «a j - " ^ .->•<»'»• 4731 , i:28 
• ó bien sea de camarero con i DESEA COLOCARSp un buen cocinero 
t a m b i é n se coloca de portero repostero peninsular que cocina francesa, 
,. „ ^.¿.¿ Jk*. ^ ' O l l * y e s p a ñ o l a , en casas par t iculares y 
isa; tiene quien responda por . toda clage de establecimientos, l iabla fran-
y ' 
tiene quien 
L35 esquina, k Sol. cés tiene buenas refenulas. I n f o r m a r á n 
I en la Primera de Aguiar. Vidriera de Taba-
j eos, Teléfono 559. , '4704 4-2S 
núm. 74. 4SÍ; 4-2 
DOS COCI1VERAS peninsulares i 
locarse en casa par t icu la r 6 esta 
to, una duerme en l a co locac ión . Si 
p l l rcon su obl igac ión y tienen 
ponda por elllas. I n f o r m a n Fac í 
4^83 
E N BELASCOAIN n ú m . SS se 
riada -"ara todo el servicio 
ue sea e s p a ñ o l a de media ni 
evo buenaíS referencias. Es p 
arnilia extranjera . 4S84 
ne 
D E 1 3 . 0 0 A 
-oloi 
es-
. E N CUBA 91 esquina Luz .se 
j buen vendedor que e s t é bien r a k ionado Con 
las f e r r e t e r í a s Se darí i sueldo y comisión. 
Sd no tiene este requisito y no trae serias 
referencias aue no se presente. 49l>0 .4-3 
SOLICITAN 
para limpieza 
muy bien y 
> tres cen tén 
nr. d t t 
t eñe : :c-rmes 
Cerro 
E n Jesúis del Monte 793 se vende una bi-
blioteca de medicina en precio muy módico, j U N A SRA. P E N I N S U L A R 
! «1 país , se desea co.locair de 
imipcrta que s-ea mucha f a 
sueldo regular. En la misma 
acostumbrada en el trabajo, 
te. L a s dos tienen buenas i 
POSTALES finas muy bonitas acaban dfi 
recibirse en Obispo 86, l ibrería. 
_478S 4-21 _ 
LdBROS NUEVOS . r e p r e s e n t a c i ó n gráf ica 
puede g a n a r l o con f a c i l i d a d u n a per-
sona q u e sea i n t e l i g e n t e , a c t i v a y 
q u o v i s t a d e c e n t e m e n t e s o l i c i t a n d o 
ó r d e n e s p a r a D E U N K E T H A T O 
| C H I C O . S A C A R U N O G R A N D E 
I A L C R E Y O N : u n a r n a i i e r a fác i l y 
I c ó m o d a de v i v i r , p u e d e hacerse con 
|csío t r a b a j o s i n neces idad de e s t r o -
1 pearse. 
i L o s a s p i r a n t e s t i e n e n q u e v e n i r 
I m u y b i e n r e c o m e n d a d o s y decente-r 
i m e n t e v e s t i d o s , d e l o c o n t r a r i o n o 
i so ies c o u s i d e r a r í i . 
U N A JOVEN penin-s.uk 
de criada de manos 6 
c u m p l i r con su obllgaci i 
referencias. Sueldo 14 pe 




• ropa limpia. 
4719 4-28 
! SE SOL 
estíi acs-tv 
I obl igaclÁn 
i limpia Ler 
j DESEA 
¡ dan te de • 
¡ baendo ;otr 
! mero 7 ti-
a criada peninsular que 
i servir y sepa bien su 
tres centenes y ropa 
[tos . 47 2 2____ -4 - i % 
'. un muchacho de a.yu-
•riado de manos; no ha-
formarán Inquisidor nú-
peninsuiar de*** 
> criada de mano. Tiene bue-
I n f o r m a r á n Compostela 104 
4-2S 
de los Organos sexuales del hombre y de la 
mujor, des tomos que se venden separados 
& 70 centavos. Zoología general 1 tomo 
$4.40. Lo que debe saber el niño, 1 tomo |1.20 
Manual del aprendiz electriolsta 70 cts. Obis-
po 86, l ibrería M. Ricoy. 4716 
sse desean colot 
le impor ta ©aíií 
sueldo. Informa: 
to n ú m . 7 
ar l u n 
la 
en 
gnanabacoa, en l a ig l e s ia p a r r o q u i a l 
e ^uestva Señora de la Asunción, el 
P^ado sábado. 
i Í;a.ta ôs niños Virginia y Ga-
de V i-0S de dofia An§ela Rodríguez 
tni j aé!3' cj^-ien s u f r i ó en el Hospi-
S ?Q9nRSa mi'P1^ VILLA' EL 3 DE JLÜIO -r»bb. IB. difícil operación cesárea. 
el jPerae^n que l e f u é practicada por 
¿ c t í r c T ^ dÍ0110 establecimient0' el 
ni l^ 'os qSt ianos11! 
Suida esposa la" ¿ 
ra ^ Cubría. 
f¿?UÍera el ¿iel0 deparar á las das 
t i as 1111 Porvenir de dulces 
iras y completas alegrías' 
padrino de los 
uto con su distin-
ora Virginia Ron-
S E desea comprar una casita, que no exce-
da de dos m i l pesos. Monserrate Dó. pregun-
tar por José Hodríg-uez. Sin corredores. 
4862 S-2 
Fara a s i l o s i M i 
Se desea sabor ol paradero de J o s é G a r c í a 
D í a z , natura l de Aroves, jjá.s Arriondais, As-
turias, el cual estuvo colocado en Co-nsola-
ci&n del Sur el a ñ o 1899; y en l a Habana 
en l a s o m b r e r e r í a O'Reilly 88. Se suplica la 
r e p r o d u c c i ó n y loa informes pueden dirigirse 
á Faustino G a r c í 
i n j a n s e 





?a,llj0n de S 
S6r" 
U N A C R I A N D E R A peninsular, con buena 
y abunda iñ te leche y su niño que se puede 
ver, desea colocarse á leche entera. Tiene»'. 
quien la. garantice. I n f o r m a n Vir tudes ITS 
No tiene inconveniente en i r a l campo. 
46S9 4-38 
UNA J O V E N peninsular desea oo]oc.á.rs« 
de criada de mano ó manejadora. Es car i -
ñ o s a con los n iños y sabe cumpl i r con su de 
ber. Tiene quien la recominede. In fo rman 
a^r ro 4-28 
49&5 
L'ía en Conso l ac ión del Sur. 
3lMz 
SE D E S E A COLOCAn una cr innd. 
ñ o l a de ^^n mes de haiber dado A 
buena y abundante .leche. O b r a p í a 
dan raz-ón. 4941 
r a </pa-
luz. con 
n ú m . 73 
M a n u e l H e r n á n d e z M e d i n a 
Acepta la emopra-venta de ca^sus, fincas, 
rústicats censos y admin l r s t rac ión die bienes 
y da diner con hipoteca. O ' I i e l l l y 54 Carai- . 
serta de 2 á 4. 4795 26-31ME U N COCINERO de color desea colocarse 
en ca.?a de poca fami l ia ; tiene quien lo ga-
rantice, F a c t o r í a 38 tercer cuarto 
4944 4-3 
P A R A ayudar á tod^s los quehacerc 
una casa de corta famil ia , se sol ici ta 
criada de mediana edad, peninsular, en 






Malo j a 





n ü m , 4Í 
EN I N S U L A R desea colocarse de 
a. Es c a r i ñ o s a con los n iños y t ie -
la recomiende. I n fo rman Calle 15, 
Ved?, .-cío. 4724 ^ 4-2» j 
SE SOLICITA 
n*ra blanca en Monte número 
4740 4-28 
'70 





A cocinera peninsular desi 
?asa par t icu lü ' r 6 establee 
cumplir con su ob l igac ión 






Automobil, compro 1904 uno de dos á cua-
tro asientos. Aguila 78 el portero. 
I _4551 _ , _ 8-28 
| D E S E O COMPltAR d i r e c t a j ñ e i v t e ^ s u due-
1 no una casa vieja de unos 6 por 26 apro-
ximadamento. ó una en buen estado para 
| ponerle aitcns y que e s t é en buena calle, 
i Comipostela 118 altos de 4 á, 5 p. ra. 
I >̂693 v 4.2g 
lacha de 




S E COMPRAN créditos hipotecarios venci 
as? o o ^ o 1 ^ / ^ ^ 0 3 6 lca-Pital.é interesas; CT;ia<la d,e IIiano 
-r « , , Ia431, ĉ n^o réditos de censos vencidos y cual- c-n.-iAn 
r., . —-Lia función de la | q.mera otra clase de créditos, derechos y ac- -
J ^ e ü e l î rZc». Garlen volverá á ser ".Teu Asuiar 38- lnforma. ^ ílth l T^0tÍV0 de triunfo Para Miss , ei rillson, la soprano americana 
Pní0- ^sitos cuentanse en realidad por 
iciones 
inÍHC&rá la Estudiautina y h 
tocsS. C03t̂ mbre, exhibiciones 
de í 
Í P ¿ d n t e 
i £ ^alto en una 
abrá co 
cinema- | 
acto3 de varietés. 
el debut en el Edcyi 
'eelous Franz y su es-
imbos, que realizan el 
maravilloso y nunca 
U N A C A R T E R A 
D E S E A colocarse una r 
lor de 13 a ñ o s para mane j í 
dar á, los quehacei'es de-
pesos y ropa l impia ; d a r á n 
nti4n._103. 4903 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca que 
sepa- cocinar Aguiar 120 altos. 
_ 4 9 E S _ 4-3 
UNA JOVErN peninsular desea colocarse de 
Sabe cuimplir con su obl i -
yme quien l a recomiende. In fo r -
ra an_Ma lo j a 35. 4954 4-3 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 bien manejadora. E« 
prActlca en su trabajo. Tiene buenas refe-
rencias. Residencia Carmen núm. 46. 
4968 4-3 < 
SE SOLICITA una mujer peninsular q u í 
sepa algo de cocina y para ayudar 4 ios 
quehaceres de una corta familia. Tejadil lc 
¡núm. 68. 4qlS 4-2 




CENDADQS una pei'aona 
ios de azúcar desea en-
. Di r ig i r se por escrito X 
4713 4-2» 
J se sol ici ta una mane-
la limpieza de la casa. 
4-28 
UN G E N E R A L 
General Casas 
cocinero y repostero -
Vsia, y fo rma i ; que c 
la comida de toda CÍü 
casa par t icu la r ó com 
grant ice por su condu 
4859 4-
XJNA Bí 'E-NA cocinera 
> para casa par t icu la r 
r competente d« 
2 en adelante. 
; ^ 
epostora se ofra 
comercio; tiene 
•na cinco cente» 
E N JESUS M A R I A 26 al tos se solici ta una 
criada de educac ión ; entendida de buen 
carActer, acostumbrada A estar coa nulos. 
H a de ser de mediana edad; acostumbrada 
A servir en E s p a ñ a con referencias de aqu í . 
EstA de mAs qii-e se presente si no r e ú n e es-
tas condiciones. 4857 4-2 
amhié-n i r í a 
n i l i a oue se 
Mimsuiar 
y tiene 
E s p a ñ a 
11 
SE SOLICITA en Ncptuno 
peninsular como de 10 A 12 
para manejar u n n i ñ o de ei 
40 una joven 
a ñ o s de edad 
un buen dependiente 
as. Riela 99 Farmacia 
De piel negra con marca F . J . contenien- , 
do vanos documentos de imiportancia. para i 
mí y de niguna para los demás; ae me ha 
UNA J O V E N peninsular dese^ 
de criada, do manos ó manejadoi 
j ser; es cumplidora en su deber v 
( la recomiende. Sueldo tres cent 





_mA.UA. <ie maní i so BO-tióita 
perdtdo desde la noche del viernes, creo que lar que est<> acostumbrada A • 
en M i r a m a r . Suplicó su devo luc ión a5 quien bien su obligación v oue ia JÍUS 
OA haya encontrado; dirí janse A Francisco Sueldo $15 y ropa limpia AsuVr 
Juarrero en el Vedado A esquina 13, perso- 1 4961 
nalmente ó por correo diciéndome donde ^axr S S ^ S S í S n 
doix) ir A buscarla, fce grati i ioará senerosal i , N l i i L E s l l A un cocinero 6 cocinev 
4-3 
, . sola rueda. 
:e ^eaa el teatro mañana. 
mentf 4996 
la bella coiipl 
íicai 
< HAciISN 'QOSE extrav.ado Jesde e l d ía 
29 dei que Cursa A Las 4 y media da la tar-
• ae la tora. 
»-3 I ? i X f ^ 0 1 m* s e , ^ su obU«atí¿o"a4 que 
4964 
. la bra. E s t e í a k r c J r d o ^ s T o r o o % T é ' ^ ^ ^ « 8 106 altos, sa 7oliolta una 1 L * ^ 
ALIDADE^,—^Iiss Paula lefios de edad, y no teniendo noticia alguna ? , r i ^ s«?a cumplir con $u obiigac ¿n ? ! 504* 
— 1 . ^ ^ . 'de u paradero sus nijos y .sobrinas suplican ¿ J^V1*"1** *>v*™* referencia». Sin ^stos • J -. . , .  
ISta y baila- | A la pei-Gona que tenga ccnocijím*i6nrowde*"ería 
>ta n o c h e s u c5-ir!Jan á Ia calla Amiatad ndr.:. 18 v ae-
-i 1 x -i 1 r á u'n -a-vo'r Q116 agradecerAn S. tí. R-. l _ V n . 
= ••* A c r u a l l d a - 1 len-tm Castro, Luisa Castro 
; Se suplica la rexxroduceidai t 4!! SI-
B O T I C A se solicita 
prActlco con referenci 
San Ju l i án . *:5t>l> 
C O C I N E R O se solici ta uno frue sepa su 
obl igación. Calle 11 esquina A G. núm. 11 
Vedado. 48'^-^ 4-2 
UNA C R I A N D E R A peninsular recién 1 l i -
gada de E s p a ñ a desea colocarse. Tiene bue-
na y abi.ui-:t-ante leche. Tiene quien la garan-
tice. InforrnarAn San LAzaro 2"l. 4841__ 4 í í 
D E S E ACOI^'vJAKSE para coser y ayudar 
en algo una buena costurera. También de-
sea oo'occme una buena cocinería Informa-
rán Egido ?. RF 4870 _̂  j - " 
S E S O L I C I T A U N B U E N criado peninsu-
Iwr para casa particular, ñno en au servicio 
aseado cor. buenas roenmendaciones. Suel-
een tenes y ropa limpia. Cerro náme-
4874 4-2 
U N A C R I A N D E R 
de un mes de parida, . con buena y abun-
d a n í e leche, desea ccvlocaMe A loche entera. 
No tiene inconvenietne en i r a l campo y se 
puede ver su nift'.». Tiene quen l a garantice. 
In fo rman Monserrate 123. 4805 4-31 
dera peninsular á leche entera que la tiene 
buena y abundante; precio de siete A ocho 
centenes; monos no se coloca. Puede verso 
en M r r o 2$ á tudas horas. 1715 4-28 
UNA C R I A N D E R A peninsular, con buena 
y abundante leche y su n iño que se .puede 
ver, desea COJOCÍLÍ»;) A leche entera. No tiene 
iucoi'vomer.to r ' - aJ canino y tiene ciuicu 
da para i a Uírtpieí 
Elegante cas dos pisoí?, tala, cinco 




i doros anchos balcones arriba y abajo v una mo en el servicio de caballeros solos, ó para 






Se da btf.-n i ^ S S £ A C O L O C A R S E una orlada de color 
4.a para cocinarle A un matrimonio 6 una corta 
ía.rniUa: r . j tiene inconveniente en dormir 
efei'encias 
la misma 
_ de l'amili t. 
jiformtuAn LUÍ núm. 1, 4S8,> i-? 
. U N G E N E R A L cocinero a s i á t i c o ' d ü e a r-o - í ^ f H r ' ^ T * inconveniente < 
ioc-arse on /-as- ñ a i r a i m i l l a s .fcT.,T. • • • '. !- coloeaGWn, lieue ouenas s\ 
Tiene qul-v; r ' e i n , ' , n ^ ü 1 ' ^ «stab.e .um.ento. de las c a ^ s donde ha servido en 
Za.r.j» 72. ' 4QC7 mtoranaran j una costuwsra pana c o ^ r en Qsm. c 
viüta preciosa; Casa de criados con dos cuar-. 
tos é inodoro y cuarto de baño; suficiente 
terreno, con precioso jardín que tione 140 
rosa íes y muchas plantas raras y bonita-s. 
Emparrado que tieno doce matas de uvas. 
Lia cesa con elegante mueblaje, l a vendemos 
en $28,000 Curr^ney y si se quiere la casa sin 
los' raucbloa <.->a $26,500 Currency. También 
compramos y vcndeiuoá ílr'-as rústíca--
 
ramos, informarán e nNeptun.S núm. í' Ga • 
rartfns w quo quieran. 4f5S i-Ti 
S E SOLICITA una manejadora 4e medU • 
na edad que o&u práct ica y sea fir-a. &*• 
pra un nifjo s61c; $ da bttftO ¡futido. Habana 
núm. 184.. 4415 g-2T 
; i A T E N C I O N , ; — 
de -̂oa encontrar una 
tenga que sa.ür pn.rs 
extranjero, y guc'íSst 
A . i servicios. Darán ra^ú 
4'3l 4eS' 
Una joven b&niiis^Iar-
fimilla, decer.íe oue 
cualcjíijer punto del 
i, necesito utjUuar f-ua 
i Ofloioa sastréríái 
g-19 
1 2 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A b r i l 3 de 1 9 0 7 . 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L 7 D E " B U E N O S A I R E S . " 
( A n ú querido compañero Juan Laguna) 
* 'Covadonga' ' 
iChirro v s t á que u n o se i d e n t i f i c a c o n 
l o s qáé s u f r e n ¡ que t o m a u n o gpm 
pcarte en e l d o l o r a j e n o , y que i u c o n s -
c i e n t e m s n ' t ó n o s s e n t i n i c s s a t i s f e c h o s 
ó a l e g r e s a l v e r ' c o n t e n t o s y gozosos á 
n u e s t r o s seanfejantes. 
M n o h o s c i v e n q u e l a o o n s b a n e i a d e 
y e r s n f r i r a t r o f i a l a s - f i b r a s d e l s e n t i -
m i e n t o y que v e m o s h r f p o s i b l e s o p e r a -
c i o n e s c r u e n t a s y á a.qved que cae p a -
r a n o l o v a i r t a r s e m á s . 
U n o d e esos casos en q u e l a d e s g r a -
mfí h i z o i m o b i e m e n t e , 
o c u r r i ó n o hace, m u c h o e n el p a b e l l ó n 
" M a r q u é s * ' . Se t r a t a b a de u n j o v e n 
de u n o s ve in 'c1 a ñ o s : de e o n s t i t u c i m 
fueirte; y •musculosa , >:e n o t a b a n s i n 
- . m b a r g o e n su r o s t r o h u e l l a s i n e q u í -
\ o e a s de vnfe rmte -dad t r a i d o r a : p r e -
g u n t ó i í e el m é d i e o q u é d o l o r e s le a q u e -
j a b a n , y c o n t e s t ó s e n c i l l a m e n t e : n a -
da , u n c a t a r r o a l g o l u i r t e ; ' y o h u -
b i e r a v e n i d o á l a q u i n t a , p o r o es ta 
m a ñ á n ? a l toser,, e c h é v . i n a s veces 
s a n g r e p o r l a boca . 
C o n t i n u a m o i s l a v i s i t a , y t e r m i n a d a 
é is ta , c o n '•ésa c e r t e z a d e l q u é t i e n e 
b u e n o j o c l í n i c o me d i j o f a m i l i a r m e n -
t e e l d o c t o r : m a t o s p a p e l e s t ie r /e e l en-
t r a d o de l a h e m o p t i s i s , m e p a r e c e que 
h a b r á ' q u e ' t r a s l a d a d o á " B u e n o s 
A i r e s ' v 
P a s a r o n v a r i o s d i a s ; u n e x a m e n 
J í a c í e r i o i ó ^ i c O • c o n í i r m ó 'el d i a g n ó ' s -
t i c o d e l d o c t o r do v i ^ i t H . y . n a d a , q u e 
h a b í a que t r a s l á d a l a s a l p a b e l l ó n i n -
d i c a d o . ; e r a u n h e c h o . 
L o m a l o «era que y o t e n í a que d a r -
le l a n o t i c i a y m e a f e c t a b a ¿ á q u é ne -
g a n l o ? : y o , que í e h a b í a , y a d i c h o c i u -
cu ieu ta v^oes que a ique f lo >no e r a n a d a , 
(pie p a s a r í a e n s e g u i d a ; y o , q u e 
c u a n d o i b a á t o m a r l e l a t . e m / p » e r a t u r a 
l e e n g a ñ a b a , c o n t r e i n t a y seis ocho , 
c u a n d o en r e a l i d a d t e n í a 3 8 ' 6 ; y o q u e 
s i e m p r e m e s e n t a b a á s u Lado u n r a t o , 
p a r a a n i m a r l e ; ¡ v a m o s q u e y o n o se 
•o d e o í a ! 
P e r o e r a f o r z o s o ; y á m i vez l e r e -
e o f m e n d é á u n » 3 n f e r i n o q u e se l o h i -
e i e r a isaber. H a b r í a n t r a n s c u r r i d o 
d i e z m i n u t o s c u a n d o v o l v i ó «el e n f e r -
m o á d e c i r m e : " E l e n f e r m o n o q u i e -
r e t r a s l a d a r s e ; d i c e q u e a n í ' j s ya de 
a l t a y q u e s o n cosas m í a s ; a d e m á n m e 
h a d i c h o q u e v a y a u s t e d á v e r l o " . 
F u i . . L e h a l l é p r o f u n d a m e n t e t r i s -
t e , . c o n u n a de esas t r i s ;v jzas en q u e se 
apodera , i n m e n s o d e s a l i e n t o y q u e á 
n u e s t r o pesa r , nos c o n m T - ' j v e n h o n d a -
m e n t e , i 
— ^ Q u é te p a s a h o m b r e ? — l e d i j e 
p o r d e c i r l e a l g o . 
E l p o b i ' j r c m i p i ó á l l o r a r . 
E l i p a h e l l ó n " B u e n o s A i r e s " d o n d e 
iba. á se r d e s t i n a d o es i n d u d a b l e m e n -
t e v»! m á s b o n i t o d e l S a n a t o r i o ; su es-
t r u c t u r a e s b e l t a y j u g u e t o n a t r a e á 
la m e n t e e l r e c u e r d o l o s p r e c i o s o s 
p a l a c i o s j a p o n e s e s . . 
R o d e a n l a d o b l e esca',v?ra q u e •con-
d u c e n á las h a b i t a c i o n e s de los( h é t i -
cos, c o p u d o s á r b o l e s y y a en l o s a l t o s 
desde l o s espac iosos c o r r e d o r e s con 
m i r i l l a s y p e r s i a n a s , ' l a s v i s t a s s o n 
p i n t o r e s c a s e n g r a d o s u m o . 
P e r o l e hace f a t í d i c o y t r i s t ó n l a 
clase de e n f e r m e s que v a n á é l ; l o s 
t í s i c o s . P o r l o s •corredor-es d i s c u r r e n 
s i l e n e i o s o s y g r a v e s ; s u f a z d e m a c r a -
da, su m i r a d a l á n g u i d a , l a t o s p e r t i -
n a z , cous ta in i t e ; u n c o n j u m i o e n fin de 
c u r a c i ó n i n c i e r t a d é La que p o r l o ge-
n e r a l e s t á n p e m e t r a d o s , l o s h a c e e s t a r 
n i e l a n c ó l i c o s " y t a c i t u r n o s , c o n u n as-
p e c t o que a b a t e e l á n i m o y desconsive-
ia en e x t r e m o . 
(Concluirá) 
i o n a 
Curarlas ao significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
Ke dedicado toda la vida al estudio de la 
l a , G o o v ü i s l o n s s ó 
Bota Cora! . 
1 Qsraotizo qoe mi Remedio c u r a r á los 
i- casos m á s severos. 
d quft Otros hayan fracasado no es rnzóa para rehu. 
«sur cm-aree ahoruu Se eoviará GRATIS & quien I« 
pida UN FRASCO di ai¡ REMEDIO INVALIBLE 
y ua tratad* sobre Epilepsia y tedo los padecimiepto» 
aaivíosos. Nada cuesta probar, y Ja curación es seguía. 
D R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obispo 53* Habana, Cuba, 
Es n i dtde* agente. Sírvese dirigirse á él para prueba 
grade. Tratado y frascos grandes. 
D r . M . O . H O O T , 
LaSeraíeríts: qb Fine Sírseí, - - Nueva York, 
" Cualquier lector de este periódico que envíe su nom< 
bre completa y dirección, correctamente dirigida al 
M A N U E L J O H N S O N . 
\ Obispo se y 55» J 
A p a r t a d o 780, - - HÁBANA,N, 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobit 
la cura de la Epilepsia y Atiaues, y un frasco de prua; 
Sa GRATIS. ' J 
t ' N A SRA. CASAjDA sin n i ñ o s aesen un n i -
ñ o ó n iña que criiaa- que sea d« meses; no 
t ien« inconveniente que s«a de u-n mes ó dos 
I>lríja.nse Ca;Ue de PocLto n ú m . 22 Habana. 
4584 10-26 
A G E N C I A de criados cocineros, dependien 
tes y trabajadoras para l a isia de Cuba y 
e l Bxtranjeiro. Faci l i to pasaje para todos 
lo» p a í s e s L a Vizca ína de A. Giménez Callo 
San Pedro n ú m . 32 Kiosco, frente A los 
muelles de Herrera , Te l é íono núm. 3224 
4513_ v 2̂ 6 - 26Mz 
SE SOLICITA una manejaidora que sea 
oairiñOiSa con los n i ñ o s ; sJ no r e ú n e ese con-
d'ici6n que no s* presento y en la misma 
una criada do manos; ambaa peninsulares, 
que /tengan buenas referencias. Calle Quinta 
no mi 'i*. M q u i na G, Ved ad ô ^ 4 55 3 8-2 6 
UNA. SRTA. peninsular desea una casa 
para dama de c o m p a ñ í a ; no tiene inconve-
niente en ir a l campo 6 cualquier otro pun-
to, de viaje. Sabe coser. I n f o r m a r á n , en Te-
niente Roy 38, altos. 4560 6-26 
• V I C E N T E R I V E R A P R A G A desea saber 
e l paradero de su hermano Silvestre Rivera 
Fraga, que se encontraba en esta capi ta l 
el a ñ o 1897. Dir igirse para darle noticias 
de él á San J a s é y Consulado, bodega. 
. 4480 S-24 
SE SOLICITA una criada para ayudar 
a todo, un matr imonio sin n iños , en O'Rei-
Hy 90. p r imer piso. C¿u« no sea do color. 
4435 l)-23 
SRTA. P E N I N S U L A R recien l legada y 
con buenas referencias para s e ñ o r i t a d« com-
p a ñ í a 6 ama de l laves. I n f o r m a r a n en Ofi-
cios 7_4_el portero dar&j'anftm 4453 15-23 
SE D E S E A S A B E E para asuntos de fa-
mi l ia , el paradero de J o s é D í a z Basanta, na-
tura l de Vivero (Galicia) do unos 45 años 
de edad y que estuvo mucho tiempo empleado 
en los trenes de lavado de la Habana; A g r á 
decera los informes que le suministren, su 
hermano Manuel Díaz, Apartado (36, Cá rdenas 
4202 13-19Mz 
SE SOLICITA una criada peninsular, para 
e n s e ñ a r l a á cocinar p a g á n d o l o sueldo. 
Agu ia r núm. 40, 4160 15-19 
T E N K D O R D E L I l i K O S 
Be ofrece para toda clase de trabajos de con-
tabilidad un ic-ncdor de libros con muchos aftos 
de práctica, se hace cargo di abrir libros, efec-
tuar baancea y todo género de liquidaciones epeciales 
llcvarlofc en horas desocupadas por módica re-
tribución. Informán cu Obispo 86, librería de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Ncptuno y Man-
rique. G. 
F A C I L I T O Y NECESITO crianderas, cooi-
noias, costureras, lavanderas, criadas; mane-
jadoras; dependientes; cocheros; cocineros; 
dulceros camareros, panaderos, t rabajado-
res, criados; porteros y- aprendices. Por 
^1.50 plata Quin ta y co locac ión . Empedrado 
20. Te lé fono 486, Apartado 96G. Roque Ga-
llego J639 26-9M.S 
F 8 i M s í i a s y e s í i l l e 2 i B s l i s 
Se V E N D E N .solareíi de terreno de l a Quin-
ta L.a l^ornandina, Gorro 440; punto el m á s 
aito y fresco de la cinxlaxi. P a r a tratar Nota-
n a de rorné. Animas 142 ' 4921 ló -o 
v S B \ E N D E l a casa P e ñ a l v e r 74 . 
E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
\ 49<}9 4 .3 
SE V E N D E una finca de 12 c a b a l l e r í a s y 
cordeJcs en p r o d u c c i ó n , buenos frutos y con 
parte de c a ñ a en la ' provincia de la Habana. 
Bl-li co,r.redores. In fo rman San Ignacio 64. 
4945 a l t 4-3 
SE V E N D E la casa CTnavez 7. T a m b i é n se 
vende una finca de dos c a b a l l e r í a s y ISU 
cordeles, á 35 minutos por f e r roca r r i l e l éc -
t r ico de la Habana. Tra to dir€Ct0 .con su 
dueño en la misma. No se t r a t a en especula-
dores. 4965 4-3 
SE V E N D E un puesto de frutas en un 
punto cén t r i co de esita cap i ta l que deja 
todos los d í a s $2 por tenerse que marchar 
á la penisula. Raz<5n Cal íe de Oficios 60. 
4931 4 - 3 _ 
U N A E Q U I N A se vende en l a calle de 
Trocadero con establecimiento. Dimensiones 
9 por 30. Preco S13.000 oro e s p a ñ o l . 
Garrido & VlUoltio's. — R e a l Estate Hiireau 
Cuba 31, altos. 
_4S26 8-2 
En NEPTUÍNO, se vende una casa de 9 
ípor 35. Renta 68 pesos oro mensuales. Precio 
$7.500 oro e s p a ñ o l . 
Garrido <fc Vllloldo's. —Real Estate Burean 
Cuba 31, altou. 
4827 8-2 
Se venden las siguientes: 
Calle do Gervasio, 7 por 33. Precio $10,000 
Calle de San Migruel. 8 por 35 Precio $12.000 
Calle de San Miguel 7 por 40. Precio ?i0000 
Calle <ie AntAn Recio. 8'por 20. Precio $6,000 
Calle de Puer ta Cerrada, Precio $2,500. 
Garrido * Vüloldo's . — í l e a l i is tate Burean 
Cuba 31, altos. 
_4825 8-2 _ 
SE V E N D E una vidr iera d-_ Tabacos en 
buenas condiciones. Tiene contrato y pa 
gra poco alquiler. í>e vende por no poderla 
atender. Informan en Habana y Luz. V i -
d r i e ra . 4832 ar3 . 
SE V E N D E sin i n t e rvenc ión de corredor 
una bodega sola en esquía Tiene contra to 
y paga poco alaufter; d e m á s informes C. 
l^ainadero_Lua_102 d.e 8 S, l l . , _4886 4-2 
C A L L E D E COLON, se vende una herrao-
sa casa en esta ca.Me. Renta $192 mensua-
les. Precio $16.000 oro e s p a ñ o l y un censo 
Oarritío A Vlllotdo's. —K«al /•stalt- Burean 
Cuba 31, ultott. 
_̂4-S28__ _ 8-2 
E N E S T R A D A P A L M A se vende un her-
moso chadet de esquina de. dos pisos. Todos 
los adenlantos moidcrnos. Precio $6.500 oro 
e s p a ñ o l . 
t íarrido «fc ViUoldo's. —Uea! Estate Bureau 
Cnba 31, altos. 
_4829 8-2 
E N E S T R A D A P A L M A se vende una l i n -
da casa. Mosaicos, servicio sanitario, gale-
r í a s y jardines. M a m p o s t e r í a , azotea y tejas 
Precio $5000 oro españo l . 
Garr ido & Vil loMo's—Real Eslate Bureau 
Cuba 31, altos. 
_4S_97 4-2__ 
E N ESTRA;DA P A L M A , se venden m i l me-
tros de esquina fraile. A cinco y medio pe-
sos oro e s p a ñ o l el metro. 
Garr ido & Viilo-ldo's —Real Estate Bureau 
Cuba 31, altosi 
4898 _ _ 4 " 2 _ _ 
SE V E N D E en 8500 pesos una casa de 
nueva c o n s t r a c c i ó n de alto y bajo en el ba-
rr io del Arsenal , á dos cuadras del campo 
Mar te ; no se admiten corredores. I n f o r m a r á 
su d u e ñ o en J e s ú s Peregrino n ú m . 15. 
4904 . '_JÍ'JÍ 
V E Í í T A . D E C A S A » 
Una en Estre l la con 13 varas de frente 
por t re in ta y cuatro de fondo, de dos ven-
tanas, 442 varas ouadradas 7000 p-e.fO.s; Otra 
de a l to y bajo independientes, nueva y cén -
trica, gana 30 centenes $20,000. Otra de al to 
y bajo mdepcndkmtes y de l u j o ; Calzada de 
San L á z a r o $19,000; Otra en Gervasio j u n t o 
á Sa.Lud de a l to ybajo 4 0 metros fondo $9000 
Otra de a l t o y bajo .separad-on, en Carmen 
$5000; Otra en Glor ia nueva de a l i o y bajo 
independientes, gana 19 centenos $11,000 
J^E^pejO, 0'Reilly_47_de 2 á 4. 4S21__ 4-2 
SE V E N D E la casa Compostela 117. entre 
M u r a l l a y Sol de a i to y bajo, independiente? 
can 13 habitaciones, 2 salas, 2 saletas y 2 
comedores, en 6 m i l centenes, deja el 8 y 
medio por 100 l ibre, e s t á aca.bada de' fa-
bricar . Tra to direato con el d u e ñ o en C'u-
baj_5. 4861 1-2 
E N OFICIOS á una cuadra del Muel le de 
Luz vendo una gran casa de a l to y bajo de 
azotea, pisos finos sanidad etc.; en Reina 
vendo o t ra de 3 pisos á dos cuadras de la 
Plaza del Vapor, en Consulado o t r a moder-
na, a l to y bajo Independiente. J o s é F iga ro-
la_San I g n a c í o 24 de 2_á_5! 4763 4-31 
P L A Z A D E L VAPOR cerca de el la vendo 
una casa ant igua, con 8 y media varas de 
frente por 23 de fondo sala, comedor, 4 cuar-
to* bajos y 1. aJtO. a lqui ler $34 oro amer i -
cano; precio: $3.350 oro americano, en M a n -
rique vendo o t r a ant igua de $2.700. J o s é 
F lgaro la , San Ignacio 2 4 de 2 á 5. 
4762 4-31 
Deia el 8 sor loo l i t e 
La mejor casa de la calle N^ptuno. esqui-
na do m u l é do cantería, y techos de cemeuto. 
hecha ñ todo costo; el establecimiento tiene 
(•ontrato Informan Juan (|e Miguel . TejadilJo 
11 de 99 a 10 a. m. ó por correo G. (3, Apar-
O» 252 Habana. 4923 4.3 
G0NZ1LZE D E l RIO 
Vende un solar en la calle 9 es-quina á la 
brisa cerca del paradero propio para una 
industria; muy barato. O'Really 30 y San Mi-
ffüel_98. 4752 __15-31Mz 
" E L M E J O R P O T R E R O de la Ha/bana D I E Z 
ca/ballerlas, cerca de Marianao calzada, fe-
rrocarril e léctr ico, 20 cuartones, Paraná, 
Guinea; Guayabal, palmar. 20.000 frutales 
7 pozos; 4 arroyos; un gran piñales , vian-
das, colmenar, veigaa de tabaco, 6 casas mag-
nifico terreno negro: precio $11.000 
M A R R E R O & Co. — Cuba 33. 
4748 8-31_ 
UN G R A N S O L A R de 3,400 metros cuadra-
dos, prolpio por su s i tuación y condiciones, 
para un gran tren de coches 6 carretones, 
al fondo de la Quinta de Dependientes, E n 
la actualidad es tá ocupado por un tren de 
carruajes. Vende muy barato; ast como otro 
con habitaciones, en el Carmelo, calle 19 
entre 8 y 10. Informan en el escritorio de 
F . B. Hamel Calle de Hamiel esquina á Hos-
pital. 4809 4-31 
Se vende en $20.000 oro e s p ñ o l , en lo me-
jo r de la loma, unj-, raagnlflca casa nueva 
D. £ . Apartado 731—.Vi^bana. 4706 ií-2S 
Í E N T U J O 
casamiento legal puede hacerse escri-
biendo muy formalmente al S e ñ o r RO-
BLES, Apar t . de Correos de la. Habana, 
Ní 1014.—Mandándole sello, coatesta 4 
todo el mundo—Mucha mora l i dady re-
serva impenetrable—Hay proDore ones 
magn í f i cas para verificar posit ivo ma-
t r imon io . 4836 8-2 
VEDADO 
Se venden ( juntos 6 separadamente) seis 
solares, á la entrada del Vedado á una cua-
dra de la Linea ai reducido precio de $5 00 
Cy el metro cuadrado, libre de gravamen 
A. C. Apartado 862. —Habana. 
P a r a N E G O C I O S 
de h i p o t e c a s , p i g n o r a c i o n e s , p a g a r é s y 
c o m p r a - v e n t a de casas, s o l a r e s , fincas 
r ú s t i c a s , censos ó sus r é d i t o s , v a l o r e s , 
a d e l a n t o s s o b r e a l q u i l e r e s , e t c . E d u a r -
d o M . B e l l i d o , C o r r e d o r - N o t a r i o C o -
m e r c i a l y M a n u e l C a s t i l l o , A g e n t e 
M e r c a n t i l . — D e 8 á 1 1 y de 1 á 5. T e l é -
f o n o 3 1 6 6 . — C u b a 37 , b a j o s . 
• 4 9 5 1 2 á 
D I N E R O — H a y dinero para hipotecar f i n -
cas urbanas a l 8 por 100 anual . 
Garrido & Vllloldo 'B, —Real ¿sttate Burrau 
Cuba 31, altas. 
4830 8-2 
P O R © O b O B S T B M B S 
8 r e t r a t o s s i n m e j o r a b l e s I 
C 2 4 2 2 1 D . S a n R a f a e l 3 2 . O t e r o , C o l 
o n i i n a s y 
8-28 
E N B A H I A H O N D A 
E N B A H I A Honda se vene una casa de ta-
bla y teja que ocupa un solar t a m b i é n pro-
piedad, en lugar preferente, cuya casa que 
es de menores e s t á autorlssado para vender 
la Quinno Ravena, por el Juez de Pr imera 
Instancia del Este, sin necesidad de a v a l ú o 
previo m p ú b l i c a subasta. I n f o r m a r á n I n -
d-u-?tL1!L.7Jí: 4777' 4.31 
Sh V E N D E un Kiosco de licores situado 
en un punto cén t r i co de los parques de la 
ciudad. I n f o r m a r á n Dragones 3 de 10 y me-
d i a r á 12 a. m. Todos los d í a s . 4732 8-28 
ÜL I f i i ü l í S 
Vacas resentinas y p r ó x i m a s aclimatadas 
E n Tejadil lo n ú c . 50 d a r á n r azón . 
4853 8-2 
S E V E N D E N 
C a b a l l o s y M u l o s 
G a r o e l n . 1 9 . 
3 .2- iMz 
WR \\ [1 
Se vende un terreno de 12 por 36.50 en 
la calle 2 pegado á la de 17 l ibro de censo 
en dos mi l quinientos pesos oro. T a m b i é n 
una casa en la calle S é p t i m a en $12.000 y 
otra en L ínea . No se cobra y ni se paga 
comis ión. I n f o r m a r á n L í n e a 111,, entre 12 y 
14 de 5 á 8 p. m. 4727 4-28 
V E N D E N dos minas de hierro con sus 
(s, plano y documentos del Gobierno; 
ta y dos por ciento l iqu ido s e g ú n cer-
los de los qu ímicos de New York . Situa-
a la provincia de Santiago de Cuba. Dan 
Gallano 37 su d u e ñ o Sr. R o d r í g u e z . 








SE V E N D E la casa J e s ú s M a r í a 41 sala, 
comedor, tres cuartos, toda de azotea; t am-
bién Puerta Cerrada 9 cuat ro cuartos sala 
y cume-dor. I n fo rman en I n f a n t a 42 A de 7 á 
'i m a ñ a n a y de 4 á 9 noche d i r i j an una pos-
tal á M. ('. Soto. ^ 4694 _ 8-28 
is y solares. En los mejo-
ciüdad de ü m i l IJUMÍH cíen 
ús del^ Monte , solares á la 
l ie ; En el Cerro un solar 
recto Juan Pérez , Aguiar 
6. 4711 8-28 
V E N T A de casi 
m i l pcttUN. En . le í 
calzada y o t ra ca 
esquina. Tra to di 
75 relojero de 2 á 
SE V E N D E un 
br i sar . Calzada 
Acabo de recibir 25 caballos maestros de 
t i r o , precio desde 20 centenes á 30 para co-
ches de a lqui ler y part iculares, especialmen-
te para médicos, abogados y corredores, des-
ce 35 centenes á 55 todos maestros y gansos 
no se espantan de a u t o m ó v i l e s ni cumdro. 
SI a l comprador no le gustase el ganado se 
le toma su dirección y se le pasa aviso a l 
p r ó x i m o cargamento pues se recibe cada 15 
d í a s . T a m b i é n tengo m u í a s maestras para 
t i r o pesado propias para aforcar c a ñ a y ba-
teyes de ingenio, precio de 35 á 55 centenes 
de 800 á 1,000 l ibras de peso de 7 á 7 y media 
cuartas de alzada y de 5 á 3 a ñ o s de edad. 
T a m b i é n tengo Mulos caminadores. Carlos 
I I I , núm. 16. Te lé fono 1069 
_4810 4-31 _ 
E L SR. F R E D WOLFE, l l e g a r á m a ñ a n a , 
domingo 31, con su gran surtido de caballos 
de K e n t u c k y , Vaya verlos en Concha y En-
senada. _ 4746 5-31 
P A R A PERSONAS de gusto se vende un 
hermoso potro cr iol lo de silla, de pura raza, 
moro azul de concha, de 7 cuartas, sano, no-
ble y buen caminador. Puede verse en el es-
tablo E l Prado, Chavez n ú m . 1. 
4789 6-31 
SE V E N D E N los muebles de una faxQÜia 
que se embarca para Europa. Hay camas de 
nogal, escaparates de espejos,. lavabos, vaj i l lc-
ro, nevera, mesa para comedor, todo de nogal 
un espejo de luna biselada con marco dorado. 
I n f o r m a n en Egido 8 altos. 4934 8-3 
SE V E N D E N unos armatostes en buenas 
condiciones de uso. I n f r m a n en Trocadero 
y Monserrate, Ba ra t i l l o de Ropa. 
4963' 4-3 
"sis V E N D E 
m u y b a r a g o u n j u e g o d e s a l k d e cao-
b a , o o n s u c a n s ó l a y e s p e j o . V i l l e g a s 
7 6 , ( a l t o s ) . 4 9 1 8 4-2 
y d e m á s instrumentos, á precios m á s bajos 
que ninguna ot ra ca^a en la Habana. 
L ó p e z . N u s s a . O ' i v e i l l y 1 1 , 
E u t r e A g u i a r y C u b a . 
c (¡87 13-31 M z 
NO H l T MAS DÍOÍS Qü¿ DIOS 
S I T U A S CASSA Q ü l í : 
ropiado para fa-
i a , frente á la 
licencia. Mide 19 
de Concha 1. 
8-28 




un t ren de cantinas por tener 
su d u e ñ o ; en buen sitio y con 
a a r c h a n t e r í a . In fo rmará -n H a -
;a, bodega. 4690 4-28 







In f l -marán 




so con sala, 
l a ; servicios 
>.s; en punto 
•e corredores 
ido á \ \ Cal-
San Ignacio 
5 á 7. 
8-26 
E l jueves 28 del corriente se reciben 75 
m u í a s , buenas maestras y baratas. Vaya á 
j v e r l á s . Concha y Ensenada, Te lé fono 6150 
! Fred Wolfe . 4692 8-28 
CABALLOS FINOS. Caballos finos de K e n -
tucky. E l martes 2 del p r ó x i m o mes, se 
reciben 25 caballos finos, con acción de bra-
j zos, hermosos, t rabajan solos y en pareja 
con mucha elegancia. Escogidos por el Se-
ñ o r Fred Wolfe en persona. Puede verlos. 
1 Concha y Ensenada. Te lé fono 6150 Fred 
i Wolfe . 4701 8-2» 
G 5 J B A 3 1 
C/iSAS Y SOLARES 
Calle de la Salud, ampl i a casa de baios, 
con feOO metros de terreno Precio: |32,000 
oro e spaño l . 
Calle de Neptnno, una moderna casa •"•s-
quina do fraile, de 2 pisos. Precio: ^30,000 
oro e spaño l . 
Calle de San Ignacio, espaciosa casa de 
m a m p o s t e r í a . Precio: |24,000 oro e s p a ñ o l . 
Calle de Concordia, una casa de oajos, 
de m a m p o s t e r í a . Precio: $19.000 oro es-
p a ñ o l . 
C E R R O 
En l a calle de Salvador, se vende á p l a -
zos una casa de madera. Precio: $2,500 i 
Cy. 
Por las calles de Salvador, Parque, San 
Qu in t í n , y San Gabriel , se venden 5' sola-
res en47,000 Cy. o 
V i 
E n la calle de Estrada Palma 
2 Solares $3,000, 
2 Solares }2.Ó00. 
Frente íi Estrada Palma, en la esquina i 
de San Francisco y Delicias, un terreno de I 
875 ms. cuadrados. Precio: $4.00 Cy. metro. 
Dir igi rse á 
P A B L O G . M E N D O Z A 
S-20 
horas en Falgueras 20, Cerro. 
SE V E N D E N dos chivos capados propios 
para pareja y una chiva con dos chivi tos . 
Pueden verse en San Ignacio 132. 
_4538 8-26 
SE V E N D E una buena pareja de caballos 
de mucha condición en Paseo esquina á 13, 
Vedado. Pueden verse hasta las 2 p. m. 
_ 4277 12-17M'5 
GANGA por no necesitarlos su d u e ñ o se 
venden una hermosa mu ía y un mulo con 
sus arreos de c a r r e t ó n ; hacen pareja, jun tos 
6 separados; en la misma se vende un her-
moso caballo y un cab r io l é propio para paseo 
ó par adiligencias. I n f an t a n ú m . 138, pre-
gunta r por Florencio . 4499 S-24 
Se vende uno cr io l lo lo m á s hermoso 7 
cuartas, 4 a ñ o s , g ran caminador, vale 50 
centenes; un mulo 6% á 7 cuartas, camina-
dor y maestro en t i ro , muy sano vale 25 
| centenes ¡un potr lco de 2 a ñ o s caminador va-
! le 10 centenes. Su d u e ñ o Concordia 184 J o s é 
C a s t r i l l ó n . 4228 15-20 
SE V E N D E la casa ca^le de Madr id núme-
ro 20 l e t r a A, J e s ú s del Monte con sala, sa-
leta y 5 cuartos; de m a m p o s t e r í a , azotea y 
teja francesa; b a ñ o , inodoro y obras sani-
tarias á cuadra y media del t r a n v í a , en la 
misma informan 6 en Misión 10 al tos; no se 
t r a t a con corredores; t a m b i é n se a lqui la 
4500 10-24 
Por enfermedad del d u e ñ o vendo 3 solares 
b a r a t í s i m o s de 500 metros cada uno á 2 
cuadras del paradero; hay aceras, agua, 
gas, l ib re de g ravamen. J e s ú s del Monte 
n ú m e r o 178 40 5JÍ_ 15 - 2 3 Mz 
500,000 LOSAS D Í A Z O T E r 
Se venden á precios reducidos en Infanta 
55 Mater iales de c o n s t r u c c i ó n de Antonio 
Chicoy ' 4371 26-22Mz 
E N BOLONDUON se vende u n solar situa-
do en el mejor punto del pueblo donde estuvo 
instalado el nombrado establecimiento E l 
Gallo, cuyo edificio fué quemado en l a gue-
r r a de Independencia. I n f o r m a r á n Sol 95 H a -
bana. 4294 26-21MZ 
Se vende una acreditada en una ciudad 
de la Provincia de Santa Caira. I n f o r m a r á 
Dr. Her re ra . Cuba_S5. 4076 15-17_ 
SE V E N D E N una linca r ú s t i c a l lamada 
Santo Cristo, de 162 c a b a l l e r í a s , ubicada 
en el t é r m i n o de Santa Cruz dol Sur, Ca-
maguey; y una casa de ta.bla y zinc de 240 
metros superficiales. I n f o r m a r á á todas 
horas en el Colegio do San A g u s t í n plaza 
del Cristo, el ,Sr. J o s é Mart ín . - 4564 8-26 
< J J Ó Q U E < O N V l S N ¿2 
Se vende una l inda casa de h u é s p e d e s en 
el l uga r m á s c é n t r i c o de la Habana, sola-
mente por tener que marchar su d u e ñ o al 
extra.njero. I n f o r m a e l adminis t rador de 
KlJRfbel iJ í , Sr. D 'Ybar . _ < 4495 S-24 
S E I > A E N Í 5 5 . Ó O O P E S O S 
Una preciosa qu in ta (un Palacio) cos tó 100 
mil pesos, vengan á verlo antes que comprar 
o t ra casa E s t á amueblada y es bueno para 
un hotel en inv ie rno y verano. Casa de las 
F iguras . M á x i m o Gómez 62, Guanabacoa 
T a m b i é n ae a l q a i í a . 4231 78-I9MZ 
AVISO Í)E I íÍTCRÉFGM£RAL~ 
Todo el que deseo comprar una casa de 
h u é s p e d e s barata en cualquier punto de la 
ciudad y a d e m á s una boaega puede d i r i -
girse al s eñor Peralfa Animas 60 altos de 
9 á 12 m. T a m b i é n se vei.'.dc un. magní f i co 
a u t m ó v i l f r a n c é s . T ra to directo 
3958 I S - l ú M z 
SÉ V E N D E N juntas ó separadas dos ca-
sitas bien situadas con pisos de mosaico, a c á 
badas de p intar , l ib re de g r a v á m e n e s , ga-
nando cada una cuatro centenes. I n f o r m a r á 
sü d u e ñ o J. A. Tabares, A g u i a r 92 de 8 á 
12 A . M . 1065__ 15*16 
S E V E N D E una casa en l a calle de la 
Condesa n ú m . 30 l ibre de g r a v á m e n e s , para 
t r a ta r de su precio y d e m á s pormenores en 
la calle de San Ignacio n ú m . 43 al tos e s t á su 
d u e ñ o J . A . S á n c h e z . _ 3262 26-5Mz 
SE V E N D E un solar ye rmo con 9 me-
tros de frente y cerca de 39 de fondo. Es-
t á situado en la Calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m e r o 442. In fo rman en San Rafael 86 
_3976 15-15 _ 
L E A N ESTO—Fabrico casas de madera s ó -
lidas y baratas; admito algo á plazos; Doy 
dinero en hipoteca y vendo solares en todos 
lados. Camiio G a r c í a Sierra, Concordia 2. 
3249 26-3MZ 
S E V E N D E u n v i s á v i s e n p e r f e c -
t o e s t a d o . I n f o r m a r á n C a r l o s I I I , 6. 
4 9 4 9 4-3 
SE V E N D E un hermoso m l l o r muy cómo-
do y muy ligero con esmeradas conclusiones, 
ta-mbién se vende un f a e t ó n modelo f r a n c é s , 
un carruaje de pasco y un c a b r i o l é coai fue-
lle , de dos ruedas y t a m b i é n tengo carros 
I comerciates del pa í s . Manrique y Figuras 
C a r r u a j e r í a . _ 4992 15-3 
SE V E N D E por no necesitarse un ca.rret6n 
de tumba nuevo y fuerte y una m u í a gmnde 
con sus arreos en buen estado; todo en 
| 35 centenes. I n f o r m a n en 23 y F n ú m . 44. 
Vedado. 4867 8-2 
F A M I L I A R Se vende uno de 4 asientos en 
buen estado; en el establo esquina de Te-
jas. J e s ú s del Monte n ú m . 9. 
" A u t o m ó v i l e s e S U M A I N ~ 
Para informes y c a t á l o g o s dir igirse á Fer-
m í n Blondaux. Amis tad 84 4849_ J.0-2 
SE V E N D E N 2 bonitas Duquesas toda nue 
va fumante de ú l t i m a moda con zuncho de 
gorna; propio para cualquier persona ue 
guslvi. la.(. r7: iaráu San Raftud IJO á todf.s 
horas. 4c_6j 4-2 
SE V E N D E una hermosa duquesa con dos 
hermosos caballos y guarnic i6n nueva y un 
m i l o r con dos caballos; buena fo rma San 
Rafael frente a l parque de T r i l l o , t ren de 
cochos. Horas para verlos de seis á siete 
de l a m a ñ a n a y de dos á cuatro de l a tarde. 
4750 • 4-3 
MENOS DEL COSTO 
Dos hermosas Duquesas francesas, fla-
mantes, ú l t i m a novedad á plazos ó contado. 
Tenio n t e_R.e y _ 2 5. 4 7 53 2 6-31 Mz 
SE" V E N D E N 3 coches, 2 en buen estado y 
uno nuevo con 8 caballos; pueden verse de 
11 á 3 de l a tarde. I n fo rman Mor ro 28. Por 
ausentarse el dueño . Vicente Castro. 
__4Sl9 4-31__ 
OANGA se venden 4 duquesas y dos mi lo -
res y 15 caballos en buen estado y un lo-
cai) ap ropósa to para ellos, independiente. I n -
f o r m a r á n Carlos I I I n ú m . 50 
_4802 8-31 
U N F A M I L I A R sin estrenar se da en el 
precio de f á b r i c a ; es de l a mejor marca de 
Jos Estados Unidos. E n Agu ia r 101 á todas 
hras pregunten por el encargado de l a casa. 
.4783 • 4-31_ 
C A R R U A J E S e n v e n t a ó c a m b i o . 
C o m p l e t o s u r t i d o e n D u q u e s a s , M y -
l o r d s , F a m i l i a r e s , F a e t o n e s , D o g - c a r t , 
T i l b u r y s , J a r d i n e r a s , P r í n c i p e A l b e r -
t o , C o u p é s , e t c . e t c . L o s i n m e j o r a b l e s 
c a r r u a j e s d e l f a b r i c a n t e B a l b c o k , so-
l o l o s r e c i b e e s t a casa . S a l u d 1 7 . 
4 6 7 1 8-28 
DUQUESA se vende una completamente 
nueva. T a m b i é n o t ra usada con 2 caballos 
y l imonera . Gamga, Calzada de Concha n ú -
mero 1 . , 4''10_ _ _ _ _ 8-28 
SE V E N D E una Duquesa casi nueva con 
caballos 6 sin ellos; puede verse á todas ho-
ras . Morro 5. ^ l ó e n t e . 4708 4-28 
S E V E N D E una g u a r n i c i ó n de lujo para 
un solo caballo, fo rma francesa; todo cosi-
d5 á mano; puedo verse é informan Sitios n ú -
mero 1, z a p a t e r í a . 4634 8-27 
S E V E N D E una Duquesa nueva y dos 
m l l o r es con 9 caballos v arreos. Se pueden 
ver de 11 á 2 todos los d ías . Zanja 100. 
_ 4630 S-27 
OJO —Se vende una Duquesa casi nueva 
y de elegante construcción coa dos caballos 
y su guarnición; todo bueno; y también un 
buen caballo, Salud 22 de 11 á 3 
4483 . 8-24 _ 
POR NO T E N E R local donde tenerlos se 
venden 6 familiares; un bogai y una Duque-
sa. Precios barat í s imos; nadie compre coche 
sin primero ver estos que son ganga. San 
Rafael 14 4486 S-24 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 4 5 
Vender escaparates sin lunas á 12. 15 y 
20 pesos, y con ellas á 40, 45 y 50, lo hace 
cualquier menor marcachifle de plazuela; 
realizar las modestas camas á 6, 7 y 8 
pesos, y las lujosas ó imperiales, á 30. 35 
y 40 lo verifica en toaas partes un mal 
aprendiz de traficante de fe r ia ; dar peinaao-
res y vestidores á 25, 30 y 35 pesos y juegos 
de saia á igua l n ú m e r o de pesos y cente-
nes, lo e f e c t ú a el m á s inepto aspirante á de-
petliente de ras t ro ó de casa de e m p e ñ o s ; 
ceder, en fin, sillas á un peso, columpios 
á dos; aparafclores á diez y lavabos de d e p ó -
sito á veinte lo practica á diario el m á s i g -
norante mercader de cuch i t r i l . 
Eso, todo eso, y mucho m á s , que se ve sán 
soliución de cont inuidad en las m ú l t i p l e s i n -
sanas barracas consentidas por la excesiva 
tolerancia en que vivimos y morimos, inte-
resa much á quienes precisan comprar a l -
g ú n mueble ó algunos muebles; pero le i n -
teresa m u c h í s i m o m á s atender los consejos 
de su conveniente e c o n o m í a , la cual le av i -
sa que gangas mayores, mucho mayores, 
que las indicadas, ún i ca y exclusivamente 
se encuentran en nuestro aí lmacén de mue-
b l e r í a , por aelante del cual pasan ios e l éc -
tricas del Cerro; pues a s í como, en el cielo, 
no hay m á s Dios que Dios, tampoco, en la 
Habana, hay mâ s casa que LA CASA PIA, 
Calzada del Monte ó P r í n c i p e Alfonso, 445. 
En t r e Casti l lo y Fernandina. 
4768 26-28Mz. 
SE V E N D E N los armatostes de una bode-
ga y d e m á s enseres concernientes á la mis-
ma. Para t r a t a r y verlos su dueño en Mura-
l l a 65 ó 34 4540 8-26 
calle ac M M 4 i m u m m / i í jm 
T E L E F O N O 1943 
P R O X I M O A L ( J A M F O D E M A R T í í 
HA m m A LA TENi'A 
u n g r a n s u r t i d o t le í i a m a u t e s t r a j e s 
d e S m o k i n g , f r a c y c h a q u e t 
d e lo m á s t i u o . 
M á q u í m s d e c o s e r , P a l m a y o t r o s 
f a b r i c a n t e s , d e l a s m á s m o d e r n a s , d e 
1(5 á 2 í > p e s o s . JLa g r a n g a n ¿ a . 
En venta un a r scúá j enciclopédico 
en alha.ias objetos de arte, muebles, reloje-
r ía y ropas de todas y para todas clases so-
ciales, á precios sin competencia. 
4429 13-23MZ 
Vendo una magnifica Underwood, comple-
tamente nueva; ú l t imo modelo. Dos Eeming-
tou n ú m . 7 u ñ a con cinta de dos colores. 
T a m b i é n vendo una Kemington n ú m . 2 en 
$25 plata en Habana 131 . 
SE * JNDEN 2 vidr ieras propias para sas-
i t r e r í a , c a m i s e r í a ó t ren de lavado, en L í n e a 
' 6 Novena 156 Vedado. C a f é . E n la misma se 
i vende un piano media cola; se da muy ba-
i ra to por necesitarse el local. 4667 6-27 
' PROCSDENTSS DS ÜN ALMACEN 
Que ha cerrado sus puertas se realiza un 
gran surtido de violines un cuarto medios vio-
1 Unes y violines completos, á precios horroro-
pamente baratos Salas San Rafael 14 pianos 
! de alquiler á tres pesos plata afinaciones gra 
4475 8-24 
L A P U L S E R A D E S 
L a casa que m á s ba--. - V^ 
L A E S T R E I I A D E C C Í Í 
De Adr iano O í m ^ ^ . . ~ ^ L u p j 
De Adr iano Cándale»? 
léfono 137S. En esta o ñ ^ 1 ^ 1 » » 33 i ' ' " 
favorecedores un constan t ^ a t r L ^ - ^ 
bles de todas c l ^ l T ^ ^ J ^ ^ t 
Que uiuguaa o l r a caá» del £ 0 S ' • 1 ^ , . ' ^ 
Nota. —se cumyone 
x.....M1„ut-Q t o d a r>i,. -^o. • 
en porcelana, terracot ta y c r i s t ^ 0,>J«t, 
M O S A I C O S T A M ^ K 
Blancos y de color recibidar1 ^ 
cantidades, se venden en ínfa^ , en ^ • 
RIA4I36f4üc i n s t r u c c i ó n de A n t o j o % ^ 
Hay de venta, juegos de sala, de comed 
lo. tenemos piezas sueltas, escaparates v \ * ^ 
vabos de deposito, mesas de noche y'ce 0̂ <s• V 
tilleros. estantes, camas de hierro, mader̂ 0' 
aparadores vajilleros y corriente, nevera* y 
corrcdeia, auxiliares sombrereras, jarr ' ^ 
ras y liras de cristal y metal, burós, buílti' 
ñas de coser, espejos grandes y corrientes eS'lm;'|BÍ' 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas 64 ̂  
pios; codo muy barato; prendas y ropa8 | "lui!1, 
¿an y cambian muebles, se compran prendas 
viejos. 812 
F á b r i c a d e muebles 
Juegos de cuarto y de comedor 6 ni 
sueltas m á s baratas que .nadie, esDeoifnf** 
en muebles á gusto del comprador rto,1!54 
103 entre San M i g u e l y Neptuno Ualt^ 
15-5M, 
%3 
SE V E N D E una paila Baster 6 por s nre. 
p.la paira una industnia pequeña ó nara .V" 
t r a c c i ó n de agoa en una ñaca. Informan 
Miguel 11 4976 ^ 
SE V E N D E un motor Otío d¡~alcohol d» 
20 caballs de fuerza y una dinamo 
260 luces. Se garantiza que están en perfw 
to estado. Pueden verse en Paseo ¿SQUÍM 
á 13 Vedado de 7 á 10 p. m. qum* 
12-18M. 
Una ins ta lac ión completa de 10 centríft. 
gas h id ráu l icas de 3 0 " diámetro por 18" al. 
tura fabricantes "Watson Laidlaw de Glasgow, 
Víc tor G. Mendoza — Amargura 23, Habani, 
C, 582 26-8M2 
M o r M \ m i8 a l c H 
Para toda claSede indus t r ia que sea neoe-
sario epmlear fuerza motr iz , informes y pri 
cios los f a c i l i t a r á á sol ici tud Francisco P. 
Amat , único agente para la Isla de Cuba, al-
m a c é n de maquinar ia , Cuba 80, HabaMi,^ 
483S 13-1A. 
Una segadora Adriance Buckcye n. S 
cuesta $60.00 oro en el depósi to de maquina-
r i a de Francisco P. Amat , Cuba 60. 
4838 13-1A. 













^ a m 
camü'i 
áisen; 
las h l 
UNA Desmenuzadora KrajewsKi - r 
mazas de cinco pies, completa y < 
estado. 
UN Trapiche de tres mazas de c.nc 
dio pies, muy reforzados, guijos d 
j n i cke l , su c o n s t r u c c i ó n es mode.rn 
sus engranes, un motor de balancín y m»» 
etc. de repuesto. . . ^ i á i 
UN Tacho de ocho pies, condenŝ aor, 
bomba vacio, etc. , etc. construcción wu-, 
W E L L " en perfecto estado. 
50.000 PESOS se desean colocar á bajo in-
terés en hipoteca sobre casas en esta ciudad 
6 fincas rúst icas en la provincia con pagaré 
^olire ádquieres y muebles sin retirar ó en 
compra de casáis, censos y valores en can-
tidades de $500 hasta 25,000 Trato directo 
Sr. Morell de ü á 12 Monte 280. 
I 4747, • . . . . . . s .3 i 
m m Í m m 
S E V E N D E un d e p ó s i t o d e a c e t i l e -
n o de 50 lu*es . B a ñ o s e s q u i n a á 13, 
l V e d a d o . ¿ 9 2 5 S-S' 
S A L A S r e a l i z a , u n g r a n s u r t i d o de 
p i a n o s n u e v o s d e c u e r d a s c r u z a d a s 
ú l t i m o s m o d e l o s . C a n d e l e r o s d o b l e s 
p r o c e d e n t e s d e u n a l m a c é n d e p i a n o s 
q u e h a c e r r a d o sus p u e r t a s , y c o m o los 
h a t o m a d o b a r a t o s t a m b i é n l o s v e n d e 
b a r a t o s . S A L A S , S a n E a f a e l 1 4 . 
4 4 1 7 8-23__ 
P I A N O Gors & K a l l m a n n . Se vende uno 
casi nuevo y en Inmejorable estado. Puede 
verse á todas horas del d í a en Refugio 1 B. 
bajos. 4471 ' _ S-24 
SE V E N D E una v idr ie ra m e t á l i c a con sus 
armatostes propia para tabacos y cigarros 
Puede verse á todas horas, en Amis tad 64. 
_4293 . 15-21_ 
¡POR C A M B I A R D E L O C A L ! 
• " ^ j e 3 i * r x > o 
S U M A M E N T E E A E A T O 
Tocias las existencias, vidrieras, pomos, rao 
lino eléctr ico, armazones, espejo, íoldo, Ca 
lanzas y demás enseres todos ellos casi nuevos. 
Esta real ización d u r a r á tan sólo 15 d ías . 
Para t r a t a r : e s t a r á abierto de 6 a. m. á 6 
p. m. T a m b i é n admito oferta por el todo. 
Es negocio que convigne á los ya esta-
blecidos ó á los que piensen establecerse. 
H 1 K C A M A G A U A A O 9 5 
4421 8-23 ' 
~ Í I E S m Í mm\i~~ 
de todas las maderas del p a í s y del ex t ran-
j e r o . Por juegos y piezas sueltas. L á m p a r a s 
de cr is ta l , mimbres, cuadros y a r t í c u o s de 
adorno, pianos en a lqui ler , y á plazos. Joyo-
r í a y r e l o j e r í a en general á precios sin com-
petncia. L a Casa de lluiHfincliex Angeles 13 
y Es t r e l l a 29 Te lé fono 1058 
3460 alt . 13-5Mz 
P A R A S E M A N A S A M A . 
Se dan sellos verdes y se vende m á s bara-
to que en ninguna pe le te r ía , en el gran esta 
blecimiento de pe le te r ía L a Cubana y Kl 
Encanto, situada en la Calzada del Monte 
esquina á Fernandina. Muchas Modas, Rin t i -
do colosal 4432 al t . 8-23 
E L V O T O P L U R A L ' 
Nadie sale sin comprar zapatos fie la gr^n 
pole te r ía L a Cubana y E l Encanto, situada 
en Mo- iU y /•'•.•numlina. M ü c l ú s novedad-s 
4434 alt . 4-23 
L A . H U E L G A 
E l que quiera comprar calzado muy en pro-
porción, que venga en seguida al gran esta-
blecimiento' de peleter ía t i tu lado La Cuban i 
y E l Encanto, situado en la Cá lsada del 'Mon 
te^ esquina á Fernandina, 4433 alt . S-23 
Toda est amaquinar ia funcionó enJap* 
sada zafra y se ha repuesto por oua» u. 
mayores dimensiones y capaoioad. b . 
La Maquinara se e n t r e g a r á puesta sow» 
los carros <n el chucho de; Cen-ral. ,. .etrst 
Para precios y d e m á s informes, .ain* 
i l Aciminstrador del Central HO.xlMI^ W , , 
" H O R M I G U E R O " . — Provincia ue Sin» 
Clara - g . ^ 
C. 463 
ü i r i i i . 
A mis antiguos favorecedores. Pesd ^ 
fecha pueden adquir i r ios °SOean Pel • oH 
tos de San Francisco ue Paula » ^ert 
fé E l Caracolillo, Egido y M.l^on. v 
de Havana Cen t ra l . G . B e r n a r ü o - 26.2JÜ 
316S 
GANGA se vende un ^ t e con v J * $ | 
propio de carga, en 2 5 centenes au 
I n f o r m a r á n Casa Blamca. Jo sé aou ^ ^ 
4,J42 .••— caá* 
; V I G A S de Acero Se venden en 0{or^aA 
tidades, l e g í t i m a s de P a ^ e / . £ e , q u e nec^f 
enteras y cortadas á J a n í t i d a fl*** 
el comprador E. B. Hamel O a U - ^ ^ j ^ 
n ú m . 7, 9 y 11. Apartado ^ ^ ¡ ^ . 
Se vende una gran P ^ ^ ' a s ^ ^ t r f . 
nelada?, de hierro fU!R^}^0C6 al d e t ^ - í ? S | 
mera fundic ión, en conjunto o ^nes f ^ 
bién se venden vigas u s a u ^ y 3 a 1 » ^ 
de vía an cha, y estrec.na., corr HameL 
dida que se desee. V ^ f o s o i t a l . ' ^ f L n -
de Hamel esquina ^ Hospiw ]as y pî  
vende una g ^ n partida de c*&nsi^eS 
chuelas usadas de varias Í Í ^ 
_ 4 íí 0 8 — —" ^uerta^J 
GANCA: se vende Io*ta |o ^ 5 * 1 
cedros (tirantes) en ^ e n esta ^ r m ^ , . 
ra to para descupar el t e r i « & n 
L í n e a 111 entre U > --s 
y de 6 á_S p . m . ^ ' ^ — 
DOS M I L L O N E S 
trinos « E ^ - s & s r r s s * 
55; materiales de^ c o n ^ " -
Chicoy. . .. 4 ^ - que fgg 
TANQUES do hierro P0Lg medida8 ^ a ; 





































^ l a r a c 
'ante 
3 
Rinde mds que \ 
L a marca OEO?ÍOO0 ^ c l j e ^ 
dad registrada de y ^ a. ún ^ 




A C A B A D O D E R t X l T D 
Se vende un lote do 3 b a ñ a d e r a s , 4 pilas 
de comedor y 4 mesas pa ra café de gra.nito 
ar t i f ic ia l ©n I n f a n t a 55. Mater iales do cojoa-
M í 
